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RESUMO 
O presente trabalho discorre sobre as práticas facilitadoras utilizadas no Centro de multimeios de uma escola da 

rede estadual do Ceará, como o propósito de oferecer ao corpo docente e discente recursos didáticos impressos e 

digitais para se trabalhar os conteúdos de forma mais dinâmica e atrativa. Assegurando ao aluno o desenvolvimento 

de todo seu potencial cognitivo. Por meio de uma investigação de cunho qualitativa e o uso de   questionário,  

buscou-se  coletar as informações e transformá-las em conhecimento. O referencial teórico foi construído com 

base nos estudos de Amaral, Amato e Garcia. Portanto, esse trabalho  almeja colaborar com a organização deste 

ambiente tão propício ao desenvolvimento da leitura e da escrita, por meio de ações sistematizadas, promovendo 

assim, mudanças qualitativas no processo de ensino e aprendizagem da leitura e consequentemente da escrita. 
Palavras-chave: leitura e escrita. multimeios. Prática pedagógicas. 
 

SUMMARY 
This work discusses the facilitating practices used in the Multimedia Center of a state school in Ceará, with the 

purpose of offering teaching staff and students printed and digital teaching resources to work on content in a more 

dynamic and attractive way. Ensuring the student develops their full cognitive potential. Through a qualitative and 

quantitative investigation and the use of a questionnaire, we sought to collect information and transform it into 

knowledge. The theoretical framework was constructed based on studies by Amaral, Amato and Garcia. Therefore, 

this work aims to collaborate with the organization of this environment that is so conducive to the development of 

reading and writing, through systematized actions, thus promoting qualitative changes in the process of teaching 

and learning reading and, consequently, writing. 
Keywords: reading and writing. multimedia. Pedagogical practices. 
 

RESUMEN 
Este trabajo analiza las prácticas facilitadoras utilizadas en el Centro Multimedia de una escuela pública de Ceará, 

con el objetivo de ofrecer a profesores y estudiantes recursos didácticos impresos y digitales para trabajar los 

contenidos de forma más dinámica y atractiva. Garantizar que el estudiante desarrolle todo su potencial cognitivo. 

A través de una investigación cualitativa, cuantitativa y el uso de un cuestionario, buscamos recolectar información 

y transformarla en conocimiento. El marco teórico se construyó con base en los estudios de Amaral, Amato y 

García. Por lo tanto, este trabajo pretende colaborar con la organización de este entorno tan propicio para el 

desarrollo de la lectura y la escritura, a través de acciones sistematizadas, promoviendo así cambios cualitativos 

en el proceso de enseñanza y aprendizaje de la lectura y, en consecuencia, de la escritura. 
Palabras clave: lectura y escritura. Multimedia. Prácticas pedagógicas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O avanço tecnológico e as novas metodologias educacionais têm promovido 

transformações significativas nos ambientes de aprendizagem. O Centro de Multimeios surge 

como uma ferramenta crucial para apoiar o ensino e a aprendizagem, oferecendo uma variedade 

de recursos didáticos impressos e digitais.  

Este artigo investiga as práticas facilitadoras no Centro de Multimeios de uma escola 

estadual no Ceará, com o objetivo de explorar como esses recursos podem dinamizar e tornar 

mais atraente o processo de ensino da leitura e escrita, assegurando o desenvolvimento pleno 

do potencial cognitivo dos alunos. 

Através de uma análise qualiquantitativa, buscaremos responder às seguintes questões: 

Quais são as Práticas e Recursos de incentivo a leitura ofertados no Centro de Multimeios? 

Quais são os impactos desses recursos no processo de ensino-aprendizagem? 

Se faz necessário que a educação contemporânea integre o uso de metodologias ativas 

vinculadas aos centros de multimeios, visando um melhor desenvolvimento cognitivo dos 

envolvido no processo de aprendizagem. (YEPES 2000, P. 20), nos diz que esses ambiente 

precisam ser enxergados como: 

 

[...] um instrumento de socialização do saber no que se refere, particularmente, aos 

ascendentes recursos propiciados pelas tecnologias da informação quanto ao uso de 

novos formatos documentários e da expansão da comunidade usuária que se utiliza 

dos recursos e serviços de informação. 
 

Logo,  o Centro de Multimeios surge como uma ferramenta promissora nesse contexto, 

proporcionando uma abordagem multidimensional para o ensino de leitura e escrita. Assim 

sendo, não apenas integra diferentes formatos de mídia como textos, vídeos e jogos interativos, 

mas também estimula a participação ativa dos alunos, promovendo um aprendizado mais 

envolvente e significativo. 

Por fim, ao integrar tecnologia e criatividade, o Centro de Multimeios favorece um 

ambiente de aprendizagem dinâmico e inovador, preparando os alunos para os desafios do 

século XXI e ampliando seu repertório cultural e literário. 

 

O QUE SÃO OS CENTROS DE MULTIMEIOS? 

 

Os centros de multimeios são espaços dedicados à utilização integrada de diferentes 

mídias e recursos tecnológicos com o objetivo de enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem. Ainda de acordo com (BERTAGNA, 2020), os centros de multimeios são 

ambientes que reúnem diferentes formas de comunicação e informação, visando facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem. Essa definição enfatiza a diversidade de recursos e a sua 

finalidade pedagógica. Visto que estes espaços funcionam como ambientes onde se congregam 

e disponibilizam uma variedade de materiais didáticos, tecnológicos e audiovisuais, 

promovendo a integração e o uso eficaz das tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

no contexto educacional. (SILVA, 2021) destaca que esses centros desempenham múltiplas 

funções, como: 

● Apoio à pesquisa: Fornecendo acesso a informações atualizadas e variadas. 
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● Desenvolvimento de habilidades: Promovendo o uso crítico das tecnologias. 

● Colaboração: Facilitando o trabalho em grupo e a troca de ideias. 

Entre os recursos comumente encontrados em um centro de multimeios estão 

computadores, projetores, acervos de vídeos e áudios, livros didáticos e paradidáticos, revistas, 

além de softwares educacionais e plataformas digitais. 

 

Assim, deve visar: ampliar conhecimentos, visto ser uma fonte cultural; colocar à 

disposição dos alunos um ambiente que favoreça a formação e desenvolvimento de 

hábitos de leitura e pesquisa; oferecer aos professores o material necessário à 

implementação de seus trabalhos e ao enriquecimento de seus currículos escolares; 

colaborar no processo educativo, oferecendo modalidades e recursos [...]; 

conscientizar os alunos de que a Biblioteca é uma fonte segura e atualizada de 

informações (AMATO; GARCIA, 1998, p. 12-13). 
 

Logo, a função primordial dos centros de multimeios consiste em oferecer suporte aos 

professores e alunos, facilitando o acesso a conteúdos diversificados e promovendo 

metodologias de ensino inovadoras. Eles possibilitam a criação de ambientes de aprendizagem 

mais interativos e dinâmicos, onde a tecnologia é usada para complementar e expandir as 

práticas pedagógicas tradicionais. Além disso, esses centros também podem desempenhar um 

papel crucial na formação contínua de educadores, proporcionando oportunidades para o 

desenvolvimento de habilidades tecnológicas e pedagógicas. 

No Brasil, a base legal para a implementação e funcionamento dos centros de 

multimeios está respaldada por diversas normas e diretrizes educacionais. A Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, Lei nº 9.394, estabelece a importância da 

integração das tecnologias no currículo escolar e no processo de ensino. O Ministério da 

Educação (MEC) e a Secretaria da Educação Básica (SEB) também promovem e regulamentam 

práticas e políticas que incentivam o uso de recursos tecnológicos e multimeios nas instituições 

de ensino. Além disso, o Plano Nacional de Educação (PNE) prevê a inclusão das TICs como 

uma estratégia para melhorar a qualidade da educação e a formação dos professores. 

(AMARAL, 2021) defende que os centros de multimeios devem estar integrados ao 

currículo escolar e não serem vistos como ferramentas isoladas. A integração permite que as 

tecnologias e mídias utilizadas nos centros apoiem diretamente os objetivos educacionais e 

ajudem a criar um ambiente de aprendizagem mais coeso. 

De acordo com (REITER & REITER, 2017),  os centros são espaços que promovem a 

integração de diferentes suportes didáticos aliados a tecnologia   que oferecem suporte direto 

aos alunos, permitindo-lhes acessar e, utilizar diferentes tipos de recursos e ferramentas para 

aprofundar seu aprendizado. Logo, os multimeios são fundamentais para a modernização do 

ambiente educacional, promovendo a utilização efetiva das tecnologias para aprimorar o ensino 

e a aprendizagem. A legislação educacional brasileira apoia e regula essas práticas, buscando 

garantir que as instituições de ensino possam integrar recursos tecnológicos de maneira eficaz 

e acessível. 

Além disso, os centros permitem a personalização do ensino, atendendo às diversas 

necessidades e estilos de aprendizagem dos estudantes. Através de atividades colaborativas, os 

alunos podem desenvolver habilidades de comunicação e pensamento crítico, essenciais para a 

formação integral. 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CENTRO DE MULTIMEIOS 

 

Para promover o desenvolvimento da leitura e da escrita, o Centro de Multimeios da 

referida instituição trabalha com o Programa Círculos de Leitura, resultante de uma parceria 

entre o Instituto Fernand Braudel de Economia e a Secretaria da Educação do Ceará. 

O programa oferece formação para os alunos líderes que se tornam multiplicadores e 

para os professores parceiros que conduzem os Círculos na escola. Além de promover 

concursos de escrita literária, construção dos diários de bordo de acordo com as obras que vão 

sendo trabalhadas semanalmente. Ainda disponibiliza todo o acervo de obras a serem 

trabalhadas durante as três séries do ensino médio. Objetivando formar leitores/escritores e 

alunos protagonistas. 

O Programa Círculos de Leitura do Instituto Fernando Braudel é fundamental para 

promover a formação de leitores críticos e engajados. Ele incentiva a leitura colaborativa, onde 

participantes discutem obras literárias e trocam experiências, estimulando o pensamento crítico 

e a reflexão sobre temas sociais e culturais. 

Além de desenvolver habilidades de leitura e interpretação, os círculos criam um espaço 

de socialização e troca de ideias, contribuindo para a construção de comunidades mais coesas 

e informadas. O programa também busca democratizar o acesso à literatura, promovendo a 

inclusão de vozes diversas e abordando questões relevantes do nosso tempo. 

Em resumo, o Círculos de Leitura não apenas fomenta o hábito da leitura, mas também 

fortalece laços sociais e potencializa a formação de cidadãos mais conscientes e ativos na 

sociedade. 

O Centro de Multimeios proporciona aos alunos a oportunidade de produzir materiais, 

como blogs, vídeos e apresentações digitais. Isso incentiva a criatividade e a auto expressão, 

fundamentais para o desenvolvimento da escrita. 

Dispõe de jogos que estimulam a escrita criativa e o uso de diferentes estilos e gêneros 

literários. Realiza anualmente o sarau cultural e a semana da linguagem. Com atividades que 

estimulam a produção escrita e a oralidade. Além de concurso de redação e escrita para o 

ENEM. (SANTOS, 2023) destaca que essas atividades enriquecem a formação cultural dos 

alunos, contribuindo para uma educação mais completa e envolvente. 

Promovem atividades de pesquisa  incorporando os recursos do Centro de Multimeios 

de forma sistemática no planejamento curricular, garantindo que todos os componentes 

curriculares se  beneficiem dos equipamentos eletrônicos e tecnologias disponíveis. 

Outra atividade significativa são os projetos interdisciplinares, que integram diferentes 

áreas do saber. Segundo (LIMA, 2022), esses projetos promovem a conexão entre disciplinas, 

estimulando a criatividade e a inovação, permitindo que os alunos vejam a aplicabilidade prática 

do que aprendem.  

Essas iniciativas refletem o papel vital dos centros de multimeios na modernização da 

educação e no desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI. 
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PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Para entender a importância do Centro de Multimeios, este estudo optou por uma 

abordagem qualiquantitativa, permitindo uma análise abrangente tanto dos dados numéricos 

quanto das percepções qualitativas para obter uma visão abrangente sobre o uso do Centro de 

Multimeios. A primeira fase envolveu a coleta de dados quantitativos por meio de questionários 

aplicados aos usuários desse centro, aplicado por meio de formulário on-line, com o objetivo 

de mapear a frequência de uso, os recursos disponíveis e a satisfação do público. Essa etapa 

forneceu uma visão geral sobre a utilização dos serviços.  

(SALDANA, 2021) destaca que a combinação de métodos qualitativos e quantitativos 

é fundamental para a triangulação de dados e validação dos resultados. Logo, a aplicação do 

questionário será de grande valia, pois são importantes ferramentas que nos permitem 

informações de maneira padronizada como nos afirma (GIL ,1999, P.128), 

 
O questionário, pode ser definido como a técnica de investigação composta por um 

número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 

por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas etc. 

 

Participaram da pesquisa 10 alunos de cada série do ensino médio da EEMTI Prof 

Miguel Porfírio de Lima, mais 2 professores de cada área do conhecimento, totalizando 68 

participantes. 

Por fim, a integração dos dados qualiquantitativos possibilitou uma compreensão mais 

rica do papel dos Centros de multimeios na educação e na cultura. As estatísticas obtidas  

revelam a eficácia desse espaço como facilitador de aprendizagem e interação social. Essa 

metodologia, portanto, se mostrou essencial para investigação nas  complexidades e impactos 

dos centros de multimeios. 

 

RESULTADO DA PESQUISA SOBRE O USO DO CENTRO DE MULTIMEIOS 

 

As informações da Pesquisa a seguir fornecem insights sobre a frequência do uso e a 

eficácia dos recursos do centro de multimeios. 

Frequência de uso do Centro Multimeios. O resultado  indica que 26,7% dos usuários 

utilizam o centro de multimeios diariamente, enquanto outros 26,7% acessam-no 

semanalmente. Com base nos dados, a maioria dos respondentes, 33,3%, usam o recurso no 

centro de multimeios ocasionalmente, e 13,3% utilizam o centro para leitura raramente. 

Recursos Utilizados para Leitura... Quando perguntados sobre os materiais que 

costumam usar para ler no centro de multimeios, 66,7% dos participantes preferem materiais 

impressos. Além disso, 26,7% dos alunos acham multimídias os mais confortáveis, 20% 

preferem ler no computador, e 13,3% assistem a vídeos. 

Frequência do Uso dos Recursos para Atividades de Leitura.. Com base nos resultados, 

a maioria dos participantes, 60%, usa os recursos do centro de multimeios quase sempre, 26,7% 

usam regularmente, e 13,3% usam sempre. 

Entendendo Contribuição dos Recursos do Centro de Multimeios para o Tempo 

Dedicado à Leitura. Em relação à natureza do uso do recurso do centro, 47% acham sua 
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contribuição muito e 46,7% relativamente útil e 13,3% acham pouco. Por fim, os pesquisados 

avaliaram qualidade e relevância dos recursos do centro de multimeios de acordo com as 

seguintes informações: 40% dos usuários acham que os recursos são excelentes, 53,3%, e 6,7% 

são regulares. 

Acerca das melhorias na compreensão ou retenção da leitura e na escrita quando usavam 

os recursos oferecidos, 53,3% dos participantes relataram uma melhoria significativa, 33,3% 

observaram uma melhoria moderada, 6,7% indicaram nenhuma melhoria e 6,7% não souberam 

responder. A maioria dos respondentes 86,7% declarou que o centro de multimeios havia dado 

treinamento ou orientação sobre como usar os recursos de leitura. Dentre aqueles que disseram 

ter recebido treinamento, 66,7% consideraram-no eficaz, 26,7% responderam que era 

moderadamente eficaz e 6,7% disseram que era pouco eficaz.  

Quando perguntados sobre o que os ajudaria a praticar mais a leitura, 60% dos 

respondentes mencionaram mais treinamento de ferramentas de leitura, 26,7% expressaram seu 

desejo por grupos de estudo e clubes de leitura e 13,3% solicitaram orientações pessoais. Em 

relação à satisfação com os recursos e os serviços gerais do centro de multimeios para a leitura, 

33,3% dos participantes estavam muito satisfeitos, 46,7% estavam satisfeitos, 13,3% estavam 

neutros e 6,7% estavam insatisfeitos.  

Os dados revelam um uso frequente e geralmente positivo dos recursos do centro de 

multimeios, com uma predominância de preferência por materiais impressos e uma percepção 

de contribuição significativa para a prática de leitura. A satisfação com os recursos e o 

treinamento é predominantemente alta, mas há oportunidades para melhorar a frequência de 

uso, expandir o treinamento e considerar a implementação de grupos de estudo e clubes de 

leitura. A continuidade da melhoria dos recursos e serviços, bem como a resposta às 

necessidades expressas pelos usuários, será fundamental para maximizar a eficácia e a 

satisfação com o centro de multimeios. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o desenvolvimento dessa pesquisa foi possível constatar que o Centro de 

Multimeios na EEMTI Prof. Miguel Porfírio de Lima tem se revelado uma estratégia 

significativa para o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita do 

alunado. A integração de tecnologias e recursos multimídia no ambiente educacional 

proporciona uma série de benefícios que vão além das metodologias tradicionais. Visto que a 

Introdução de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem provoca uma  motivação 

adicional, proporcionando um maior envolvimento dos alunos com o conteúdo e a melhoria dos 

resultados. 

Cabe salientar que: se faz necessário o processo de formação contínua para os 

professores, o acesso desigual às tecnologias e a manutenção dos equipamentos são questões 

que precisam ser abordadas para maximizar o impacto positivo das ferramentas multimídia no 

processo educacional. 

Em suma, o Centro de Multimeios na EEMTI Prof. Miguel Porfírio de Lima tem 

desempenhado um papel crucial no fortalecimento da leitura e escrita, promovendo um 

ambiente educacional mais enriquecido e adaptado às necessidades contemporâneas. Para 

garantir a continuidade e a expansão desses benefícios, é essencial que a escola continue 
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investindo em formação para os educadores, em manutenção de equipamentos e em estratégias 

que garantam a inclusão e o engajamento de todos os alunos. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

AMARAL, José de Souza. "A Utilização de Multimeios na Educação." Revista Brasileira de Educação, vol. 15, 

no. 2, 2021, pp. 45-60. 

AMATO, M.; GARCIA, N. A. R. A biblioteca na escola. In: GARCIA, E. G.l (Org.). Biblioteca escolar. São 

Paulo: Loyola, 1998. p. 9-23. 

BERTAGNA, J. (2020). Centros de Multimeios na Educação: Desafios e Oportunidades. São Paulo: Editora XYZ. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da 

União, Brasília, DF, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27833-27837. 

LIMA, M. (2022). Aprendizagem Ativa em Contextos Multimeios. Curitiba: Editora JKL. 

LÓPEZ YEPES, J. Universidad y socialización del saber: ventajas y retos del formato electrónico. Scire, v. 6, n. 

1, p. 11-30, jun.2000. Disponível em: < http://ibersid.eu/ojs/index.php/scire/article/view/1122/1104>. Acesso em: 

01 ago 2024. 

MINAYO, Sílvia Helena de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 9. ed. São Paulo: 

Hucitec, 2009. 

REITER G. G.; Giovana Mara Reiter. A utilização de multimeios como ferramentas de otimização dos 

conhecimentos no ensino jurídico. The use of multimedia as knowledge optimization tools in legal education. 

Revista Extensão em Foco | v.5 | n.1 | p. 34-44 | 2017.  

SALDANA, J. The coding manual for qualitative researchers. 3. ed. London: Sage, 2021. 

SANTOS, L. (2023). Cultura e Educação: Um Diálogo Necessário. Belo Horizonte: Editora PQR 

SILVA, R. (2021). Multimeios e Aprendizagem: O Papel das Tecnologias na Educação. Rio de Janeiro: Editora 

ABC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 Florianópolis, Ed.40, n.01, Outubro/2024- ISSN/2675-5203 17 

TECNOLOGIAS PARA INCLUSÃO E APRENDIZADO NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

TECHNOLOGIES FOR INCLUSION AND LEARNING IN SPECIAL EDUCATION 

TECNOLOGÍAS PARA LA INCLUSIÓN Y EL APRENDIZAJE EN EDUCACIÓN 

ESPECIAL 

Andrews Barcellos Ramos  

andrewsramos@gmail.com 

RAMOS, Andrews Barcellos. Tecnologias para inclusão e aprendizado na educação especial.  

Revista International Integralize Scientific, Ed. n.40, p. 17  – 24, Outubro/2024. ISSN/2675 – 5203 

Orientador: Prof. Dr. José Carlos Guimarães Júnior  

 

RESUMO 

O mundo está cada vez mais globalizado e as tecnologias crescem a cada dia, fazendo com que as pessoas tenham 

a necessidade de se inserir a estas mudanças. Logo, a educação não pode ficar de fora destas evoluções. Existe 

uma necessidade de inserir as tecnologias no ensino de inclusão, para que haja uma melhoria na aprendizagem e o 

conhecimento seja significativo para o aluno, acreditando que com as tecnologias os alunos se tornarão mais ativos 

na construção do seu conhecimento. O problema com a pesquisa é como o laboratório de informática e a tecnologia 

assistiva podem desempenhar um papel de mediador para a aprendizagem dos alunos incluídos? O objetivo geral 

é demonstrar a importância do Laboratório de Informação Educacional como fonte de mediação no 

desenvolvimento de atividades que contribuam para a alfabetização de crianças de inclusão.  Foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica com diversos autores da área.  

Palavras Chaves: educação; inclusão, tecnologias da informação; softwares; avaliação. 

 

SUMMARY 

The world is increasingly globalized and technologies are growing every day, which means that people need to 

adapt to these changes. Therefore, education cannot be left out of these developments. There is a need to include 

technologies in inclusive education, so that there is an improvement in learning and knowledge is meaningful to 

the student, believing that with technologies, students will become more active in the construction of their 

knowledge. The problem with the research is how can the computer lab and assistive technology play a mediating 

role in the learning of included students? The general objective is to demonstrate the importance of the Educational 

Information Lab as a source of mediation in the development of activities that contribute to the literacy of children 

with inclusion. A bibliographical research was carried out with several authors in the area. 

Key words: education; inclusion, information technology; software; assessment. 

 

RESUMEN 

El mundo está cada vez más globalizado y las tecnologías crecen cada día, lo que significa que las personas 

necesitan adaptarse a estos cambios. Por tanto, la educación no puede quedar al margen de estos avances. Existe 

la necesidad de incluir tecnologías en la educación inclusiva, para que haya una mejora en el aprendizaje y el 

conocimiento sea significativo para el estudiante, creyendo que con las tecnologías los estudiantes serán más 

activos en la construcción de sus conocimientos. El problema con la investigación es ¿cómo pueden el laboratorio 

de computación y la tecnología de asistencia desempeñar un papel mediador en el aprendizaje de los estudiantes 

incluidos? El objetivo general es demostrar la importancia del Laboratorio de Información Educativa como fuente 

de mediación en el desarrollo de actividades que contribuyan a la alfabetización de niños con inclusión. Se realizó 

una investigación bibliográfica con varios autores del área. 

Palabras clave: educación; inclusión, tecnología de la información; software; evaluación. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação é importante para o bem-estar de todos os seus cidadãos, pois através dela 

a construção de um mundo autônomo e globalizado de alfabetização pode se transformar em 

uma sociedade vibrante e multicultural. Segundo Delors (2018), a educação é como um 

caminho que leva ao desenvolvimento humano harmonioso e realista, a fim de erradicar a 

pobreza, a exclusão social, a incompreensão, a opressão e a guerra. 

De acordo com Gatti, (2016, p.24): 

 

As novas tecnologias só fazem sentido se contribuírem para melhorar a qualidade da 

educação. A mera presença de novas tecnologias nas escolas não é, por si só, garantia 

de um alto padrão de ensino, pois a modernidade pode obscurecer o ensino tradicional 

baseado na aceitação e memorização do conhecimento. 

 

Gatti, (2016) o conceito de ensino e aprendizagem se expressa na sala de aula e na forma 

como professores e alunos utilizam os recursos tecnológicos disponíveis – livro didático, giz e 

quadro, televisão ou computador. 

Portanto, a escola deve ser vista como um lugar que promove a construção e o 

compartilhamento de saberes. É necessário que a escola abra espaços de discussão, novas 

informações e compartilhamento de informações, e é importante que o professor crie espaço 

para novos recursos, como um computador. No entanto, é necessário saber como usá-lo, quais 

ferramentas são mais adequadas para a série e instrução, para que o aprendizado seja 

significativo.  

O problema com a pesquisa é como o laboratório de informática e a tecnologia assistiva 

podem desempenhar um papel de mediador para a aprendizagem dos alunos incluídos? O 

objetivo geral é demonstrar a importância do Laboratório de Informação Educacional como 

fonte de mediação no desenvolvimento de atividades que contribuam para a alfabetização de 

crianças de inclusão.  Os objetivos específicos ficam acerca do conhecimento das tecnologias 

de informação e comunicação na educação. Quais formas que poderão ser trabalhadas na 

educação. Indícios que as tecnologias na educação especial poderão potencializar a educação 

de alunos especiais.  

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Este capítulo destaca a existência de TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) 

na Educação Infantil e na Educação Infantil. Os computadores, especialmente os softwares 

educacionais, os jogos eletrônicos e, mais recentemente, a Internet, fazem parte de uma rede de 

ferramentas de comunicação à disposição do usuário. 

 Os computadores fazem parte de um sistema para muitas crianças, seja na escola, nas 

aulas de informática ou mesmo em casa. Com essa ferramenta, eles brincam, leem, conversam 

e interagem com pessoas e lugares. No passado, crianças e adolescentes pensavam apenas em 

televisão, bonecas e carros. Atualmente, o interesse é online, chat ou outros programas de 

mensagens instantâneas, criação de páginas de contato, download de programas, jogos e 

músicas, jogos ou softwares online e até mesmo o uso da Internet como ferramenta de pesquisa 

(SANCHO; HERNÁNDEZ, 2006).  
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Segundo Sancho e Hernández (2006) as condições sociais das crianças e adolescentes 

hoje são bastante diferentes daquelas vivenciadas por pais e professores. Algumas crianças 

cresceram em ambientes de alta tecnologia, principalmente audiovisuais e digitais, chamados 

de nativos digitais. Esses mesmos escritores afirmam que os computadores, assim como o 

cinema, a televisão e os videogames, atraem a atenção dos jovens de forma especial, 

potencializando sua capacidade de captar suas mensagens, pois as tecnologias de informação e 

comunicação oferecem uma nova visão de mundo, onde a informação é cada vez mais rápida. 

A tecnologia, nesse sentido, influencia muito na formação da representação da criança 

sobre o mundo que nos cerca, por meio de valores, normas sociais, moral, moral. Os 

computadores hoje são vistos como outra forma de obter informações, comunicar e testar jogos. 

Por exemplo, pode-se dizer jogos de simulação, onde o usuário pode lidar com situações reais 

ou situações próximas à sua realidade cotidiana, e o mesmo usuário pode controlar essa 

realidade à sua maneira, dependendo de sua visão de mundo. Nesse processo, ele explora 

caminhos, cria e encontra oportunidades. 

O uso de computadores e outros sistemas de áudio e vídeo podem desempenhar um 

papel vital na formação da personalidade de uma criança, pois tais técnicas podem ser utilizadas 

de forma lúdica, que é uma das formas mais eficazes de aprendizagem (CARNEIRO; 

MARASCHIN 2015). 

Com esta exploração, surge a oportunidade de explorar ideias, tomar decisões, “ser 

capaz de expressar os seus sentimentos e interpretar imagens e sons da linguagem multimédia 

de diferentes formas”. Como mencionado anteriormente, algumas crianças, ainda pequenas, já 

têm acesso à tecnologia, computadores e recursos disponíveis, principalmente crianças com 

computador em casa. 

Segundo Carneiro e Maraschin (2015) a educação, por meio do processo de ensinar, 

envolve a construção contínua de saberes e saberes. Portanto, a tecnologia da informação 

permite o desenvolvimento de novas formas de produção de informação. Em breve, a mesma 

geração já está indo para a escola com um novo perfil e mais informações. Com isso, as crianças 

experimentam muitas perguntas, desafios, indagações e curiosidade. 

Todas as atividades básicas envolvidas na aprendizagem escolar giram em torno do eixo 

de novos processos importantes para os anos letivos: conscientização e comprometimento 

(VIGOTSKI, 2001, p. 337). 

A tecnologia disponibiliza ao usuário uma ampla gama de saberes, saberes, linguagens 

em tempos acelerados e incontáveis potências, proporcionando uma variedade de oportunidades 

e ritmos de atuação. A interação com a mídia permite que o usuário assume o papel do título. 

Alguns profissionais já sentem a necessidade de ter algum conhecimento de informática, 

para poder utilizá-lo em suas salas de aula. Entre os aplicativos mais comuns estão editores de 

texto, programas de desenho e software tutorial. Como resultado, há a necessidade de mudar a 

forma como o professor se posiciona no seu papel docente. Nesse processo de transformação, 

o professor, em alguns casos, deve ser visto como parte do processo de pesquisa e avaliação 

necessários à construção do conhecimento. Depois, há a nova relação entre professor e aluno, 

onde ambos se constroem e buscam novas informações. O professor não é mais o dono da 

verdade absoluta, mas é um defensor privilegiado que inspira, questiona e, sobretudo, desperta 

o pensamento. 
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INCLUSÃO DIGITAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 A inclusão é uma conquista diária da escola, da criança e de seus pais. Cada dia é um 

novo dia para inclusão (GODOY, 2019, p.203). Há muito se busca a introdução da tecnologia 

da informação na educação, seja em escolas particulares, provinciais ou municipais. Para 

colocar a criança no mundo da informática, usar outro recurso de aprendizagem, algo que 

motive a criança. 

Ele observa que a inclusão de surdos significa mais do que apenas abrir espaços e 

fornecer recursos. Para que a inclusão da criança surda seja uma realidade, é preciso 

que a escola e a comunidade se integrem, assegurem a igualdade de oportunidades 

para todos os alunos e tenham professores qualificados e comprometidos com a 

educação de todos. 

 

A informática na educação remonta à década de 70, com conhecimentos da UFRGS, 

UFRJ e UNICAMP. 

De acordo com Almeida (2023,p.55): 

 

A Informática na Educação no Brasil nasce a partir do interesse de educadores de 

algumas universidades brasileiras motivados pelo que já vinha acontecendo em outros 

países como nos Estados Unidos da América e na França. Embora o contexto mundial 

de uso do computador na educação sempre foi uma referência para as decisões que 

foram tomadas aqui no Brasil, a nossa caminhada é muito particular e difere daquilo 

que se faz em outros países. Apesar das nossas inúmeras diferenças, os avanços 

pedagógicos conseguidos através da informática são quase os mesmos que em outros 

países. Nesse sentido estamos no mesmo barco. 

 

A tecnologia pode ser vista como agente de mudança e, quando utilizada na educação, 

pode provocar mudanças no paradigma educacional. A web global, mais conhecida como 

Internet, é uma daquelas inovações que revolucionou o processo de aquisição/construção de 

conhecimento e ensino/aprendizagem. 

Essas novas formas de informação e comunicação ocorrem nas relações públicas e no 

local de trabalho por causa da tecnologia, e também têm implicações para o campo da educação. 

Pode-se dizer que as TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) são todos os recursos 

tecnológicos utilizados para comunicar a informação, proporcionando diferentes formas de 

construção da informação (GODOY, 2019, p.201). Muitos professores ainda se envolvem 

timidamente nesse desenvolvimento e são muito procurados pelo mercado de trabalho e pelos 

próprios alunos, sendo cada vez mais obrigados a mudar sua prática docente incorporando as 

TICs ao seu cotidiano.  

O papel do professor neste novo programa é ser um adversário, um mediador da 

aprendizagem. Não se deve supor que a tecnologia, especialmente no campo da educação, 

levará ao uso do e-learning. Mas se a tecnologia da informação e comunicação for usada 

adequadamente, pode tornar a educação mais eficiente e inovadora. 

É um processo muito rápido, as crianças têm acesso a mp4, TV digital, computadores, 

então é impossível mantê-las longe da tecnologia, para que se motivem a aprender, é necessário 

que as atividades das crianças sejam em sala de aula. Não há razão para não incluir a tecnologia 

na educação. 
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Segundo Godoy (2019, p.142): 

 

Para que a aprendizagem ocorra, é necessário criar condições para que o aprendiz se 

envolva com a situação e o evento seja acompanhado pela interpretação de ideias, 

leituras, discussões e uso do computador para garantir essa compreensão da situação. 

Neste caso, o professor tem um papel a desempenhar ajudando o aluno a desenvolver 

uma visão distorcida do mundo (de que o mundo real pode permanecer simples e 

controlável no processo de simulação) e criar as condições para que o aluno faça a 

transição entre a simulação e a experiência do mundo real. 

 

Na educação inclusiva é preciso estar atento aos alunos e à qualidade. A qualidade 

universal da educação significa, entre outras coisas, a necessidade de mudar o tamanho da 

escola, o que inclui não apenas a admissão, mas também a valorização da diferença. 

A educação inclusiva continua a ser um grande desafio, pois muitas escolas podem ser 

reabilitadas, exigindo formação de professores. Na perspectiva dessa abordagem, não é difícil 

determinar como a escola pode contribuir para o sucesso ou fracasso do aluno e, dessa forma, 

criar o tipo de pessoa desejável em uma determinada comunidade. Em Salamanca (1994), um 

princípio importante que deve reger as escolas é que todas as crianças, sempre que possível, 

devem estudar juntas, independentemente de suas dificuldades e diferenças. 

Em Almeida (2016, p. 41) a inclusão é um processo pelo qual a comunidade se adapta 

para poder incorporar em suas normas sociais gerais pessoas com necessidades especiais e, ao 

mesmo tempo, preparar-se para assumir seu papel na sociedade. Em Godoy (2019, p.56), como 

afirma a cartilha sobre a Implementação dos Direitos da Pessoa com Deficiência, para uma 

escola verdadeiramente democrática, é importante construir uma nova ordem social, na qual 

todos sejam inclusivos de direitos e deveres universais (GODOY, 2019) 

Segundo Almeida (2016, p. 107) para um projeto de escola inclusiva, são necessárias 

mudanças no sistema educacional de muitas escolas, uma nova organização acadêmica 

nomeada e executada por seus professores, diretores, pais, alunos e todos os interessados na 

educação na comunidade onde a escola está localizada. COX (2023, p.44) outra forma de 

utilização dos computadores em sala de aula está relacionada aos Jogos. Isso proporciona um 

melhor ambiente de aprendizagem, com desafios e o uso de cores, sons, animações, telas, seduz 

os leitores, mantém a atenção e a curiosidade. 

TECNOLOGIA ASSISTIVA E ASSISTIVA 

 
As pessoas com deficiência ao utilizarem a Tecnologia Assistiva, principalmente no 

ambiente escolar, ganham independência e independência para realizar as atividades escolares 

internas e externas. Por isso, é necessário acompanhar o aluno ao utilizar qualquer tecnologia, 

para ajudá-lo a se adaptar. É importante, neste caso, ter um professor especial ou treinado que 

entenda os detalhes de cada deficiência e possa ajudar o aluno a se adaptar ao uso de ferramentas 

técnicas, como: impressora Braille, softwares (DOSVOX e Virtual). Opinião), uma vez, ao 

trabalhar com outros parceiros. 

A inclusão de pessoas com deficiência no sistema educativo geral exige que a escola se 

adapte às necessidades do educando, bem como a reabilitação de todos os funcionários do 

sistema escolar, essenciais para a não discriminação, dentro e fora da sala de aula. Em 1990, o 
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Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em seu artigo 55, afirmava que cabia aos pais ou 

responsáveis “matricular seus filhos em escolas comuns” e manter sua forma de arte. 5º que 

“nenhuma criança ou jovem será submetido a tortura nem a penas ou tratamentos cruéis, 

desumanos ou degradantes”. Segundo Delaunay, (2019, p.27), o tempo escolar é considerado 

uma etapa importante no desempenho de uma criança, pois ir à escola a torna consciente de sua 

capacidade de realizar tarefas importantes sozinha. Além disso, as expectativas para o ambiente 

social e a comunicação entre professor/aluno e aluno/aluno estão crescendo, o que torna 

importante que a criança se ajuste ao novo ambiente. 

 Portanto, quando se fala em inclusão de crianças com deficiência, é importante saber a 

diferença entre inclusão e inclusão, quando a primeira sugere que a sociedade precisa de uma 

aceitação diferente, na transformação necessária que inclua tudo o que não está incluído, 

incluindo a processo de mudança política. Embora a Integração sugira que uma pessoa com 

deficiência precisa atender a certos padrões públicos para ser aceita. Portanto, ao integrar alunos 

com deficiência na rede normal de ensino, é necessário que a escola ofereça Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) a esse aluno, incluindo a sala de recursos. 

 Nesse espaço, todo conjunto de ferramentas que um aluno com deficiência pode 

precisar ser fornecido, tais como: o uso de tecnologia assistiva, é considerado a ferramenta mais 

importante para garantir a sobrevivência permanente de um aluno com deficiência na escola. 

Entretanto, segundo Delaunay (2019) a escola comum deve permitir o estudo de um turno e o 

Auxílio Especial para outro. Dentre as deficiências existentes, a deficiência visual pode estar 

associada à deficiência visual irreversível, que pode ser hereditária ou hereditária. 

Nesse caso, é importante o uso da tecnologia em benefício da pessoa com deficiência, 

como forma de diminuir ou compensar suas limitações por meio de um aplicativo, que pode ser 

obtido por meio de Tecnologia Assistiva (TA), que auxiliará as pessoas com deficiência a fazer 

os deveres de casa. Além disso, a tecnologia surge como meio de “proporcionar novas 

oportunidades às crianças, expressando seu potencial e desenvolvimento por meio dessas 

ferramentas” (FERREIRA, 2017, p.28).  De acordo com o “American with Disabilities Act” 

(ADA), Tecnologia Auxiliar consiste em serviços e serviços, anteriormente todos e todos os 

seus recursos ou componentes, um produto ou programa desenvolvido ou programado, usado 

para expansão, manutenção ou desenvolvimento de habilidades de pessoas com deficiência” 

(FERREIRA, 2017, p.33). 

Enquanto os recursos ajudam uma pessoa a selecionar, adquirir e usar recursos de 

Tecnologia Assistiva, por meio de treinamento, teste e avaliação. Nesse caso, para aqueles que, 

felizmente, estavam em situação de risco e a produção da fala foi interrompida, eles precisam 

recorrer à Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA), que proporcionará o 

desenvolvimento da linguagem para aqueles com problemas de fala e escrita. , além de permitir 

a coesão social, "em especial, aqueles com paralisia cerebral, que não são falantes ativos ou que 

não falam" (FERREIRA, 2017, p.37) que foram impedidos de falar devido a distúrbios mentais 

e neuromusculares, entre outras condições. Escolhendo os materiais necessários, é importante 

notar que “no início do trabalho, a seleção de materiais pode estar associada a habilidades 

(cognitivas, visuais, etc.) e idade do aluno. 

“É importante garantir que o leitor já esteja vendo imagens, miniaturas e fotografias” 

(FERREIRA, 2017, p.42). Existem alguns métodos baratos que podem ser usados como 

auxiliares de comunicação, incluindo: uma tabela com símbolos; avental de comunicação; 
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pastas de comunicação; álbuns de fotografias; agendas e calendários; compilação de livros 

didáticos sobre temas de interesse do aluno. Ao considerar a inclusão no ensino geral, é 

importante saber que o professor precisará desses recursos em sala de aula, para auxiliar o aluno 

em seu estilo de aprendizagem, permitindo que ele tenha acesso a informações de fácil acesso 

em sala de aula. No entanto, às vezes os professores não estão dispostos a aceitar esses alunos 

e o método utilizado acaba não dando certo e o aluno não se movimenta, deixando de trabalhar 

no programa de aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através de pesquisas pode-se dizer que a informática educativa, pode auxiliar a 

aprendizagem de alunos de inclusão, por meio de tecnologia assistiva. Recursos como jogos, 

softwares, portais educativos, são valiosos para a aprendizagem, e podem trazer materiais ricos 

para leituras, auxiliando assim a alfabetização e escrita do aluno. Portanto o professor deve 

procurar relacionar jogos e brincadeiras de acordo com os interesses e necessidades das 

crianças, inovando as atividades em sala de aula com planejamento prévio e específico para 

cada conteúdo e procurando aceitar e valorizar as experiências inerentes ao cotidiano de vida 

das crianças.  

Logo, deve-se lembrar de que os professores que utilizam softwares e portais com os 

alunos, deverão avaliar antes o material, se é próprio para a idade e desenvolvimento do aluno, 

pois se o professor for conduzido de forma imprópria, as atividades lúdicas contribuirão para 

que aconteçam aulas sem aprendizagem.  

Os Professores devem proporcionar aos alunos de inclusão, atividades que sejam 

apropriadas para suas limitações, embora os alunos de inclusão estudem com os alunos 

regulares. Devem ser atividades que proporcionem a construção do pensamento, da linguagem 

e o conhecimento e desenvolvimento de habilidades para que crianças conheçam o seu potencial 

e sejam capazes de opinar, interagir, buscar soluções para a vida em sociedade.  

Sabendo que a criança já vem para a escola fazendo uso de tecnologia de alguma forma, 

temos o dever de incluí-las em atividades que estimulem a construção do conhecimento e cabe 

ao professor pesquisar e refletir sobre quais as atividades a serem aplicadas com as mesmas 

utilizando todos os recursos que o Laboratório de Informática nos permita. 

Os alunos de inclusão encontram no Laboratório de Informática um apoio a mais na sua 

aprendizagem, sentindo-se estimulados com atividades diversificadas, colaborativas, 

interativas e reflexivas. Sempre dependendo do conhecimento prévio do professor e do seu 

prazer de aprender e ensinar, pois é ele que vai direcionar o caminho a percorrer para a 

construção do conhecimento que não acontecerá da mesma forma para cada criança. O 

professor das turmas com alunos de inclusão deve oportunizar momentos onde o uso do 

computador seja um instrumento no qual essas crianças sintam-se desafiadas a apropriar-se de 

novos conhecimentos, construindo assim uma autonomia, não sendo apenas um receptor 

passivo de informações. 
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RESUMO 
Buscar novos caminhos para se promover o ensino é um dos desafios da atualidade, ao se apontar o ensino online 

como um viés para essa vertente vale observar as plataformas disponíveis para tal tarefa, destacando o Moodle, 

devido a sua utilização por diversas instituições de ensino para os mais variados níveis de aprendizagem e por ser 

um software livre o que possibilita sua modificação para melhor adaptação às metas educacionais. Busca-se com 

essa pesquisa, de base qualitativa, compreender quais ferramentas estão incorporadas ao sistema do Moodle e quais 

suas nuances para o processo de ensino, como essas poderão ser exploradas pelos professores que utilizam essa 

plataforma para exposição de conteúdo. Recorre-se ainda a uma breve análise do atual momento da pandemia de 

COVID 19 onde a plataforma Moodle se torna um canal viável para oferta de conteúdos por instituições que ainda 

não tinham aderido à  modalidade de ensino a distância. Com a adoção de plataformas de ensino que se mostrem 

personalizáveis, inovadoras e que propiciem momentos de aprendizagem distinta baseada na colaboração, o que 

se busca é a promoção do ensino de forma prazerosa de forma promissora. 

Palavras-chave: Moodle. Ensino Online. Colaboração. 

 

SUMMARY 

Searching for new ways to promote teaching is one of the challenges of today, when pointing online education as 

a bias for this aspect, it is worth observing the platforms available for this task, highlighting Moodle, due to its use 

by several educational institutions for the most varied levels of learning and still to be a free software which allows 

its modification to better adapt to the educational goals. This qualitative research seeks to understand which tools 

are incorporated into the Moodle system and what its nuances are in the teaching process, as these can be explored 

by teachers who use this platform for content exposure. A brief analysis of the current moment of the pandemic of 

COVID 19 is also used, where the Moodle platform becomes a viable channel for offering content by institutions 

that had not yet joined the distance learning modality. With the adoption of teaching platforms that prove to be 

customizable, innovative and that provide moments of distinct learning based on collaboration, what is sought and 

the promotion of teaching in a pleasant and promising way. 

Keywords: Moodle. Online Teaching. Collaboration. 

 

RESUMEN 

Buscar nuevas formas de promover la docencia es uno de los desafíos actuales Al señalar la enseñanza en línea 

como un sesgo hacia este aspecto, cabe observar las plataformas disponibles para esta tarea, destacando Moodle, 

debido a su uso por parte de diversas instituciones educativas a las más variadas. niveles de aprendizaje y por ser 

software libre, lo que permite modificarlo para adaptarse mejor a los objetivos educativos. Esta investigación de 

base cualitativa busca comprender qué herramientas se incorporan al sistema Moodle y cuáles son sus matices para 

el proceso de enseñanza, cómo estos pueden ser explorados por los docentes que utilizan esta plataforma para 

visualizar contenidos. También se hace un breve análisis del momento actual de la pandemia COVID 19 donde la 

plataforma Moodle se convierte en un canal viable para ofrecer contenidos por parte de instituciones que aún no 

habían adoptado la modalidad de educación a distancia. Con la adopción de plataformas de enseñanza que resulten 

personalizables, innovadoras y que brinden momentos de aprendizaje diferenciado basado en la colaboración, se 

busca promover la enseñanza de manera placentera y prometedora. 

Palabras clave: Moodle. Enseñanza en línea. Colaboración. 
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INTRODUÇÃO  

 

A adoção de ambientes virtuais de aprendizagens (AVA) se tornou uma prática popular 

com a expansão da Educação a Distância, mais especificamente na modalidade Online, onde as 

instituições buscam ambientes intuitivos, inovadores que permitam aos usuários terem uma boa 

experiência navegando pelos menus que constituem uma sala de aula virtual, com múltiplas 

para utilidades para os alunos. 

Nesse cenário se tem uma plataforma em destaque, o Moodle, que se tornou a principal 

plataforma de ensino EAD adotada atualmente, se caracteriza pela facilidade de personalização 

bem como de fácil uso por parte de alunos e professores, isso devido a um visual interativo, 

explicativo e intuitivo. 

A presente pesquisa trata da análise do sistema Moodle, sendo essa plataforma 

expressivamente utilizada por instituições de ensino, tendo como diferencial ser um software 

livre o que permite personalização por parte de seus operadores para que se melhor adeque o 

sistema de ensino vigente. 

Para Jung  

O Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem, através do qual é possível 

disponibilizar materiais didáticos em diferentes formatos (textos, imagens, vídeos) e 

também atividades (tarefas, fóruns, wikis, chat). Foi homologado pelo MEC como a 

plataforma oficial para Educação a Distância e já é amplamente utilizada por 

instituições educacionais em cursos de graduação, pós-graduação lato e stricto sensu. 

(JUNG, 2010, p.08) 

 

Para análise das informações obtidas em livros, artigos, trabalhos acadêmicos e sites, 

recorreu-se ao método qualitativo, onde o que se preza e a observância do embasamento teórico-

comparativo de um determinado fenômeno.  

Tem-se como objetivos da pesquisa; 

I- Apresentar o Moodle e suas principais características;  

II- Destacar ferramentas disponíveis no Moodle que favorecem a aprendizagem;  

III- Apresentação uma análise no Moodle para viabilizar o e-learning em tempos de 

pandemia. 

A partir desses tópicos construiu-se o presente referencial teórico, que elucida a 

importância da adoção de uma plataforma de ensino que se mostre prática para seus usuários 

em ambas as pontas, tanto para quem insere conteúdos quanto para quem se vale desses para 

seus estudos bem como realização de atividades. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Com a chegada dos computadores as casas das pessoas, bem como a internet, abriram-

se no final dos anos noventa uma perspectiva de utilização dessas máquinas munidas da rede 

mundial de computadores para propósitos educacionais. Nessa perspectiva abria-se novas 

demandas para se ofertar formações via internet, dentre elas a construção de ambientes virtuais 

de aprendizagem (AVA), que se mostrassem promissores para adequação de recursos 

educacionais. De acordo com Rostas e Rostas (2009, p.139)“O ambiente virtual de 
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aprendizagem, que representa a sala de aula on-line, é um conjunto de interfaces, ferramentas 

e estruturas decisivas para a construção da interatividade e da aprendizagem”.  

Com a necessidade da criação de um sistema de AVA que se mostrasse adequado para 

os múltiplos níveis de ensino o programador e educador australiano Martin Dougiamas 

apresentou um sistema chamado Modular Object Oriented-Dynamic Environment, sendo 

conhecido pela abreviação Moodle, onde se reuniu em um só sistema princípios e ferramentas 

que possibilitam a oferta de cursos online por instituições de ensino. 

Para Jung, 

 

O Moodle (Modular Object Oriented-Dynamic Environment) é um ambiente virtual 

de aprendizagem, desenvolvido por Dougiamas (2001) para funcionar como um 

sistema de gerência de curso, projetado para auxiliar educadores que desejam criar 

cursos online com qualidade. Constitui-se como um AVA criado como suporte e meio 

de integração entre as pessoas interessadas em desenvolver ambientes de 

aprendizagem, centrados no aluno, sob a perspectiva construtivista. (JUNG, 2010, 

p.13) 

 

Outro ponto que torna o sistema interessante para os seus operadores se trata de sua 

licença open source o que o caracteriza como Software Livre, com isso há liberação para edição 

e redistribuição do sistema de forma gratuita.  

Para Souza  

 

Uma das principais filosofias do Moodle é ser livre, que permite a qualquer membro 

da comunidade participar, discutir, interagir e modificar constantemente contribuindo 

para o crescimento do ambiente. A adoção de uma aprendizagem baseada em uma 

"pedagogia social construcionista" também é outro fator que chama atenção dos 

usuários. (SOUZA, 2013, p.25) 

 

Através dessa possibilidade de adaptação as instituições podem adequar a plataforma às 

suas metas de ensino, inserindo ou retirando recursos conforme seus propósitos. Vale destacar 

que a criação do Moodle se deu baseada na perspectiva de aprendizagem da Pedagogia Social 

Construtivista, baseado na experiência como fonte de formação de saberes. 

Jung (2010) cita que o Moodle tem sua concepção na Pedagogia Social Construcionista, 

onde a aprendizagem torna-se mais eficiente pois se possibilita o desenvolvimento do trabalho 

baseado na construção e experimentação, sendo fortemente vinculada ao Construtivismo 

proposto por Piaget que tem como fundamento a construção social contínuo através da interação 

com o meio de vivência.  

Sob a perspectiva da formação de saberes com base na experiência abre-se caminho para 

o princípio do ensino por meio de colaboração, onde os usuários ao interagirem na plataforma 

se mostram em constante troca de experiencias entre si, tendo como base o conhecimento 

científico dos conteúdos propostos, e ainda o fator vivencial que cada um traz consigo. E como 

forma de se promover esse princípio colaborativo, a plataforma traz diversas ferramentas para 

possibilitar a troca de informações entre seus usuários, seja de forma síncrona ou assíncrona. 

De acordo com Santos e Araújo, (2009) “Com relação às ferramentas que constam no 

ambiente Moodle, elas podem ser síncronas, onde é possível se comunicar em tempo real 
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(webconferências e ―chats‖), ou assíncronas, de comunicação em tempos diferentes (como 

fóruns, listas de discussão, portfólios, diários, glossários e ―wikis‖)” 

Para Rostas e Rostas(2009, p.1) 

 

O Moodle, sendo um AVA, potencializa a aprendizagem colaborativa, apresentando 

diversos recursos importantes, dentre eles: chat, fórum, mensagem, workshop (oficina 

de trabalho) e wiki (coleção de documentos em hipertexto). 

• O Moodle é um sistema de administração de atividades educacionais destinado à 

criação de comunidades on-line. 

• O Moodle aplica‑se tanto à forma como foi feito como a uma sugestiva maneira pela 

qual um estudante ou um professor pode se integrar estudando ou ensinando um curso 

on-line. 

Dispõe de uma proposta bastante diferenciada: “aprender em colaboração” no 

ambiente on-line. Informações mais detalhadas dessa ferramenta podem ser 

encontradas no endereço. http://moodle.org. (ROSTAS E ROSTAS, 2009, p.1) 

 

O aprendizado colaborativo promovido pela estrutura do Moodle conta com recursos 

audiovisuais, onde se consegue trabalhar com texto, imagens e vídeos de forma a melhor 

ilustração dos conteúdos, e ainda conta com espaços de troca de informações pelos usuários, 

como chat, fóruns e ainda os setores de suporte para auto aprendizagem como as wikis e 

glossário. 

De acordo com o Instituto Federal da Paraíba - IFPB, 

 

O Moodle dispõe de uma variedade de ferramentas que podem aumentar a eficácia de 

um curso online. É possível facilmente compartilhar materiais de estudo, montar listas 

de discussões, aplicar testes de avaliação e pesquisas de opinião, coletar e revisar 

tarefas, acessar e registrar notas, entre outras. As ferramentas podem ser selecionadas 

pelo professor de acordo com seus objetivos pedagógicos. [...](IFPB, 2020, p.1). 

 

Com o rol de ferramentas disponibilizada pela plataforma tanto o aluno quanto o 

professor têm uma versão online de uma sala de aula a seu dispor, podendo ainda contar com 

serviços administrativos que seriam típicos de setores de secretarias, como gerar declarações, 

organização de notas e boletins, questões financeiras, ficando a critério do setor responsável 

inserir tais funções.  

No aspecto pedagógico as ferramentas podem ser observadas sob perspectiva de 

recursos criação e inserção de conteúdo e ainda de trabalho e realização de atividades propostas, 

sobre essa divisão vale observar as principais ferramentas em cada segmento que forma listadas 

no portal EstudioSite; 

 
● Ferramentas relativas a recursos do programa, a saber: 

 

• Livro  

• Página de web  

• Diretório de arquivos  

• URL  

• Pesquisa de Opinião. 

 

Ferramentas relativas às atividades podemos citar a existência de também 6 

ferramentas principais: 

 

● Chat e fórum  

● Base de dados  
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● Glossário  

● Diário  

● Lição  

● Tarefa. (ESTUDIOSITE; 2016, p.1) 

 

Como se observa as principais ferramentas listadas no ESTUDIOSITE tem um foco na 

gestão de conteúdos e/ou realização de atividades, podendo essas serem personalizadas 

conforme necessidade e desejo da instituição de ensino para que se possa melhor atender às 

suas demandas educacionais. 

Por fim, chama-se atenção para uma ferramenta que se lançou recentemente como uma 

forma de suporte para os usuários da plataforma, com ênfase na mobilidade; o aplicativo do 

Moddle para Android e IOS, facilitando com isso o acesso aos recursos de ensino.  

 

Com o aplicativo Moodle, você pode aprender onde estiver, quando quiser, com estes 

recursos do aplicativo: 

Acesse facilmente o conteúdo do curso - navegue pelo conteúdo de seus cursos, 

mesmo quando offline 

Conecte-se com os participantes do curso - encontre e contate rapidamente outras 

pessoas em seus cursos 

Mantenha-se atualizado - receba notificações instantâneas de mensagens e outros 

eventos, como o envio de tarefas 

Enviar tarefas - Faça upload de imagens, áudio, vídeos e outros arquivos do seu 

dispositivo móvel 

Acompanhe seu progresso - Visualize suas notas, verifique o progresso de conclusão 

em cursos e navegue por seus planos de aprendizagem 

Complete atividades em qualquer lugar, a qualquer hora - teste questionários, poste 

em fóruns, jogue pacotes SCORM, edite páginas wiki e muito mais - tanto online 

quanto offline 

... e mais! 

Para acessar seus sites Moodle ou Moodle Cloud em seus dispositivos móveis, peça 

ao administrador do site para habilitar os serviços móveis. (MOODLE, 2020, p.1) 

 

Vale destacar que o aplicativo tem uma especificação logo ao ser aberto; tem que se 

colocar o link do moodle da instituição que você quer acessar, e só então depois digitar senha e 

login, isso se justifica, pois, cada instituição tem sua plataforma alocada em servidores distintos, 

e ao informar o link correto seu login e senha serão direcionados para aquela base de dados, 

possibilitando o devido acesso. 

Chama-se atenção para o uso do Moodle em instituições escolares, isso devido ao atual 

momento da pandemia de COVID -19, onde essa ferramenta é adotada para a oferta de 

disciplinas presenciais de forma modalidade online.  

No contexto do Ensino Superior a adoção dessa plataforma como suporte na oferta do 

ensino se alinha com a legislação onde inicialmente a Portaria Nº 1.428, de 28 de dezembro de 

2018 possibilitava o uso de 20% das atividades por meios online, e hoje vigora a Portaria Nº 

2.117, de 6 de dezembro de 2019 na qual se ampliou para 40% a oferta de disciplina a distância 

em cursos de graduação presencial.  

Em decorrência da pandemia COVID – 19 adotou-se a Portaria nº 343 de 17 de março de 

2020 do Ministério da Educação (MEC) na qual se adota a substituição das aulas presenciais por 

aulas com suportes digitais enquanto durar a situação de pandemia. 

Pereira, et al(2020) Relata sobre a experiência do Centro Universitário de Anápolis, o 

qual já oferta de cursos de graduação à distância, a equipe do departamento EAD da instituição 
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optou pela adoção da plataforma Moodle como suporte nesse período de interrupção de aulas 

presenciais. 

 

O Moodle tem uma interface intuitiva para a navegação que facilita o 

acompanhamento das atividades dos estudantes.  

Com o uso dessa nova tecnologia no cotidiano dos acadêmicos e dos docentes, foi 

indispensável que os professores também fossem capazes de reconhecer e utilizar a 

plataforma adotada e deu-se início a uma nova rotina de qualificação diária, 

objetivando conhecer as interfaces do Moodle. (PEREIRA, 2020, p.189) 

 

Sobre os ganhos em ensino vale ressaltar o fator interação com tecnologias digitais e 

também o estímulo ao trabalho colaborativo, onde professores e alunos tem momentos 

síncronos e assíncronos na realização de debates através de fóruns e chats, podendo ainda 

exteriorizar o processo se valendo de plataformas paralelas ao Moodle como Youtube, Zoom e 

WhatsApp.  

Através desse processo fortaleceu a aproximação dos alunos com a tecnologia 

educacional, na qual se requer adequação por parte dos funcionários para alinhar seu trabalho 

administrativo e pedagógico com o novo cenário tecnológico. Através do uso de tecnologias o 

que se buscou foi otimizar o processo de ensino, onde se passou a considerar as múltiplas 

ferramentas dispostas no Moodle como um fator diferencial para compreensão do aprendizado, 

com enfoque ilustrativo e colaborativo. 

Assim que ficou decidido a suspensão das aulas presenciais o Moodle se torna um 

caminho a custo consideravelmente baixo para se manter o ensino das instituições, se 

estendendo nesse momento de exceção a todos os cursos ofertados pela instituição evitando 

com isso interrupção total das atividades acadêmicas. 

Como se percebe o Moodle se mostrou uma ferramenta de suporte de ensino pertinente 

aos propósitos de ensino da instituição, se mostrando oportuno na oferta de disciplinas a 

distância nos cursos de graduação presencial e ainda sendo crucial para a oferta de disciplinas 

no momento de pandemia por COVID-19. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir do momento em que se adotou computadores e a internet como suporte ao 

processo de ensino, tornou-se essencial a criação de plataformas para melhor se organizar os 

conteúdos e atividades a serem realizadas, foi nesse âmbito, logo no início do século XXI que 

surgiu o Moodle que se tornou atualmente a ferramenta de educação online mais popular no 

meio educacional e corporativo. 

A plataforma surgiu como uma proposta de ferramenta de ensino online que se mostrou 

eficiente pelas suas múltiplas ferramentas que possibilitam a apresentação de conteúdos em 

forma de áudio, vídeo e texto, onde se tem possibilidade de personalização para melhor adequar 

a proposta pedagógica da instituição, podendo ainda contar um aplicativo para aparelhos 

celulares e tablets o que favorece mobilidade dos seus usuários. 

Percebeu-se ainda que quando uma instituição adota essa tecnologia, essa passa a ter um 

canal de ensino que se mostra inovador, propicio para diversos trabalhos pedagógicos e ainda 

sendo uma excelente ferramenta em casos emergenciais quando alunos de cursos presenciais 

não podem frequentar as aulas, como é o caso atual da Pandemia de COVID -19. 
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RESUMO 
O mercado de Softwares atualmente é algo que se mostra em expressiva expansão, no qual diversas empresas 

produzem softwares para múltiplos fins, sendo esses comercializados ou distribuídos gratuitamente, conforme 

características das licenças que os regem. Nesse contexto chama-se atenção para o segmento de software livre, que 

por meio do trabalho de comunidades cria-se e distribui programas para múltiplos fins, em sua maioria de forma 

gratuita. Esses softwares livres quando usados por governos trazem benefícios em aspectos democráticos e 

econômicos, no qual se possibilita personalização dos mesmo de acordo com a demanda do usuário sem correr o 

risco de infringir direitos autorais. Nessa abordagem observa-se qual impacto do software livre por governos, 

especificamente a realidade emergente brasileira, no qual se explana em quais setores o uso desses recursos 

impactaria direta e indiretamente numa perspectiva de otimização dos processos. Tem como base da pesquisa a 

análise de obras, artigos e sites que tratem de questões relacionadas ao uso de software livre na administração 

pública, enfatizando benefícios e potenciais desafios que surgem quando se adota esse tipo de política de software. 

Palavras-chave: Software Livre. Governos. Gestão Pública. 

 

SUMMARY 

The Software market today is something that is showing a significant expansion, in which several companies 

produce software for multiple purposes, which are commercialized or distributed free of charge, according to the 

characteristics of the licenses that govern them. In this context, attention is drawn to the free software segment, 

which, through the work of communities, creates and distributes programs for multiple purposes, most of which 

are free of charge. These free software when used by governments bring benefits in democratic and economic 

aspects, in which it is possible to customize them according to the user's demand without running the risk of 

infringing copyrights. In this approach, it is observed which impact of free software by governments, specifically 

the emerging Brazilian reality, in which it is explained in which sectors the use of these resources would directly 

and indirectly impact in a perspective of process optimization. The research is based on the analysis of works, 

articles and websites that deal with issues related to the use of free software in public administration, emphasizing 

benefits and potential challenges that arise when adopting this type of software policy. 

Keywords: Free Software. Governments. Public Management. 

 

RESUMEN 

Actualmente el mercado de Software se encuentra en una importante expansión, en el que várias empresas 

producen software para múltiples propósitos, los cuales son vendidos o distribuidos de forma gratuita, dependiendo 

de las características de las licencias que los rigen. En este contexto, llama la atención el segmento de software 

libre, que a través del trabajo de comunidades crea y distribuye programas con múltiples propósitos, la mayoría de 

ellos de forma gratuita. Cuando son utilizados por los gobiernos, estos software libres aportan beneficios en 

aspectos democráticos y económicos, permitiendo personalizarlos según la demanda de los usuarios sin correr el 

riesgo de infringir los derechos de autor. En este enfoque, observamos el impacto del software libre en los 

gobiernos, específicamente en la emergente realidad brasileña, lo que explica en qué sectores impactaría directa e 

indirectamente el uso de estos recursos desde una perspectiva de optimización de procesos. La investigación se 

basa en el análisis de trabajos, artículos y sitios web que abordan temas relacionados con el uso de software libre 
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en la administración pública, enfatizando los beneficios y potenciales desafíos que surgen cuando se adopta este 

tipo de política de software. 

Palabras clave: Software libre. Gobiernos. Gestión Pública. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A utilização de programas computacionais para se explorar o potencial de um hardware 

é uma real necessidade desde que se criou tais máquinas, no qual  a efetivação do trabalho 

consiste na junção da parte física (Hardware) com a parte lógica (Software). Com a criação e 

comercialização de múltiplas máquinas com características computacionais, como tablets e 

celulares, o mercado de softwares se mostra em constante expansão para atender as demandas 

dos usuários desses aparelhos. 

Nesse mercado software é possível encontrar tais programas licenciados e 

disponibilizados de múltiplas formas, como os pagos, no qual se adquiri uma licença de uso dos 

recursos por um período de tempo, já os freewares são versão gratuita de um determinado 

programa, no qual o fato de ele ser gratuito não dá permissões para modificá-lo e comercializar 

esse posteriormente, essas ações vão depender se sua licença. O outro tipo seria o Sharewares, 

que seria uma versão limitada do produto e/ou período de avaliação gratuito com todas 

funcionalidade, e para manter o uso desse é necessário comprar uma licença. 

De acordo com a Kaspersky Lab, 

 
O freeware é um software protegido por direitos autorais que está disponível sem 

nenhum custo para uso ilimitado. O desenvolvedor mantém todos os direitos sobre o 

programa e controla sua distribuição. Às vezes, os usuários podem comprar serviços 

ou opções adicionais. [...] No caso do shareware, os usuários são incentivados a 

compartilhar a versão limitada do software para promover as vendas e a distribuição. 

Não se trata de software de código aberto, quando o código fonte fica disponível para 

qualquer pessoa que tenha a licença do software a fim de possibilitar o trabalho 

colaborativo entre os desenvolvedores que estudam o código. (KASPERSKY LAB, 

2020, p.1) 

 

Nesse contexto de softwares e suas modalidades de licenciamento, aponta-se o software 

livre como um segmento que democratiza o setor, no qual por meio do trabalho colaborativo de 

comunidades, cria-se e distribui múltiplos programas, concedendo aos usuários direito de 

modificar e redistribuir os mesmos conforme suas pretensões.  

Para Lima,  

Dentre os fenômenos socioculturais gestados no período de intensas transformações das 

últimas décadas, a cultura do software livre chama especialmente a atenção por sua 

capacidade de promover tanto aproximações, quanto afastamentos quase 

intransponíveis em relação ao universo das organizações, das instituições e dos valores 

preponderantes do cenário econômico contemporâneo. (LIMA, 2013, p.73) 

 

Adotar a política de software livre, que possibilita modificação por parte do usuário 

somada a gratuidade de distribuição, se torna estratégico para o uso em governos, 

principalmente em países emergentes, devido às implicações financeiras e variáveis de 

adaptabilidade que se pode explorar, para melhor adequação da realidade desses. 

Diante da possibilidade do uso de softwares livres em governos, apresenta essa análise, 

que inicialmente aborda a origem do movimento, seguido do uso desses recursos por governos, 
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em especial em países emergentes, e por fim, como está essa realidade do governo brasileiro 

nessa abordagem.  

Para estruturação do referencial teórico recorreu-se a abordagem qualitativa, que por 

meio de bibliografias, artigos, relatórios e legislações, delimite-se os impactos do uso de 

software livre na administração pública frente às demandas emergentes e o que esses agregam 

nos princípios de governança e inclusão digital.  

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Com ideal baseado em liberdade, o movimento software livre emerge na década de 

oitenta como um caminho para se democratizar o uso de programas computacionais, que 

permitiriam adequações por parte dos usuários sem violar questões legais, fato que abriu um 

novo horizonte na ciência computacional, no qual essa tendência se consolidou promissora 

alternativa aos programas proprietários. 

De acordo Evangelista,  

 

Surgido no início dos anos 1980, o movimento software livre passa a apresentar, a 

partir do final dos anos 1990, momento que irrompe para a atenção mundial, uma 

disputa bastante clara. Formalmente estabelecem-se dois grupos: o free, que afirma 

ter como luta fundamental a “liberdade” dos usuários de software e ter como horizonte 

imediato o uso exclusivo de softwares livres; e o open, que embora afirme buscar as 

mesmas “liberdades” que o free, o faz a partir de outras instituições e com diferentes 

estratégias de luta – por exemplo, colocando o modelo livre de licenciamento de 

software como uma alternativa a coexistir com o modelo proprietário e argumentando 

que, acima de tudo, a abertura do código-fonte oferecida pelas licenças livres favorece 

o desenvolvimento de um software de melhor qualidade. (EVANGELISTA, 2014, 

p.176) 

 

Com o surgimento do movimento de software livre, abriu-se inicialmente entendimentos 

sobre quais caminhos seguir nessa nova política, no qual o grupo free primava para a expansão 

do conceito de liberdade no uso de softwares enquanto os adeptos do open eram possível 

imaginar uma realidade balanceada entre modelos proprietários e livres. No entanto, se observa 

que mesmo com distintas abordagens, ambas correntes se mostraram primordiais no surgimento 

do movimento livre, como forma de enxergar como seria a difusão da nova política de softwares 

no mercado. 

Para Evangelista, 

 
Free e open apresentam versões ligeiramente diferentes para o surgimento do 

movimento software livre. A Free Software Foundation aponta o ano de 1983, com o 

lançamento do projeto GNU (acrônimo para a expressão em inglês “GNU não é 

Unix”) por Richard Stallman, como marco inicial do movimento (Free software…, 

2004). Já a Open Source Initiative descreve um percurso histórico mais longo, 

atribuindo o nascimento do movimento a uma cultura de compartilhamento de 

software existente desde a década de 1960, principalmente entre pesquisadores da 

Universidade de Berkeley, na Califórnia, envolvidos no desenvolvimento do sistema 

operacional Unix e do BSD (Berkeley Software Distribution). (EVANGELISTA, 

2014, p.174) 
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Embora haja divergências sobre o ponto específico de quando surgiu o conceito de 

software livre, tem se marcos históricos da segunda metade do século XX que caracterizam que 

foi nesse período que de fato se consolidou essa corrente, que atualmente se mostra em 

expansão e conquistando muitos adeptos. O uso de software livre emerge como alternativa ao 

software proprietário e seus custos com licenças, o que possibilita a inclusão digital de públicos 

desfavorecidos economicamente. 

Stripoli destaca a realidade dos gastos com software e serviços num panorama mundial  

 

De acordo com o estudo, os gastos mundiais com software e serviços de informática 

somaram US$ 1,2 trilhão no ano passado, sendo 80% provenientes de países 

desenvolvidos — basicamente, Estados Unidos e Europa. A América Latina aparece 

bem atrás, respondendo por apenas 2% do mercado, realidade refletida também em 

outros indicadores. (STRIPOLI, 2012, p.1) 

 

A adesão ao software livre, mais que o uso sem custo de um programa computacional, 

representa a liberdade para seu usuário, para esse possa alterar determinadas variáveis conforme 

suas necessidades, fato que em um recurso proprietário seria ilegal. Por fatores como esse o uso 

desses recursos tem se tornado frequentes em meios acadêmicos e de pesquisa, no qual se tem 

a oportunidade de trabalhar com tais programas sem esbarrar em questões legais, e ainda 

conseguindo adaptar essas as necessidades dos usuários. 

Para Vianna, 

 

A adoção de software livre pelos governos, não só em repartições públicas, mas 

principalmente em escolas e universidades é o primeiro passo de uma estratégia de 

longo prazo para a emancipação tecnológica da América Latina. O software 

proprietário impede a criação e desenvolvimento de tecnologia nacional, ao 

impossibilitar a modificação dos programas de acordo com as necessidades regionais. 

Sua adoção na América Latina só interessa às multinacionais do software e seus 

países-sede, interessados no dinheiro derivado das exportações de licenças. 

(VIANNA, 2005, p.10) 

 

Tal qual no campo acadêmico, os governos, especificamente os diversos setores da 

administração pública tem se mostrado adeptos das políticas de software livre, principalmente 

em localidades emergentes. Esse fator se dá devido às premissas que regem a política desses 

recursos se alinharem com pontos estratégicos da administração pública, como economia de 

recursos, adequação ao perfil dos usuários de serviços, construção de sistemas dedicados a uma 

política setorial local, isso conforme as demandas forem surgindo. 

Para Mota (2014, p.1), 

 

[..]ao nível da Comunidade Europeia, o Open Source Observatory foi criado em 

Dezembro de 2011, estando atualmente hospedado na Joinup, plataforma colaborativa 

criada pela Comissão Europeia e financiada pela União Europeia, através do Programa 

de soluções de interoperabilidade para as Administrações Públicas Europeias (ISA – 

Interoperability Solutions for European Public Administrations). O Open Source 

Observatory é um espaço para intercâmbio de informação e experiências baseadas em 

software livre/open source para utilização nas Administrações Públicas. 
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Considerando a realidade de países emergentes, o uso de software livre nesses se torna 

mais imperioso nesses, no qual se coloca inicialmente a questão econômica que os recursos 

representam, devido ao fator gratuidade que esses trazem.  

Para Viana, 

 

Com a crescente sofisticação tecnológica dos softwares livres é mais provável é 

recomendável que os usuários latino-americanos substituam seus programas 

proprietários, ainda que legalizados, por softwares livres, já que estes permitem 

atualizações gratuitas para versões mais modernas e seguras. Esta política trará 

benefícios econômicos substanciais, diminuindo gastos com importações. No Brasil, 

as estimativas indicam valores expressivos que seriam economizados caso governo, 

empresas e usuários domésticos venham a adotar o software livre. (VIANNA, 2005, 

p.10) 

 

Na América Latina se encontra um expressivo grupo de países emergentes, no qual a 

adequação de práticas que tragam eficiência para os governos é algo que se torna extremamente 

necessário, com isso se coloca a adesão ao uso de software livre como um fato estratégico, que 

vai de encontro a fatores econômicos e estruturais.  

Para Stripoli, 

 
Os países emergentes devem aproveitar as oportunidades criadas no setor de software 

e usar a tecnologia como elemento facilitador para atender demandas em áreas como 

saúde, educação, governança e negócios. Isso é o que aponta o relatório Information 

Economy Report, elaborado pela Unctad, agência da Organização das Nações Unidas 

(ONU) para comércio e desenvolvimento. O documento traça um panorama sobre 

esses países, no qual o Brasil é citado como detentor de imenso potencial não 

aproveitado. (STRIPOLI, 2012, p.1) 

 

Atualmente a América Latina representa um mercado expressivo no que tange a 

softwares e serviços, no qual milhões são gastos com licenças de softwares proprietários, sendo 

esses, em sua maioria, provindo da indústria de tecnologia exterior ao continente. Com essa 

realidade faz-se necessário investimento nas indústrias tecnológicas nacionais como forma de 

fortalecer o setor, e um bom começo para tal é a adoção do uso de software livre como ponto 

de partida. 

De acordo com Stripoli, 

 

O relatório mostra que a região latino-americana tem média de gastos com software e 

serviços equivalente a 11% do total do mercado de tecnologia da informação e 

comunicações (TIC). O Brasil, apesar de ligeiramente acima da média, com 12%, 

ainda fica atrás de vizinhos como a Bolívia e Venezuela, ambos com 14%. "A 

comparação do setor dentro do universo de TICs, que engloba também hardware e 

telecomunicações, mostra o quanto ainda dá para crescer. Na América do Norte, 

software e serviços correspondem a 43% do mercado de TICs", analisa o gerente do 

Centro de Estudos sobre Tecnologias da Informação e da Comunicação (Cetic.br), 

Alexandre Barbosa. (STRIPOLI, 2012, p.1) 

 

Com o foco no desenvolvimento tecnológico local, o Peru foi um dos primeiros países 

latino-americanos a apresentar legislação que tratava da matéria software livre como algo 

necessário para a administração pública. O projeto de Lei nº 1.609 de 14 de dezembro de 2001 

primava na administração pública pelo uso de programas provindos da política livre de 

software. 
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Para Vianna (2005, p.8) 

 

A ideia da adoção de software livre em computadores da administração pública não é 

recente. Já em 2001, Cynthia Semíramis defendia esta proposta, não só pela 

diminuição dos custos e pela flexibilidade na adaptação do código às necessidades dos 

órgãos públicos, mas também como medida de garantia de segurança das informações 

processadas pelos computadores estatais. Na América Latina, o Peru foi o pioneiro 

em projetos de leis para a adoção de software livre na administração pública. O projeto 

de lei nº 1.609 de 14 de dezembro de 2001, propunha a obrigatoriedade do uso de 

softwares livres nos computadores de todos os órgãos da administração pública 

peruana. 

 

Quando se busca a adoção de uma política preferencial de software livre na 

administração pública, como foi almejado pelo Peru, um fator que ganha destaque é a segurança 

da informação, pois quando se usa tecnologia nacional, em tese, se garante aspecto de soberania, 

no qual se trataria informações estatais sigilosas em um contexto local, não sendo essas 

direcionadas a empresas do exterior, ficando sujeitas a intervenção de legislações estrangeiras. 

Na realidade tecnológica brasileira o que se percebe, assim como nos demais países 

vizinhos, é a necessidade da expansão da política de adoção de software livre, isso se dá 

principalmente pelas cifras bilionárias que são gastas para pagar licenças de softwares, em sua 

maioria de origem estrangeira.  

Para Payão, 

 

Durante o Latinoware 2016, o diretor executivo da Linux Internacional, Jon 

"Maddog" Hall, disse que o Brasil gasta mais de R$ 3,7 bilhões para pagar licenças 

de softwares desenvolvidos em outros países. Sobre este caso em específico, uma 

auditoria da Controladoria Geral da União disse que o Portal do Software (PSP) 

poderia economizar cerca de R$ 600 milhões ao utilizar softwares livres. (PAYÃO, 

2016, p.1) 

 

Sobre o amparo legal ao uso desse tipo de software, tem-se na Constituição Federal 

princípio que legitima tal ação, em seu artigo 218 traz-se a seguinte redação: “O Estado 

promoverá e incentivará o desenvolvimento científico, a pesquisa, a capacitação científica e 

tecnológica e a inovação”. (BRASIL, 1988, p.1). 

Para Vianna (2005, p.11) 

 
A adoção do software livre é corolário do direito econômico ao desenvolvimento 

tecnológico consagrado no art. 218 da Constituição Brasileira e seu implemento nos 

demais países latino-americanos é não só recomendável, mas uma necessidade para 

uma efetiva emancipação tecnológica da América Latina 

 

Os princípios que regem a política de software livre se mostram condizentes com ideais 

de inovação e desenvolvimento científico, que é citado no texto constitucional, com esse 

alinhamento, fomentar iniciativas nesses aspectos é uma forma de amparar uma política 

nacional tecno-científica, que beneficiará tanto setores da administração pública, quanto o 

mercado em geral. 

Atualmente o Brasil conta com uma iniciativa específica voltado para a criação de 

Software Público Brasileiro, seu amparo legal está na Portaria N° 46 de 28 de setembro de 2016. 

De acordo com a Portaria N° 46 de 28 de setembro de 2016, Art. 2º, X, 
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[...]X - Software Público Brasileiro: software livre que atende às necessidades de 

modernização da administração pública de qualquer dos Poderes da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e é compartilhado sem ônus no Portal 

do Software Público Brasileiro, resultando na economia de recursos públicos e 

constituindo um recurso benéfico para a administração pública e para a sociedade. 

(BRASIL, 2016, p.1) 

 

Nessa legislação cita-se princípios, como a classificação dos atores envolvidos nesse 

processo de estruturação e propagação do software, classificando esse como: “colaborador; 

coordenador de comunidade; comunidade; comunidade moderada; ofertante de software ou 

Projeto de Software (BRASIL, 2016, p.1). 

De acordo com o portal gov.br, 

 

O Software Público Brasileiro é um tipo específico de software livre que atende às 

necessidades de modernização da administração pública de qualquer dos Poderes da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e é compartilhado sem ônus 

no Portal do Software Público Brasileiro, resultando na economia de recursos públicos 

e constituindo um recurso benéfico para a administração pública e para a sociedade. 

O que rege o Software Público Brasileiro atualmente é a Portaria N° 46 de 28 de 

setembro de 2016, que dispõe sobre os procedimentos para o desenvolvimento, a 

disponibilização e o uso do Software Público Brasileiro. (GOV.BR, 2020, p.1) 

 

Essa portaria traz também demais tipificações, como a de natureza dos Softwares 

“Projeto de Software, Software derivado, Software de Governo e Software Livre:”. (BRASIL, 

2016, p.1). Dentre essas naturezas, chama-se atenção para o Software de Governo, no qual esse 

seria de uso exclusivo de órgãos da administração pública, não enquadrando totalmente como 

um Software Público Brasileiro devido a restrições que esse apresenta. 

Outro ponto previsto na Portaria se trata da natureza das liberdades que amparam o uso 

de software livre.  

De acordo com a Portaria N° 46 de 28 de setembro de 2016, Art. 2º, IX, 

 
IX - Software Livre: software que adota modelo de licenciamento livre, garantindo 

aos seus usuários as seguintes liberdades essenciais: 

a) liberdade nº 0: a liberdade para executar o programa, para qualquer propósito; 

b) liberdade nº 1: a liberdade de estudar como o programa funciona e adaptá-lo para 

as suas necessidades, sendo o acesso ao código-fonte um pré-requisito para esta 

liberdade; 

c) liberdade nº 2: a liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao 

seu próximo; e 

d) liberdade nº 3: a liberdade de aperfeiçoar o programa e liberar os seus 

aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie, sendo o acesso ao 

código-fonte um pré-requisito para esta liberdade; (BRASIL, 2016, p.1). 

  

Com matéria tratada em texto legal garante-se respaldo para ações controladas, e isso se 

torna essencial quando se cogita atuar com software livre, visto que todo o processo de 

construção, edição e compartilhamento dos programas será feito em sua maioria das vezes, de 

forma colaborativa, no qual se terá participação da comunidade, de universidades e de setores 

de tecnologia vinculados a administração pública. Tendo uma diretriz legal que ampare o 

processo, o próximo passo é planejamento, no qual se deve atentar pra que fim que pretende 

desenvolver tal programa, planificar e pôr em prática o plano de execução. 
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  Atratividade  

 Tipo de Licença 

 
Probabilidade de 

resolução de 
tarefas 

 Tempo médio 
para resolução  Estágio de 

desenvolvimento 

 Domínio de 
aplicação 

 Eficiência  Público-Alvo 

Sobre os fatores que cercam a natureza um Software livre, Santos Junior aponta pontos 

a serem observados, citando como pilar central a atratividade. 

 

Imagem 1 - Theoretical Research Model 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Santos Jr. (2009, p.37) 

 

A atratividade pode ser delimitada como conjunto de fatores que estão envolvido desde 

a elaboração até o uso final de um software, o que se almeja é a praticidade e objetividade desse, 

isso como forma de se consolidar como boa alternativa para seus usuários e ainda atrair 

colabores para manter seu desenvolvimento ativo conforme surgirem novas demandas. 

Ao se considerar a atratividade como um fator crucial na elaboração de um software 

livre, essa deve ser cuidadosamente observada quando se almeja a propagação de uma cultura 

tecnológica voltada para o uso desses recursos. Através da atratividade se fortalece o 

envolvimento da comunidade em torno dos programas de iniciativa livre, seja na construção 

colaborativa desses e/ou uso dos mesmos. 

Para Santos Jr, 

Em outras palavras, se a atratividade de um projeto deve ser considerada crucial para 

as organizações ou indivíduos que tornam suas aplicações “livres”, ela tem de 

influenciar variáveis como (1) nível de atividade dessas comunidades; (2) qualidade 

desses softwares; ou (3) qualidade do serviço prestado pela comunidade aos usuários 

da aplicação. [...] Dessa forma, a importância do estudo e da administração da 

atratividade dos projetos fica estabelecida, justificando atenção especial para suas 

causas com o intuito de administrá-las estrategicamente e, assim, favorecer o 

aprimoramento do software. (SANTOS JR. 2010, p.427) 

 

Destacada a importância do fator atratividade bem como a seriedade do uso de software 

livre na administração pública, cria-se nesses dois aspectos um paralelismo, no qual o governo 

se tornaria um incentivador do uso desses recursos. Esse incentivo se daria a começar no âmbito 

de instituições públicas, levando para o meio acadêmico escolar, principalmente setores da 

educação básica, para que os usuários ao terem contato com esses programas compreendam seu 

valor estratégico para a inclusão digital. De acordo com Silveira (2005, p.441) “Um programa 

de desenvolvimento de TI, especialmente orientado à inclusão digital, educação e capacitação 

Qtd. conteúdo 

Complexidade da Tarefa 
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técnica pode ser um ponto de partida efetivo para consolidar uma indústria de hardware e 

software que agregue valor à economia nacional, baseado em equipamentos otimizados e 

softwares não-proprietários”. 

Para Silveira, 

 

O movimento de software livre é expressão da imaginação dissidente de uma 

sociedade que busca mais do que a sua mercantilização. Trata-se de um movimento 

baseado no princípio do compartilhamento do conhecimento e na solidariedade 

praticada pela inteligência coletiva conectada na rede mundial de computadores. 

(SILVEIRA, 2005, p.437) 

 

Quando o governo assume um papel de usuário e divulgador de uma cultura de software 

livre, abrem-se caminhos para eficiência na administração pública e ainda a efetivação da 

inclusão digital, no qual públicos socialmente desfavorecidos tem a oportunidade de usar 

programas para desenvolver suas atividades sem ser preocupar com o gasto com licenças. 

No Brasil ações vêm sendo tomadas para incentivo a esses recursos, tanto por parte da 

comunidade quanto por parte de governos, em especial as universidades, que dão especial 

atenção no desenvolvimento desses programas, no entanto o caminho para consolidar essa 

cultura ainda é longo, cercado de desafios em um mercado altamente dominado por softwares 

proprietários.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio dessa breve análise ficou evidente a importância do uso de software livre para 

atender demandas emergentes, principalmente de setores da administração pública, que 

atualmente gasta expressivos valores dos recursos públicos em licenças proprietárias. Surgido 

como uma alternativa aos softwares proprietários da segunda metade do século XX, a iniciativa 

livre se tornou um caminho estratégico para diversos setores de mercado e na administração 

pública em geral. 

No contexto da administração pública ficou evidente o fator estratégico que a adoção de 

software livre representa, tanto na questão de economia de gastos públicos quanto no fator 

segurança dos dados, com incentivo ao desenvolvimento nacional de recursos a serem 

utilizados nos órgãos de governo. Essa necessidade se faz mais em evidência em países 

emergentes, como os da América Latina, que carecem de devida atenção para alcançar a 

emancipação tecnológica. 

No cenário brasileiro já é notável iniciativas legais que amparam a política de software 

livre, no qual se compreende os aspectos econômicos que esses representam, e ainda o quão são 

importantes para promover a inclusão digital e propagação da ciência e tecnologia por meio do 

trabalho colaborativo de instituições de ensino bem como programas governamentais 

específicos. 
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RESUMO  
As relações sociais são dos fatores que marcam a civilização humana desde seus tempos mais remotos quando se 

passou a viver em comunidade, e dentro desse espectro valores como ética e respeito foram se mostrando cruciais 

para que nesse meio tivesse base para garantir o desenvolvimento coletivo dos indivíduos ali participantes. Com 

o passar dos séculos as interações sociais expandiram e se ressignificaram, criando novos arranjos e formas de 

relacionar-se em sociedade, nesse contexto chama-se atenção para o papel da internet nesse processo. Busca-se 

com essa pesquisa destacar as relações sociais em ambiente online enfatizado o fator cidadania digital, como uma 

nova forma que marca as relações humanas via internet, tendo como diferencial o alcance global dessas interações. 

Enfatiza-se a necessidade da relação de valores nesse meio como base para a difusão de informações de forma 

promissora e confiável. Tem-se por base a abordagem qualitativa, na qual se confronta pesquisas acadêmicas, 

obras e demais abordagens com cenários perceptíveis atualmente no que tange a cidadania digital e relações em 

rede. 

Palavras-chave: Cidadania Digital. Relações Sociais. Valores. 

 

SUMMARY 

Social relations is a factor that has marked human civilization since its most remote times when it started to live 

in community, and within this spectrum values such as ethics and respect were shown to be crucial so that in this 

environment it had a basis to guarantee the collective development of individuals there participants. Over the 

centuries, social interactions have expanded and reframed, creating new arrangements and ways of relating in 

society, in this context attention is drawn to the role of the internet in this process. This research seeks to highlight 

social relationships in an online environment, emphasizing the digital citizenship factor, as a new way that marks 

human relationships via the internet, having as a differential the global reach of these interactions. The need for a 

relationship of values in this medium is emphasized as a basis for the dissemination of information in a promising 

and reliable way. It is based on the qualitative approach, which confronts academic research, works and other 

approaches with currently perceptible scenarios regarding digital citizenship and network relationships. 

Keywords: Digital Citizenship. Social relationships. Values. 

 

RESUMEN 

Las relaciones sociales son uno de los factores que han marcado la civilización humana desde sus inicios cuando 

las personas comenzaron a vivir en comunidad, y dentro de este espectro valores como la ética y el respeto se 

mostraron cruciales para que en este ambiente existiera una base para garantizar el desarrollo colectivo de las 

personas participantes. A lo largo de los siglos, las interacciones sociales se han ampliado y otorgado nuevos 

significados, creando nuevos arreglos y formas de relacionarse en la sociedad. En este contexto, se llama la 

atención sobre el papel de Internet en este proceso. Esta investigación busca resaltar las relaciones sociales en un 

entorno online, enfatizando el factor ciudadanía digital, como una nueva forma que marca las relaciones humanas 

a través de internet, teniendo como diferenciador el alcance global de estas interacciones. Se enfatiza la necesidad 

de una relación de valores en este entorno como base para difundir información de forma prometedora y confiable. 

Se basa en un enfoque cualitativo, que compara investigaciones académicas, trabajos y otros enfoques con 

escenarios actualmente perceptibles sobre ciudadanía digital y relaciones en red. 

Palabras clave: Ciudadanía Digital. Relaciones Sociales. Valores. 

INTRODUÇÃO  
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Quando se fala no termo cidadania muitas ideias nos vem à mente como ter direito a 

votar, a ter documentos, a ter residência fixa num lugar e demais aspectos que seriam uma forma 

de identificar um indivíduo dentro de seu grupo.  

No decorrer da história humana o fator cidadania esteve atrelado às relações de valores 

visto que se está intimamente ligado a vida em sociedade, sendo necessário a valoração de 

princípios universais para que nenhum seja prejudicado por outro no seu cotidiano. 

Busca-se com essa análise abordar pontos principais das relações de cidadania em 

ambiente digital, como essa nova configuração social se mostra impactante nas relações 

humanas visto a sua expansão e área de alcance chegando a níveis globais. Utilizou-se se da 

abordagem qualitativa como forma de tratar os dados obtidos para formulação do referencial 

teórico, no qual se discute com base no trabalho de autores acadêmicos e demais informações 

que tratem de sociedade e vida digital. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Quando se aborda o fator cidadania vale observar os tempos históricos, no qual em cada 

época deu-se determinada significância para essa terminologia, sendo vinculada a questão de 

territorialidade, de etnia, de ser abrangido por determinadas legislações ou acordos 

internacionais. Sobre a cidadania seu surgimento remonta-se ao império greco-romano, observa 

o exposto por Comparato (1993, p.85-86),“A etimologia já revela a essência da origem 

histórica. Polites, que os romanos traduziram por cives, e o sócio da polis ou civitas. Cidadãos 

são apenas os homens que participam do funcionamento da cidade-Estado, os titulares de 

direitos políticos, portanto”. 

Para Silva et,al  

 

Cidadania, de acordo com o pensamento de Bodstein (1997), apesar de sua estreita 

relação com a ideologia individualista moderna, deve ser abordada como uma 

experiência histórica, cujo aparecimento remete à Antiguidade Grega. Desde o seu 

início, caracteriza uma relação entre iguais, e destes com o poder. Assim, só ganha 

existência como medida de igualdade e de convivência coletiva dentro de uma 

comunidade política, composta de sujeitos portadores de direitos. (SILVA et,al, 2005, 

p.31) 

 

Com o desenvolvimento das sociedades o termo cidadania ganhou novos aspectos, que 

vão além de territorialidade e poder, mas se expandindo pelas questões de consolidação de 

direitos para um bem comum pautados em valores universais. Com isso, atualmente encontra-

se o fator cidadania atrelado a diversos campos sociais que tratam de relações humanísticas, 

contratuais e tratados interterritoriais. 

De acordo com Souza,  

 
A ideia de cidadania existe desde a Antiguidade e seu conceito nesse período se 

resumia à pertença a uma cidade estado, estando diretamente ligada à nacionalidade. 

Com o passar dos séculos tivemos uma evolução no conceito de cidadania que passou 

a abranger o exercício e acesso a direitos dos cidadãos. A vinculação com a 

nacionalidade permaneceu no conceito moderno de cidadania. Entretanto, na 

contemporaneidade, a ideia de cidadania passou a abranger mais que o acesso a 

direitos e o vínculo com a nacionalidade foi relativizado com a criação das 
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comunidades regionais, como a União Europeia, por exemplo, que instituiu pelo 

Tratado de Maastricht assinado em 1992, a cidadania da União, que acresce à 

cidadania nacional e não a substitui. Nessa nova roupagem da ideia de cidadania, as 

sociedades evoluíram a ponto de se interligarem por meio da rede mundial de 

computadores e os governos de vários países passaram a atuar de forma eletrônica nos 

serviços ao cidadão. Nasce, nesse contexto, uma nova vertente da cidadania, a 

cidadania digital. (SOUZA, 2018, p.58) 

 

Pelo exposto por Souza faz se possível notar as novas características que permeiam as 

questões de cidadania, dando destaque para a cidadania digital, que se mostra a mais nova forma 

de se tratar das relações sociais. A cidadania digital emerge num contexto de sociedade do 

conhecimento, que tem por intermediadora a rede mundial de computadores: internet, no qual 

através da constante troca de informações governos e pessoas tiveram de se readaptar seus 

modos de relacionarem. 

Para Fuck, 

Em um contexto de profundas mudanças científicas e tecnológicas, o conhecimento é 

cada vez mais o fundamento da organização das atividades produtivas e, acima de 

tudo, da própria vida em sociedade. Não por acaso utiliza-se o termo “sociedade do 

conhecimento” para caracterizar a emergência de uma forma de organização social 

mediada por redes digitais intensivas em fluxos de informação. (FUCK, 2012, p.142) 

 

A intensificação da troca de informações por meios digitais representa a chegada do 

século XXI propriamente dito. Em menos de um quarto de século, os processos se 

intensificaram como nunca visto anteriormente, numa espécie de uma revolução industrial com 

proporções bem além da revolução industrial ocorridas nos séculos anteriores. 

Para Luvizotto, 

 

As mudanças sociais ocorridas nas três últimas décadas, especialmente, foram 

ocasionadas pela severa inserção das tecnologias informacionais na sociedade. Essas 

têm ocasionado a propagação da informação e da comunicação de uma forma bastante 

dinâmica e tem ainda suscitado a conexão da sociedade por meio de uma grande rede. 

(LUVIZOTTO, 2016, p.14), 

 

Nesse contexto inovador a cidadania digital traz consigo novos caminhos e desafios 

nessa etapa do desenvolvimento humano, como a questão da inclusão digital, que visa garantir 

o acesso a todos a esse novo meio de interação que a internet representa como forma de evitar 

a exclusão digital. 

Para Silva et. al,  

 
Se a inclusão digital é uma necessidade inerente desse século, então isso significa que 

o "cidadão" do século XXI, entre outras coisas, deve considerar esse novo fator de 

cidadania, que é a inclusão digital. E que constitui uma questão ética oferecer essa 

oportunidade a todos, ou seja, o indivíduo tem o direito à inclusão digital, e o incluído 

tem o dever de reconhecer que esse direito deve ser estendido a todos. Dessa forma, 

inclusão digital é um processo que deve levar o indivíduo à aprendizagem no uso das 

TICs e ao acesso à informação disponível nas redes. (SILVA, et,al, 2005, p. 29) 

 

Com o crescente acesso aos meios de comunicação e às tecnologias digitais, há uma 

busca não apenas pela promoção da cidadania digital, mas também pela consolidação desse 

ambiente como uma vasta fonte de informação e conhecimento acessível a todos. O cenário 

digital se apresenta como uma grande rede de saberes interconectados, onde indivíduos podem 
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adquirir, compartilhar e criar conteúdo de maneira democrática e colaborativa. Contudo, para 

que essa rede cumpra plenamente seu papel, é necessário ir além do simples acesso aos recursos 

tecnológicos. 

Nesse contexto, a educação digital emerge como um componente essencial. Não se trata 

apenas de fornecer ferramentas de comunicação ou plataformas de aprendizado, mas de 

capacitar os indivíduos para que possam utilizar esses meios de maneira crítica, ética e eficaz. 

A educação digital deve englobar habilidades que vão desde a navegação segura e eficiente na 

internet até a produção consciente de conteúdo, compreendendo o impacto das ações no 

ambiente digital. Além disso, é fundamental entender as responsabilidades inerentes ao uso das 

tecnologias, como o respeito à privacidade, à propriedade intelectual e à segurança das 

informações. 

Essa formação, portanto, tem como objetivo garantir que os usuários dos meios digitais 

não sejam apenas consumidores passivos, mas participantes ativos e conscientes. Isso significa 

promover uma cultura de responsabilidade digital, onde o conhecimento das ferramentas 

tecnológicas esteja associado ao entendimento de como utilizá-las para gerar benefícios sociais, 

educacionais e profissionais. O domínio desses recursos deve ser direcionado para o 

desenvolvimento de competências que potencializem o aprendizado e a inovação, assegurando 

que o uso das tecnologias vá além do entretenimento, servindo como um mecanismo produtivo 

para a transformação social e o empoderamento individual. 

Para Souza,  

Com o surgimento da cidadania digital, surge também a necessidade de uma educação 

digital para esse novo cidadão. Uma educação ampla cuja finalidade constitua na 

transformação e no desenvolvimento completo deste cidadão. Surge ainda, a 

necessidade de conscientização de uma nova característica dessa cidadania digital, ou 

seja, essa cidadania não mais se vincula à noção de pertencimento pela nacionalidade, 

não mais se vincula ao país de origem ou mesmo continente ou comunidade regional 

entre países, essa cidadania digital, impõe a noção de pertencimento ao planeta, e 

nesse pertencimento, o acesso a direitos e também o assumir deveres e 

responsabilidades. (SOUZA, 2018, p.58) 

 

Dentre as principais responsabilidades da nesse novo contexto de relações sociais em 

meio digital trata-se a ética na divulgação de informações, para que se possa evitar os elementos 

chamados Fake News, às notícias falsas que são veiculadas em formas virais, causando impacto 

normalmente para negativo para alguém ou para determinado fato, distorcendo a realidade e a 

integridade da informação. 

Para Fidalgo,  

 

Há casos notórios de Fake News, como os alertados que ocorreram na campanha 

eleitoral americana, com os seus subsequentes escândalos[4]. Aqui no Brasil a Fake 

News levou uma mulher a ser morta por moradores do Guarujá, ao ser confundida e 

“acusada de praticar magia negra com crianças”[5]. (FIDALGO, 2019, p.1) 
 

As Fake News são um dos principais problemas atuais do campo digital, visto seu poder 

de influência nas massas, podendo comprometer processos políticos e abalando valores 

seculares, como a Democracia, que caracteriza um dos pilares da cidadania. Com isso o que se 

busca ao falar em cidadania digital e o enfoque que a internet não é uma terra sem lei, como 

muitos pregam, e que ações já realizadas têm profundos impactos na sociedade real. 

Ainda em Fidalgo, 
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Fiquei feliz em localizar que já há escolas ensinando as crianças a identificarem 

notícias falsas[28]. Cada vez mais cedo é importante suscitar a cidadania digital ou 

cibercidadania. E os desafios são flagrantes, como destacado por Bastiani, Pellenz, 

Santos e Fernandes (2014)[29], em artigo: “Portanto, confirma-se a hipótese de 

pesquisa que trata como real a modificação do conceito de Cidadania a partir das 

condições da globalização e encurtamento de distâncias por meio do impulso 

tecnológico. O que ocorre é que há uma ampliação do espaço democrático 

possibilitador do esclarecimento e da participação mais incisiva dos cidadãos em 

questões de interesse coletivo. (FIDALGO, 2019, p.1) 

 

Consolidar uma sociedade digital pautada na ética, na confiabilidade da informação e 

no respeito ao próximo é tarefa desafiadora, isso a começar no processo formativo que cerca os 

atores desse meio, sendo a escola uma forte aliada no fator instrutivo para que as gerações atuais 

e futuras saibam compreender como se dá às relações humanas em meio de rede. 

 

 
Imagem 1 – Cidadania Digital 

 

 
Fonte: brasilpaisdigital.com.br (2017) 

 

O caminho para se ter uma cidadania digital efetiva ainda é longo, são muitos os 

desafios, muitas ações estão sendo desenvolvidas com o propósito de garantir que o máximo de 

pessoas estejam incluídos digitalmente e tenham pleno acesso para serem inseridos 

digitalmente. Para Fidalgo (2019) “A Cibercidadania, neste contexto pode ser encarada como 

uma realidade, mas que ainda carece de adequações, pois ainda há empecilhos na questão do 

acesso de todos aos novos espaços de socialização”. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta análise, procurou-se levantar pontos fundamentais acerca dos aspectos históricos 

que moldaram o conceito de cidadania ao longo dos séculos. Observou-se como as 

características desse conceito evoluíram e definiram as relações entre diferentes povos em 
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distintas épocas. As transformações políticas, econômicas e culturais em diversas sociedades 

contribuíram para mudanças na forma como os indivíduos se relacionavam com o Estado, com 

as instituições e entre si. Além disso, destacou-se o papel essencial dos valores éticos e morais, 

que sempre atuaram como pilares fundamentais para o desenvolvimento saudável dos 

mecanismos de interação social. 

Esses valores, como justiça, igualdade, respeito e responsabilidade, têm um impacto 

direto na maneira como as relações se estabelecem e se mantêm nas sociedades. Ao longo da 

história, eles guiaram as dinâmicas sociais, sendo essenciais para promover a coesão social e o 

convívio pacífico entre diferentes grupos. À medida que as sociedades se tornaram mais 

complexas, os valores que sustentam a cidadania também precisaram se adaptar às novas formas 

de interação e organização social. 

Com o advento da internet e das tecnologias digitais, ocorreu uma profunda 

ressignificação das relações sociais, políticas e econômicas. As fronteiras físicas que antes 

delimitavam as interações foram superadas, permitindo a aproximação de culturas diversas em 

um espaço virtual de plena interatividade. A internet se consolidou como uma plataforma 

global, onde diferentes formas de relacionamento, antes restritas a contextos regionais, 

passaram a operar em um ambiente de conectividade mundial. Esse fenômeno gerou uma nova 

dinâmica de interação, na qual informações e valores podem ser compartilhados de maneira 

instantânea e em larga escala. 

No entanto, essa nova realidade também trouxe desafios consideráveis. Um dos pontos 

analisados foi o impacto dos valores no contexto da cidadania digital, evidenciando que, apesar 

do amplo potencial de inclusão proporcionado pelas tecnologias digitais, ainda há uma 

significativa falta de acesso aos meios digitais, especialmente em países com menor 

infraestrutura tecnológica. Além disso, a fragilidade de princípios éticos e a falta de 

racionalidade no uso desses recursos têm comprometido o pleno desenvolvimento das 

interações no ambiente digital. A ausência de uma formação ética sólida para o uso das 

tecnologias tem permitido a proliferação de comportamentos prejudiciais, como a disseminação 

de desinformação e o desrespeito às normas básicas de convivência digital. 

Nesse cenário, o fenômeno das fake news se destacou como um problema de grandes 

proporções, com impactos diretos em processos políticos e sociais. A análise apontou para o 

papel desestabilizador que a desinformação teve em eventos políticos de relevância mundial, 

como as eleições nos Estados Unidos e no Brasil, onde o fluxo de notícias falsas influenciou a 

opinião pública e comprometeu a integridade dos processos democráticos. A propagação de 

fake news evidencia a fragilidade das relações éticas no meio digital e a necessidade de uma 

maior conscientização sobre o uso responsável dessas ferramentas. 

Diante desses desafios, espera-se que a criação de legislações específicas voltadas para 

o ambiente digital, aliada à implementação de mecanismos eficazes de regulação e fiscalização, 

possa contribuir para o fortalecimento da cidadania digital. Além disso, é fundamental que se 

promovam iniciativas de conscientização sobre o convívio pacífico e ético no ambiente virtual, 

ressaltando a importância da responsabilidade individual e coletiva na construção de um espaço 

digital confiável e colaborativo. Somente com o desenvolvimento de uma cultura digital 

pautada por valores éticos e pelo respeito à diversidade será possível consolidar uma cidadania 

digital plena, que potencialize o compartilhamento de informações de forma segura e 

construtiva. 
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RESUMO 
A presente pesquisa aborda como se dá o desenvolvimento do trabalho da importância do papel do tutor para 

cursos à distância, e quais são os desafios desse profissional frente ao trabalho de mentoria e gestão do 

conhecimento. Por meio de análises em livros, revistas e artigos eletrônicos, buscou-se a elaboração da presente 

pesquisa, que discorre sobre as relações de ensino em ambiente tecnológico, enfatizando a aproximação da 

tecnologia e educação, quais são os fatores de inovação também os desafios proporcionados pela modalidade de 

ensino a distância e qual o papel do tutor nesse contexto. Por meio das análises aqui expostas, se fez possível 

observar como a educação a distância se mostra um fator revolucionário em matéria de ensino, e como aos poucos 

o conceito sala de aula se transformou em um ambiente online inovador por meio do uso de tecnologias como base 

para a construção de saberes. 

Palavras-chave: Tecnologia. Educação. Tutoria. 

 

SUMMARY 
This research discusses how the work develops from the importance of the tutor's role for distance learning courses, 

and what are the challenges of this professional facing the work of mentoring and knowledge management. 

Through analyzes in books, magazines and electronic articles, we sought to elaborate this research, which discusses 

the relationship of teaching in a technological environment, emphasizing the approximation of technology and 

education, which are the innovation factors and the challenges provided. the distance learning modality and the 

role of the tutor in this context. Through the analysis presented here, it became possible to observe how distance 

education proves to be a revolutionary factor in teaching, and how gradually the classroom concept has become 

an innovative online environment through the use of technologies as a basis for learning. the construction of 

knowledge. 

Keywords: Technology. Education. Tutoring 

 

RESUMEN 

Esta investigación discute cómo se desarrolla el trabajo a partir de la importancia del rol del tutor para los cursos 

a distancia, y cuáles son los desafíos de este profesional frente a la labor de mentoría y gestión del conocimiento. 

A través de análisis en libros, revistas y artículos electrónicos, buscamos elaborar esta investigación, que discute 

la relación de la enseñanza en un ambiente tecnológico, destacando la aproximación de la tecnología y la 

educación, cuáles son los factores de innovación y los desafíos planteados. la modalidad de educación a distancia 

y el papel del tutor en este contexto. A través del análisis aquí presentado, fue posible observar cómo la educación 

a distancia resulta ser un factor revolucionario en la enseñanza, y cómo paulatinamente el concepto de aula se ha 

convertido en un entorno en línea innovador mediante el uso de tecnologías como base para el aprendizaje. la 

construcción del conocimiento. 

Palabras clave: Tecnología. Educación. Tutoría 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente observa-se a tendência da globalização abrangendo as múltiplas áreas da 

sociedade, trazendo em si a reinvenção nos modos de atuação pessoal e profissional e 

educacional. Com isso aponta-se o foco da presente pesquisa como a expansão do ensino a 

distância, quais desafios e o que se esperar dos aspectos de inovação proporcionados pela 

adoção dessa modalidade, enfatizando o papel do tutor como mediador no processo de ensino. 

Para Garcia, et,al (2011, p. 81): 

 

É importante esclarecer primeiramente os conceitos de Tecnologia, Tecnologia 

Digital e Interatividade antes de adentrarmos na parte central deste trabalho que são 

as novas competências docentes exigidas pela atual sociedade digital no 

desenvolvimento do trabalho pedagógico em sala de aula. As definições desses 

conceitos podem contribuir para o aprofundamento da percepção dos desafios que 

estão postos à formação de professores e também de demais profissionais da 

educação. 

 

Apesar de propiciar um ambiente inovador, a tecnologia a serviço da educação exige 

algumas considerações sobre a forma de melhor utilização dos recursos tecnológicos e como os 

educadores deverão adaptar sua prática para que essa se mostre eficaz e reflita em um modelo 

de educação de qualidade. 

De acordo Moreira e Kramer (2007, p. 1038): 

 

Qualidade na educação passa a corresponder ao emprego, nem sempre criativo e 

eficiente, de recursos tecnológicos que promoveriam a atratividade dos ensinamentos 

“oferecidos” aos alunos ou por eles apreendidos sem uma interferência significativa 

do/a professor/a. 

 

Buscou-se construir um referencial teórico de aspecto qualitativo que releva as seguintes 

problemáticas. 

● Como deve ser o papel do tutor e quais suas principais funções? 

● Como deve acontecer a mediação pedagógica online com foco na 

aprendizagem do aluno? 

Por meio dessas diretrizes construiu a presente pesquisa que releva a importância da 

educação importância no processo de expansão do ensino, enfatizando os atores envolvidos no 

processo.  

Recorreu se a pesquisa de cunho qualitativa, na qual se buscou construir o presente 

trabalho com base em fontes bibliográficas, artigos eletrônicos, materiais em revistas 

acadêmicas e demais formas de divulgação do conhecimento que abordam a temática educação 

e tecnologia, com enfoque no sistema de educação a distância e na ação do tutor nesse contexto 

de ensino. 

Aponta-se a interação entre educação e tecnologia, num ambiente e ensino a distância 

como uma maneira de garantir a transformação na educação, visto que essa representa a 

tendência crescente em nossa sociedade, sendo uma forma de democratizar o ensino. 

De acordo com a UNESCO (2014, p. 14): 

 

A formação de competências, inclusive as digitais, é cada vez mais importante no 

âmbito educativo como uma necessidade para a inclusão na sociedade do 
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conhecimento: a tecnologia não é só um potente recurso para a aprendizagem, é uma 

ferramenta cada vez mais relevante para a vida.  

 

Releva-se que quando se constrói um modelo educacional que abranja novas 

possibilidades de se estruturar o processo de ensino aprendizagem, como no caso da educação 

a distância, garante-se o princípio da democracia, na qual a sociedade passa a ter a oportunidade 

de vencer barreiras geográficas ao realizar um curso, contando ainda com o devido suporte que 

o sistema de tutoria oferece.  

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Chama-se atenção para a adoção de novas formas de se tratar conteúdos em âmbito 

educacional evidenciando como se deu o processo de adoção de recursos tecnológicos no 

processo de ensino-aprendizagem. No atual contexto educacional, percebe-se a interação como 

fator de extrema importância para a formação de novos saberes, sendo esse fator de base 

colaborativa para que pessoas troquem informações entre si. 

Para Silva e Correa,  

 

A evolução tecnológica tende a alterar comportamentos, estabelecer processos 

comunicativos diversificados provocando uma interação que vai desde o contato entre 

pessoas diferentes como à relação entre conhecimentos e aprendizagens distintas. A 

escola precisa acompanhar essa nova realidade de sociedade repleta de informação e 

conhecimento. (SILVA E CORREA, 2014, p.31) 

 

Adaptar à realidade das intuições com as novas tendências educativas é tarefa árdua, 

pois, não se trata de apenas adequar conteúdos, mas sim de observar as novas formas de 

abordagem desses e ainda os novos atores envolvidos no processo de ensino.  

De acordo com Garcia et al, 

 
Superar o paradigma tradicional ainda hegemônico implica, entretanto, (re) pensar o 

papel e as competências docentes para lidar com necessidades atuais de formação bem 

como a organização da sala de aula, já que sua configuração não é mais a mesma de 

anos atrás. (GARCIA et al, 2011, p. 80), 

 

Com a grande quantidade de informações sendo propagadas em meios midiáticos 

diariamente a adoção de novas estratégias no processo de ensino é emergente, isso como forma 

de melhor compreensão desse novo cenário. Não basta apenas direcionar conteúdos ao 

indivíduo, é preciso que se tenha um profissional que trate de dar suporte aos alunos, tirando 

dúvidas, monitorando as atividades, realizando feedbacks de atividades e organizando os 

conteúdos eventos e momentos de interação entre os envolvidos no processo de ensino. 

Para Silva, Correia e Lima,  

 

A acelerada mutação da sociedade exige do indivíduo uma reciclagem constante e 

continuada de seu estoque de conhecimento, na tentativa de corresponder ao ritmo da 

mudança. Embora a tecnologia permita o acesso à informação, ela por si só não 

operacionaliza o processo de conhecimento. (SILVA, CORREIA e LIMA, 2010. p. 

216) 
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O fator interação e mediação nas relações de ensino é fundamental, ainda mais quando 

se trata de ensino na modalidade a distância, no qual a presença de um tutor se faz estratégica 

nas tarefas de mediação e facilitação no processo de aprendizado. Para Tijiboy, et,al (2009, p.4) 

“Apesar da modalidade de EAD pressupor autonomia de aprendizagem por parte dos alunos e 

da maioria das orientações ser encontrada nos materiais didáticos elaborados pelo professor, 

observa-se que, na prática, o tutor a distância é fonte constante e permanente de informação e 

elo de comunicação entre professores e alunos”. 

Para Costa e Knuppel,  

 
A função precípua do tutor é a de contribuir para o sucesso de um curso por meio da 

criação de ações articuladas que envolvam aluno-professor-tutor em um sistema de 

orientação e de trocas em prol de um trabalho que se constrói e reconstrói mediante 

esquemas didáticos, oportunizando a construção de um caráter multidimensional. 

(COSTA e KNUPPEL, 2014, p.202) 

 

Sobre as competências de tutores que atuam na educação a distância vale observar a 

imagem abaixo: 

 
Imagem1 -  Funções do tutor na EaD 

 

 
 

Fonte: Alkimim - 2015 

 

Conforme se observa no desenho as competências do tutor EaD se dividem em três 

grandes áreas sendo essas gerencial, técnica e pedagógica. Por meio dessa divisão facilita-se a 

compreensão de como deve ser a atuação desse profissional em cada esfera, visto que sua 
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atividade perpassa por diversos setores tendo como fim comum o devido suporte para que o 

processo de conhecimento se dê de forma plena. 

Para Gonzales, 

 
No cenário da educação a distância, o papel do tutor extrapola os limites conceituais, 

imposto na sua nomenclatura, já que ele, em sua missão precípua, é educador como 

os demais envolvidos no processo de gestão, acompanhamento e avaliação dos 

programas. É o tutor o tênue fio de ligação entre os extremos do sistema instituição-

aluno. O contato a distância impõe um aprimoramento e fortalecimento permanente 

desse elo, sem o que se perde o foco (GONZALES, 2004, p. 1). 

 

O uso de recursos midiáticos em âmbito educacional, principalmente no que se diz 

educação a distância, representa uma forma de inovação, um modo de prender a atenção dos 

alunos com a disposição de conteúdos de forma mais atrativa, mais dinâmica representando a 

nova forma de trabalhar os conteúdos. Para Tijiboy, et al (2009, p.5), “A EAD requer, 

fundamentalmente, a utilização de tecnologias e ferramentas de comunicação que sejam 

capazes de mediar o diálogo entre os sujeitos envolvidos, durante o período de duração do 

curso”.  

Vale destacar que no contexto da EaD existem diversos atores envolvidos no processo 

de aprendizagem, cada um com sua função distinta se completam no trabalho de gestão e 

disseminação de conteúdos e construção de aprendizagem. 

Para Nunes (2013, p.3) 

 
Na EAD, há uma distinção entre professor e tutor. Em especial no modelo adotado 

pelo sistema UAB (Universidade aberta do Brasil), e utilizado por diversas 

instituições brasileiras, tem-se que: o professor produz o material instrucional e as 

atividades da disciplina e gerência sua execução; e o tutor atua diretamente com os 

alunos, ainda que a distância, sanando suas dúvidas, avaliando-os, tentando identificar 

suas dificuldades e mediando o processo de aprendizagem. 

 

Com papéis bem definidos facilita-se a análise do trabalho frente ao contexto 

educacional estruturado na EaD, os envolvidos têm suas tarefas definidas distintamente, porém 

com um ponto em comum; concepção de um ensino significativo para o aluno. O trabalho do 

tutor envolve aspectos de mediação, sendo o primeiro e constante contato do aluno, 

possibilitando a articulação entre os demais alunos e os conteúdos. 

Para Kaminski e Stoltz,  

 

Assim, o tutor deve ser compreendido como um mediador do conhecimento e, por 

essa razão, deve estar inteiramente consciente e integrado quanto aos conteúdos, 

metodologias, disciplinas e atividades. Deve evidenciar, sobretudo, o contexto em que 

seu aluno está inserido, sua realidade, suas limitações e principalmente, seu potencial. 

(KAMINSKI e STOLTZ, 2015, p.12) 

 

O tutor deve apresentar uma ação dinâmica frente a realidade de cada aluno, visto a 

diversidade de indivíduos que ele interage diariamente, o que requer uma ação voltada para o 

aprendizado significativo, conforme as dificuldades e necessidade de atendimento apresentados 

por cada um. 

Para Kaminski, e Stoltz,  

 



 Florianópolis, Ed.40, n.01, Outubro/2024- ISSN/2675-5203 54 

Essas considerações caracterizam o papel do tutor e as diferentes habilidades que esse 

profissional deve desenvolver como mediador nos processos de aprendizagem na 

educação a distância, além das exigências de sua atuação, que viabilizem a 

comunicação, a autonomia e a construção do conhecimento. Entende-se, portanto, que 

a relação tutor-aluno só se realiza mediante o conhecimento dos processos 

pedagógicos que envolvem essa modalidade. (KAMINSKI e STOLTZ, 2015, p.12) 

 

Com isso o tutor se faz necessário para atuar nesse contexto em matéria de suporte e 

mediação, como um parceiro que o aluno tem para sanar suas dúvidas e interagir no contexto 

de ensino, sendo estratégica sua atuação para aqueles que optaram pelo ensino a distância.  

De acordo França, 

 

As mudanças ocorrem cada vez mais rápidas, aceleradas na constante transformação, 

evolução e expansão da informação e do conhecimento, interferindo e dimensionando 

diretamente nossa realidade atual e colaborando para a transformação e mesmo a 

melhoria das pessoas nas formas de se comunicar e de interagir com os meios e com 

o mundo, trazendo assim a curiosidade e a vontade de criar hábitos, de conviver, de 

se adaptar e de acompanhar esta evolução. (FRANÇA, 2010, p.110) 

 

Como trabalho do tutor espera-se que o processo de ensino em ambiente EAD seja 

pleno, que se tenha condições de esclarecimentos de dúvidas, de participação em momentos de 

interatividade, de compreender a sequenciação das etapas de ensino do programa em questão, 

priorizando sempre que no final haja formação de novos conhecimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio da presente pesquisa observou-se que a tecnologia é uma das formas que o 

homem utiliza como forma de aprimorar os processos sociais, pelo do uso dessas ferramentas 

espera-se conceber melhorias que estejam amparadas por recursos tecnológicos.  

Quando se institui práticas pedagógicas, que utiliza recursos tecnológicos, cria-se um 

ambiente de transformação e de inovação, destaca-se o papel da educação a distância nesse 

contexto, visto seu caráter expansivo e envolvente que vem a cada dia abrangendo maior 

número de pessoas em diversos níveis de ensino. 

Observou-se ainda o papel do tutor no contexto de ensino a distância, sendo um ator 

fundamental na mediação dos alunos, auxiliando nas dúvidas que surgirem, sendo ainda 

articulador no processo de interação e fornecendo feedbacks para eles. Chama-se atenção para 

a atuação do tutor como peça fundamental para garantir o devido suporte no processo de ensino, 

sendo esse personagem fundamental para auxiliar os alunos nos afazeres educacionais, 

prezando sempre pela qualidade no ensino. 
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RESUMO 
A pandemia de COVID-19 impactou significativamente a formação inicial de professores de Química em todo o 

mundo. Este estudo teve como objetivo analisar os desafios e as adaptações metodológicas na formação docente 

durante esse período. Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, analisando 34 artigos científicos 

publicados entre 2020 e 2023 no Google Acadêmico Internacional. A metodologia envolveu a seleção, 

categorização e análise crítica dos artigos, focando nas estratégias de ensino remoto, uso de tecnologias digitais e 

metodologias ativas aplicadas à formação de professores de Química. Os resultados indicaram uma rápida 

transição para o ensino online, com destaque para o uso de plataformas como Google Classroom, Zoom e Microsoft 

Teams. As principais metodologias ativas identificadas foram: Aprendizagem Baseada em Times (23,5%), 

Aprendizagem Baseada em Problemas (20,6%) e Aprendizagem Baseada em Projetos (14,8%). Observou-se que 

instituições com melhor infraestrutura tecnológica e professores com formação adequada em tecnologias 

educacionais adaptaram-se mais eficientemente ao ensino remoto. Os desafios mais relevantes incluíram: a falta 

de preparação tecnológica de docentes e estudantes, dificuldades de acesso à internet e equipamentos adequados, 

e a necessidade de reformulação das práticas pedagógicas para o ambiente virtual. Conclui-se que a pandemia 

acelerou a integração de tecnologias digitais na formação de professores de Química, promovendo inovações 

pedagógicas e ressaltando a importância da formação continuada em tecnologias educacionais. Este cenário pode 

influenciar positivamente futuras práticas na formação docente, mesmo após o retorno ao ensino presencial. 

Palavras-chave: Formação inicial. Revisão literatura. Pandemia Covid-19. Ensino Remoto. Metodologias ativas. 

 

SUMMARY 
The COVID-19 pandemic has significantly impacted initial Chemistry teacher training worldwide. This study 

aimed to analyze the challenges and methodological adaptations in teacher training during this period. A systematic 

literature review was carried out, analyzing 34 scientific articles published between 2020 and 2023 in Google 

Scholar International. The methodology involved the selection, categorization, and critical analysis of the articles, 

focusing on remote teaching strategies, use of digital technologies, and active methodologies applied to Chemistry 

teacher training. The results indicated a rapid transition to online teaching, with emphasis on the use of platforms 

such as Google Classroom, Zoom, and Microsoft Teams. The main active methodologies identified were: Team-

Based Learning (23.5%), Problem-Based Learning (20.6%), and Project-Based Learning (14.8%). It was observed 

that institutions with better technological infrastructure and teachers with adequate training in educational 

technologies adapted more efficiently to remote teaching. The most relevant challenges included: the lack of 
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technological preparation of teachers and students, difficulties in accessing the internet and adequate equipment, 

and the need to reformulate pedagogical practices for the virtual environment. It is concluded that the pandemic 

accelerated the integration of digital technologies in the training of Chemistry teachers, promoting pedagogical 

innovations and highlighting the importance of continuing education in educational technologies. This scenario 

may positively influence future practices in teacher training, even after the return to in-person teaching. 

Keywords: Initial training. Literature review. Covid-19 pandemic. Remote teaching. Active methodologies. 

 

RESUMEN 

La pandemia de COVID-19 ha impactado significativamente en la formación inicial de profesores de Química en 

todo el mundo. Este estudio tuvo como objetivo analizar los desafíos y adaptaciones metodológicas en la formación 

docente durante este período. Se realizó una revisión sistemática de la literatura, analizando 34 artículos científicos 

publicados entre 2020 y 2023 en Google Scholar International. La metodología implicó la selección, 

categorización y análisis crítico de artículos, centrándose en estrategias de enseñanza remota, el uso de tecnologías 

digitales y metodologías activas aplicadas a la formación de docentes de Química. Los resultados indicaron una 

rápida transición a la enseñanza en línea, con énfasis en el uso de plataformas como Google Classroom, Zoom y 

Microsoft Teams. Las principales metodologías activas identificadas fueron: Aprendizaje Basado en Equipos 

(23,5%), Aprendizaje Basado en Problemas (20,6%) y Aprendizaje Basado en Proyectos (14,8%). Se observó que 

las instituciones con mejor infraestructura tecnológica y docentes con adecuada formación en tecnologías 

educativas se adaptaron más eficientemente a la enseñanza remota. Los desafíos más relevantes incluyeron: la falta 

de preparación tecnológica de docentes y estudiantes, las dificultades para acceder a internet y equipamiento 

adecuado, y la necesidad de reformular las prácticas pedagógicas para el entorno virtual. Se concluye que la 

pandemia aceleró la integración de las tecnologías digitales en la formación de docentes de Química, promoviendo 

innovaciones pedagógicas y resaltando la importancia de la formación continua en tecnologías educativas. Este 

escenario puede influir positivamente en las prácticas futuras en la formación docente, incluso después del regreso 

a la docencia presencial. 

Palabras clave: Formación inicial. Revisión de literatura. Pandemia de COVID-19. Enseñanza remota. 

Metodologías activas. 

INTRODUÇÃO 

A pandemia da COVID-19 impactou significativamente os sistemas educacionais em 

todo o mundo, afetando diretamente a formação inicial de professores, incluindo os de Química. 

Este cenário sem precedentes exigiu uma rápida adaptação das instituições de ensino e dos 

educadores para manter o processo de ensino-aprendizagem em meio às restrições impostas 

pelo distanciamento social (HODGES et al., 2020). 

O fechamento repentino de escolas e universidades levou à adoção emergencial do 

ensino remoto, desafiando educadores e estudantes a se adaptarem rapidamente às tecnologias 

digitais e metodologias de ensino online. Conforme apontam Velle et al. (2020, p. 1, tradução 

nossa): 

Na terceira semana de março, empresas, escolas e universidades tinham efetivamente 

fechado; a maioria dos alunos e estudantes, e a maioria dos funcionários, foram mandados para 

casa e as pessoas foram orientadas pelo governo a ficar em casa. O bloqueio havia começado e 

uma mudança imediata para trabalhar online em casa foi feita. 

Este contexto trouxe à tona questões cruciais sobre a preparação dos futuros professores 

de Química para lidar com ambientes de aprendizagem digitais e metodologias ativas de ensino. 

A transição abrupta para o ensino remoto evidenciou lacunas na formação tecnológica dos 

docentes e na infraestrutura das instituições de ensino (FERREIRA; BARBOSA, 2020). 

Diante deste cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar os desafios e as 

adaptações metodológicas na formação inicial de professores de Química durante a pandemia 

da COVID-19, com foco no uso de tecnologias digitais e metodologias ativas de ensino. 

Para atingir este objetivo, realizou-se uma revisão sistemática da literatura, analisando 

artigos científicos publicados entre 2020 e 2023 no Google Acadêmico Internacional. Esta 
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abordagem metodológica permite uma visão abrangente e atualizada sobre o tema, conforme 

descrito por Gil (2008, p. 27): "A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material 

já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos". 

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender e avaliar as 

transformações ocorridas na formação de professores de Química durante a pandemia, bem 

como identificar práticas inovadoras que possam contribuir para a melhoria da formação 

docente no período pós-pandêmico. Além disso, a análise das experiências internacionais pode 

fornecer insights valiosos para o aprimoramento das políticas e práticas de formação de 

professores no Brasil. 

Nas seções seguintes, serão apresentados os procedimentos metodológicos detalhados, 

os resultados da revisão de literatura, incluindo as principais metodologias ativas identificadas 

e os desafios enfrentados, seguidos de uma discussão aprofundada sobre as implicações desses 

achados para o futuro da formação de professores de Química. 

 

OS DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM TEMPOS DE PANDEMIA 

DE COVID-19 NO MUNDO 

 

A pandemia da COVID-19 trouxe desafios sem precedentes para a formação de 

professores em todo o mundo. Este cenário exigiu uma rápida adaptação das instituições de 

ensino e dos educadores para manter o processo de ensino-aprendizagem em meio às restrições 

impostas pelo distanciamento social. 

Um dos principais desafios enfrentados foi a necessidade de rápida transição para o 

ensino remoto. Conforme apontam Heuvelen, Daub e Ryswyk (2020, p. 2, tradução nossa): 

"A equipe começou identificando os principais objetivos de aprendizagem de cada dia 

letivo restante. No projeto original do curso, os objetivos primários de aprendizagem foram 

aumentados por desafios opcionais e material para estudantes avançados." 

Esta transição exigiu que os professores não apenas dominassem novas ferramentas 

tecnológicas, mas também repensassem suas estratégias pedagógicas. Plataformas como 

Google Classroom, Zoom, Microsoft Teams, Moodle e Canvas tornaram-se essenciais para a 

continuidade do ensino. 

Além disso, a pandemia evidenciou a importância das metodologias ativas de ensino. A 

Aprendizagem Baseada em Times (Team-Based Learning - TBL) e a Aprendizagem Baseada 

em Problemas (Problem-Based Learning - PBL) ganharam destaque. Sobre a PBL, Moran 

(2015, p. 10) afirma que se trata de "uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se 

envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema ou desenvolver um projeto que 

também tenha ligação com sua vida fora da sala de aula". 

No entanto, a implementação dessas metodologias no ambiente virtual trouxe novos 

desafios. Questões como a garantia de participação ativa dos estudantes, a avaliação da 

aprendizagem e a manutenção do engajamento em um contexto de ensino remoto emergencial 

precisaram ser enfrentadas. 

Outro aspecto crucial foi a necessidade de formação continuada dos professores. A 

pandemia evidenciou lacunas na preparação tecnológica e pedagógica de muitos educadores, 

tornando essencial a oferta de cursos e treinamentos para capacitá-los no uso de ferramentas 

digitais e metodologias ativas. 
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Diante deste cenário, algumas questões emergem: 

1. Como garantir uma formação de qualidade para os futuros professores em um 

contexto de ensino remoto? 

2. Quais competências tecnológicas e pedagógicas devem ser priorizadas na 

formação docente pós-pandemia? 

3. Como integrar efetivamente as metodologias ativas ao ensino remoto e híbrido? 

4. De que forma as experiências adquiridas durante a pandemia podem contribuir 

para a inovação na formação de professores? 

As respostas a estas questões serão fundamentais para ressignificar os desafios presentes 

na formação de professores e para preparar os educadores para um futuro cada vez mais digital 

e dinâmico. 

 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

Este estudo adotou uma abordagem de pesquisa exploratória, conforme definida por Gil 

(2008, p. 27): "As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais 

precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. [...] Habitualmente envolvem 

levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de caso." 

Para atingir os objetivos propostos, realizou-se uma revisão sistemática da literatura, 

seguindo as etapas descritas por Kitchenham (2004): 

1. Planejamento da revisão: 

o Definição das questões de pesquisa 

o Desenvolvimento do protocolo de revisão 

2. Condução da revisão: 

o Identificação da pesquisa 

o Seleção dos estudos primários 

o Avaliação da qualidade dos estudos 

o Extração e síntese dos dados 

3. Relatório da revisão: 

o Especificação dos mecanismos de disseminação 

o Formatação do relatório principal 

A busca foi realizada no Google Acadêmico Internacional, utilizando as seguintes 

palavras-chave em inglês e português: "formação inicial de professores de química", "pandemia 

COVID-19", "ensino remoto", "metodologias ativas". O período de busca foi delimitado entre 

janeiro de 2020 e junho de 2023. 

Critérios de inclusão: 

● Artigos publicados em periódicos revisados por pares 

● Estudos focados na formação inicial de professores de Química durante a 

pandemia; 

● Textos completos disponíveis em português ou inglês 

Critérios de exclusão: 

● Artigos de opinião ou editoriais 

● Estudos não relacionados diretamente à formação de professores de Química 
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● Publicações em outros idiomas que não português ou inglês 

Foram inicialmente identificados 87 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão, 34 artigos foram selecionados para análise detalhada. 

A análise dos dados foi realizada através de uma abordagem qualitativa, utilizando a 

técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). As categorias de análise emergiram 

dos próprios dados, focando em temas como desafios enfrentados, metodologias ativas 

utilizadas e adaptações curriculares. 

Este procedimento metodológico permitiu uma visão abrangente e atualizada sobre os 

desafios e adaptações na formação inicial de professores de Química durante a pandemia da 

COVID-19, fornecendo insights valiosos para a compreensão e melhoria das práticas 

educacionais neste contexto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise dos 34 artigos selecionados sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na 

formação inicial de professores de Química revelou importantes tendências e desafios. Os 

resultados serão apresentados e discutidos em três categorias principais: métodos de coleta de 

dados, metodologias ativas utilizadas e desafios enfrentados. 

 

MÉTODOS DE COLETA DE DADOS 

 

A revisão sistemática identificou uma variedade de métodos de coleta de dados 

utilizados nos estudos analisados: 

● Questionários: 29,4% 

● Entrevistas: 26,5%  

● Análise documental: 11,8%  

● Observação participante: 8,8%  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1 - Métodos de Coletas de Dados dos Periódicos no Portal Google Acadêmico Internacional 
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Fonte: Elaboração do autor, 2024 

 

Em primeiro lugar foram encontrados os questionários estruturados, portanto, as 

vantagens do questionário de acordo com Gil (2008, p. 122) “permite que as pessoas o 

respondam no momento em que julgarem mais conveniente e não expõe os pesquisados à 

influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistado”. Em segundo lugar identificamos 

as entrevistas semiestruturadas, entre os principais métodos usados para coleta de dados nos 

artigos internacionais, e com relação às vantagens das entrevistas, Gil (2008, p.) afirma que 

“possibilita a obtenção de dados referentes aos mais diversos aspectos da vida social e a 

entrevista é uma técnica muito eficiente para a obtenção de dados em profundidade acerca do 

comportamento humano”.  

Para Minayo (2007, p. 64) “a entrevista semiestruturada, que combina perguntas 

fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em 

questão sem se prender à indagação formulada”. Podemos consideram a entrevista como uma 

das estratégias muito utilizadas nos trabalhos de campo, de forma interativa e dinâmica com os 

seus participantes. Sendo assim, em terceiro lugar com o mesmo percentual, podemos destacar 

o estudo misto, grupos focais e observação participante. 

A predominância de questionários e entrevistas sugere uma abordagem mista, 

combinando dados quantitativos e qualitativos para uma compreensão mais abrangente do 

fenômeno estudado. 

 

METODOLOGIAS ATIVAS UTILIZADAS 

 

A pandemia acelerou a adoção de metodologias ativas no ensino de Química. As 

principais abordagens identificadas foram: 

● Aprendizagem Baseada em Times (Team Based Learning - TBL): 23,5% (8 

artigos) 

● Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning - PBL): 20,6% (7 

artigos) 

● Aprendizagem Baseada em Projetos: 14,8% (5 artigos) 
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Figura 2 -  Percentual de Artigos Científicos que abordam as Metodologias Ativas no portal Google Acadêmico 

Internacional sobre The Impact of the Covid-19 Pandemic on the Initial Training of Chemistry Teachers (2020 a 

2023).   

 
Fonte: Elaboração do autor, 2024 

 

Heuvelen, Daub e Ryswyk (2020, p. 2, tradução nossa) destacam a importância da 

adaptação dos objetivos de aprendizagem: "A equipe começou identificando os principais 

objetivos de aprendizagem de cada dia letivo restante.  

No projeto original do curso, os objetivos primários de aprendizagem foram aumentados 

por desafios opcionais e material para estudantes avançados." 

Daí a necessidade, dos professores participarem dos cursos de formação para que 

possam estar se atualizando, e aprenderem novas estratégias de ensino, de modo, que consigam 

desenvolver metodologias ativas, por exemplo, temos a aprendizagem baseada em times, que 

tem um impacto positivo para a educação em vários países do mundo.  

Em segundo lugar, foram 7 artigos (20,6%) com Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Problem Based Learning), para Moran (2015, p. 10) se trata de “uma metodologia de 

aprendizagem em que os alunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema 

ou desenvolver um projeto que também tenha ligação com sua vida fora da sala de aula”.  

Além disso, é muito importante ressaltar o trabalho interdisciplinar, contribuindo para 

o desenvolvimento de um cidadão crítico e que aprenda a tomar decisões na sociedade atual. 

Em terceiro lugar, foram 5 artigos (14,8%) com Aprendizagem Baseada em Projetos (Project 

Based Learning) bastante semelhante a anterior, com uma participação ativa dos alunos no 

processo de ensino e aprendizagem, porém, interagindo para a realização das atividades e que 

apresentam desafios na elaboração de um projeto.  

Esta abordagem demonstra a necessidade de flexibilidade e foco nos objetivos 

essenciais durante o ensino remoto emergencial. 

 

 

 

 

 

DESAFIOS ENFRENTADOS 
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Os principais desafios identificados na formação de professores de Química durante a 

pandemia foram: 

a) Adaptação tecnológica: Muitos docentes e estudantes enfrentaram dificuldades na 

transição para plataformas digitais como Google Classroom, Zoom e Microsoft Teams. 

b) Acesso desigual à tecnologia: Problemas de conectividade e falta de equipamentos 

adequados foram relatados em diversos estudos. 

c) Reformulação de práticas pedagógicas: A necessidade de adaptar atividades práticas 

e laboratoriais para o ambiente virtual representou um desafio significativo. 

d) Formação continuada: Evidenciou-se a importância da capacitação docente em 

tecnologias educacionais e metodologias ativas. 

Moran (2015, p. 10) ressalta a importância da Aprendizagem Baseada em Problemas: 

"[É] uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com tarefas e desafios 

para resolver um problema ou desenvolver um projeto que também tenha ligação com sua vida 

fora da sala de aula." 

Esta abordagem mostrou-se particularmente relevante no contexto da pandemia, 

permitindo maior engajamento dos estudantes em ambientes de aprendizagem remotos. 

 

Figura 3 -  Percentual de Artigos Científicos que Abordam as Plataformas e Tecnologias Digitais na Educação 

 
Fonte: Elaboração do autor, 2024 

 

 

Diante dos dados expostos, das principais Plataformas e Tecnologias Digitais 

encontradas nos artigos científicos do portal google acadêmico internacional sobre o impacto 

da pandemia da covid-19 na formação inicial dos professores de Química. A figura acima 

mostra os percentuais destes que foram encontrados, em primeiro lugar, podemos destacar o 

uso da Plataforma Zoom, muito usada no ensino síncrono, pois permite a realização e edição de 
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gravações de forma mais compreensível e transparente, de acordo com Pilkington e Hanif 

(2021, p. 2, tradução nossa) “alunos foram então incentivados a participar de sessões tutoriais 

ao vivo (realizada no Zoom), ocorrendo durante o horário da palestra, se eles tivessem alguma 

dúvida poderiam perguntar diretamente ao palestrante”. Sob este viés, temos que esclarecer os 

pontos positivos que os autores acima afirmam sobre o uso da Plataforma Zoom em que pode 

ser realizada a gravação dos materiais desenvolvidos durante as palestras, sendo fundamental a 

realização de questionamentos, dando a oportunidade para que os acadêmicos possam 

encaminhar questões por e-mail antes da sessão, contribuindo com aquele(a) que não pode 

participar ao vivo, isso também, pode ocorrer através da demonstração de experimentos no 

laboratório, por meio do trabalho prático realizado pelo professor no curso de licenciatura em 

Química. Em segundo lugar, foi identificado o PhET Interactives Simulations, com relação a 

esta tecnologia digital, Njoki (2020, p. 2, tradução nossa) afirma que “PhET é um recurso de 

simulação gratuito desenvolvido pela Universidade do Colorado Boulder para ensino de 

biologia, química, física, matemática e ciências da terra. Os materiais postados no PhET, por 

exemplo, eram adequados para o laboratório [...]”. Esta pesquisa demonstra que os simuladores 

virtuais podem beneficiar o rendimento dos alunos nas aulas práticas. Contudo, o uso desse 

método pode fazer com que os alunos percam a experiência da aprendizagem prática em 

laboratório de Química. Neste viés, sabemos que os vídeos e simuladores virtuais estão ausentes 

da interação e podem influenciar a aprendizagem dos estudantes. Sendo assim, mesmo sendo 

muito usados os simuladores virtuais no período da pandemia, ainda continuam sendo um 

desafio para a aprendizagem remota sobre o laboratório. Nesta perspectiva, também se destaca 

com o mesmo percentual, a Plataforma Moodle, em que o autor Sunasee (2020, p. 4, tradução 

nossa) salienta que: “Tanto as tarefas online e perguntas com pontuação de bônus foram 

avaliadas diretamente na plataforma Moodle, e feedback foi fornecido consequentemente (caixa 

de feedback no Moodle)”. Neste momento, é bastante utilizada pelo ensino assíncrono para a 

realização de atividades online, este material foi disponibilizado em um sistema gratuito de 

gestão da aprendizagem, um recurso imprescindível para os cursos de capacitação e na 

formação de professores de Química. 

Em conclusão, os resultados indicam uma rápida adaptação do ensino de Química para 

o ambiente virtual, com ênfase em metodologias ativas e uso de tecnologias digitais. Contudo, 

também revelam desafios significativos que precisam ser abordados para garantir uma 

formação de qualidade para os futuros professores de Química. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos 34 artigos sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na formação inicial 

de professores de Química revelou desafios significativos e adaptações importantes no processo 

de ensino-aprendizagem. As principais conclusões deste estudo são: 

1. Adaptação rápida ao ensino remoto: A pandemia forçou uma transição abrupta 

para o ensino online, exigindo que professores e estudantes se adaptassem rapidamente 

às novas tecnologias e metodologias. 

2. Importância da formação continuada: Ficou evidente a necessidade de 

programas de formação continuada para professores, focados em tecnologias 

educacionais e metodologias ativas de ensino. 
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3. Prevalência de metodologias ativas: Observou-se um aumento no uso de 

metodologias ativas, com destaque para a Aprendizagem Baseada em Times (23,5% dos 

estudos) e a Aprendizagem Baseada em Problemas (20,6% dos estudos). 

4. Desafios tecnológicos e pedagógicos: Os principais obstáculos identificados 

foram a falta de preparação tecnológica, dificuldades de acesso à internet e 

equipamentos adequados, e a necessidade de reformulação das práticas pedagógicas. 

5. Oportunidades de inovação: A crise também proporcionou oportunidades para 

inovações pedagógicas e maior integração de tecnologias digitais no ensino de Química. 

Estas conclusões sugerem que, apesar dos desafios, a pandemia pode ter acelerado 

transformações positivas na formação de professores de Química. A experiência adquirida 

durante este período pode influenciar positivamente as práticas futuras, mesmo após o retorno 

ao ensino presencial. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se: 

1. Investigar o impacto a longo prazo dessas mudanças na qualidade da formação 

de professores de Química. 

2. Analisar a eficácia das diferentes metodologias ativas no contexto do ensino 

remoto e híbrido. 

3. Explorar estratégias para superar as desigualdades de acesso tecnológico entre 

estudantes. 

Por fim, este estudo ressalta a importância da flexibilidade, da inovação pedagógica e 

da formação continuada na preparação de futuros professores de Química, capacitando-os para 

enfrentar desafios imprevistos e aproveitar novas oportunidades educacionais. 
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RESUMO  
Ao se observar a sociedade atualmente o que se observa é um ambiente com constante presença de tecnologia em 

praticamente todos os setores do Estado, formando com isso uma sociedade tecnológica, que a cada dia se mostra 

mais envolta por uma gama de recursos tecnológicos que tem por objetivo facilitar a vida das pessoas. Quando 

abordamos o uso de tecnologia em ambiente educacional, deparamo-nos com um dilema; como se dá o uso desses 

aparatos de forma pedagógica para que assim se consiga instituir bases para o desenvolvimento de um processo 

de ensino aprendizagem de qualidade? Mediante a esse questionamento e que se constituiu a presente pesquisa, 

que tem por método a análise qualitativa, onde com bases em referenciais teóricos de livros, artigos e sites que 

abordem temas como educação, tecnologia e qualidade no processo de ensino. O que espera e que ao admitir o uso 

de tecnologia em ambiente educativo consiga-se abrir caminhos até então ocultos no processo de construção de 

saberes, dando mais significância a esse e garantindo seu pleno desenvolvimento. 

Palavras- chave: Educação. Sociedade. Desenvolvimento. 

 

SUMMARY 

When observing society today, what we observe is an environment with a constant presence of technology in 

practically all sectors of the State, thus forming a technological society, which with each passing day appears to 

be more surrounded by a range of technological resources that aim to make people's lives easier. When we address 

the use of technology in an educational environment, we are faced with a dilemma: how do we use these devices 

in a pedagogical way so that we can establish the basis for the development of a quality teaching-learning process? 

This research was conducted based on this question, which uses qualitative analysis as its method, based on 

theoretical references from books, articles and websites that address topics such as education, technology and 

quality in the teaching process. The hope is that by admitting the use of technology in an educational environment, 

we can open up previously hidden paths in the process of building knowledge, giving it more significance and 

ensuring its full development. 

Keywords: Education. Society. Development. 

 

RESUMEN 

Al observar la sociedad actual, lo que se observa es un entorno con una presencia constante de la tecnología en 

prácticamente todos los sectores del Estado, conformándose así una sociedad tecnológica, que cada día que pasa 

se muestra más rodeada de una gama de recursos tecnológicos que apuntan para hacer la vida de las personas más 

fácil. Cuando abordamos el uso de la tecnología en un entorno educativo, nos enfrentamos a un dilema; ¿Cómo se 

utilizan estos dispositivos de manera pedagógica para que se puedan establecer bases para el desarrollo de un 

proceso de enseñanza-aprendizaje de calidad? A través de este cuestionamiento se generó esta investigación que 

utiliza como método el análisis cualitativo, basado en referentes teóricos de libros, artículos y sitios web que 

abordan temas como educación, tecnología y calidad en el proceso de enseñanza. Lo que espera es que al admitir 

el uso de la tecnología en un entorno educativo se puedan abrir caminos hasta ahora ocultos en el proceso de 

construcción del conocimiento, dándole más significado y asegurando su pleno desarrollo. 

Palabras clave: Educación. Sociedad. Desarrollo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Uma das práticas mais antigas da humanidade está pautada na perpetuação e 

disseminação de saberes, com isso, era comum ser passado de pais para filho as técnicas 

aprendidas, criando assim um ciclo constante que beneficiou a arte do ensinar. O surgimento 

das instituições de ensino favoreceu a criação de um saber ordenado, que busca através da 

pesquisa garantir a veracidade e objetividade do que é ensinado, sendo esse processo 

fundamental para o desenvolvimento educacional de uma sociedade e pautado na qualidade. 
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De acordo com Davok, (2007, p, 507) “Educação é conceito mais amplo que 

conhecimento, porque o conhecimento tende a ficar restrito ao aspecto formal da qualidade, 

enquanto que a educação abrange também a qualidade política”.  

Um fator de extrema importância a ser observado nas relações humanas remete-se a 

qualidade, seja ela nos serviços e/ou produtos ofertados a sociedade, isso com forma de atender 

as necessidades de quem busca resultados satisfatórios com determinado serviço ou produto. 

Quando se trata do fator qualidade logo se vincula ao fator objetividade, com características 

que o coloquem em vantagem sobre seus concorrentes. 

De acordo com Davok (2007, p, 506) 

 
Os dicionários definem qualidade como o conjunto de propriedades, atributos e 

condições inerentes a um objeto e que são capazes de distingui-lo de outros similares, 

classificando-o como igual, melhor ou pior; ou, então, como o atributo que permite 

aprovar, aceitar ou refutar o objeto com base em um padrão de referência. Assim, 

qualidade implica em uma idéia de comparação: poder-se-ia dizer que um objeto tem 

qualidade se suas características permitem afirmar que ele é melhor que aqueles 

objetos que não as possuem ou que não as possuem em igual grau. 

 

Ao se abordar a educação pautada em princípios de qualidade deparamo-nos com um 

cenário um tanto quanto preocupante no Brasil, o sistema educacional ainda se mostra carente 

de qualidade, sendo de fácil percepção através das avaliações de órgãos internacionais, como 

UNESCO e OCDE, onde o Brasil figura em posições nada satisfatórias nos índices de qualidade 

da educação. 

De acordo com o portal G1 (2015 p.1,)  

 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou 

nesta quarta-feira (13) um ranking mundial de qualidade de educação. Entre os 76 

países avaliados, o Brasil ocupa a 60ª posição. Em primeiro lugar está Cingapura, 

seguido de Hon Kong e Coreia do Sul. Na última posição está Gana.  

 

Com isso se provoca uma reflexão sobre a qualidade na educação brasileira, exigindo 

num primeiro momento a compreensão do que seria de fato a qualidade no âmbito da educação. 

De acordo com Dourado e Oliveira (2009. p. 203) 

 
A discussão acerca da qualidade da educação remete à definição do que se entende 

por educação. Para alguns, ela se restringe às diferentes etapas de escolarização que 

se apresentam de modo sistemático por meio do sistema escolar. Para outros, a 

educação deve ser entendida como espaço múltiplo, que compreende diferentes 

atores, espaços e dinâmicas formativas, efetivado por meio de processos sistemáticos 

e assistemáticos. Tal concepção vislumbra as possibilidades e os limites interpostos a 

essa prática e sua relação de subordinação aos macroprocessos sociais e políticos 

delineados pelas formas de sociabilidade vigentes.  

 

Busca-se formular novas metodologias e buscar novos caminhos para instituir bases de 

qualidade na educação brasileira. Aponta-se o uso de tecnologias em ambiente educacional 

como forma de inovar o processo de ensino aprendizagem e consequentemente almejar a 

educação de qualidade. 

De acordo com Moreira e Kramer (2007, p. 1038). 
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Qualidade na educação passa a corresponder ao emprego, nem sempre criativo e 

eficiente, de recursos tecnológicos que promoveriam a atratividade dos ensinamentos 

“oferecidos” aos alunos ou por eles apreendidos sem uma interferência significativa 

do/a professor/a.  

 

Diante disso, requer-se uma ação conjunta entre governo e funcionários da educação 

para que se possa traçar estratégias que vão ao encontro às necessidades da educação brasileira, 

observando metodologias inovadoras que busquem constituir uma nova forma de ensinar. 

A presente pesquisa terá como base livros, artigos eletrônicos, sites e demais materiais 

que possam trazer informações importantes e confiáveis sobre a qualidade na educação e o uso 

de tecnologias como forma de inovar o processo de ensino. Adotou-se o método qualitativo na 

construção do referencial teórico, onde se busca o diálogo entre autores que abordam temas 

pertinentes à educação, desenvolvimento da sociedade, tecnologia na educação e qualidade no 

processo de ensino-aprendizagem. 

● Abordar a importância da educação no processo de formação social. 

● Evidenciar a relação da educação com inovação na atualidade 

Com base em tais objetivos específicos formulou-se o referencial teórico que busca 

evidenciar a relação de educação com o uso de tecnologias como forma de promover um 

processo de ensino-aprendizagem com um perfil inovador, e que traga resultados promissores. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Ao observar os fatores que cercam o desenvolvimento da sociedade, releva-se o papel 

da educação como princípio formador da base desenvolvimentista, sendo essa um fator de 

transformação tendo por método propulsor a instrução da sociedade em geral. O 

desenvolvimento da sociedade tendo por pilar a educação deve ter seu foco na construção de 

saberes, e através disso abrir um novo horizonte voltado para a construção de uma sociedade 

da informação.  

Nos Silva e Correa (2014, p. 25) 

 
Ninguém pode negar que o homem é um sujeito que vive em evolução e esse processo 

constante tem trazido consigo uma série de questionamentos, especialmente aqueles 

voltados para a “informação” e sua relação com o desenvolvimento. Na verdade, essa 

expansiva e massiva bola de informações nasce em meados da revolução industrial, 

quando não se tinha acesso a livros, a conhecimentos diversos e de uma hora para 

outra se passou a fornecer e receber uma produção intelectual de diversas partes para 

diversas pessoas. Nos anos 80 (oitenta) com a efervescência da industrialização, o 

capitalismo pós-industrial eclodiu, impulsionando a terminologia “sociedade 

informacional” que passou a substituí-lo. 

 

As transformações que propiciam o desenvolvimento de uma sociedade devem abranger 

as múltiplas áreas constituintes do Estado, principalmente as que refletem diretamente na 

organização social e econômica, visto que essas representam os pilares para que haja alguma 

forma de mudança, sendo esse fator indispensável quando se busca uma sociedade mais justa. 

Ao se buscar as raízes históricas que desencadearam as transformações sociais no mundo 

ocidental, destaca-se a filosofia iluminista, percussora da revolução francesa. 

Para Nascimento e Hetkowski (2009, p.131). 
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A modernidade iluminista, com os seus ideais de liberdade, igualdade e fraternidade, 

conseguiu fazer reverberar por mais de dois séculos as suas aspirações de superação 

de todas as carências materiais e espirituais dos cidadãos. O sistema político por ela 

engendrado ecoou profundamente no coração das elites emergentes do mundo 

colonizado, ávido por libertar-se dos jugos metropolitanos, como o evidenciaram os 

movimentos nativistas que eclodiram em toda a América Colonial. Embora esses 

ideais também tenham repercutido amplamente nos subterrâneos das monarquias 

europeias, foi na América onde eles tornaram-se mais consequentes.  

 

A filosofia iluminista se mostrava fundada nos princípios libertários, com isso abriu-se 

novos caminhos para discussão sobre assuntos relacionados à sociedade, como política, 

economia e educação. Destaca-se a questão dos princípios libertários como base para 

desenvolvimento de uma sociedade, em especial nas questões econômicas e culturais. 

Para Dorigoni e Si (2007, p.1), 

 

O homem é condicionado ao sentido econômico que dá as mercadorias valores que 

interferem e decidem a sua existência, estabelecendo o caráter de fetiche sobre a vida 

em sociedade. Desta forma são inculcados no indivíduo normas e comportamentos 

considerados únicos, decentes e racionais pela cultura de massa ou indústria cultural.  

 

Sob uma perspectiva liberal surgido no iluminismo amoldou-se o perfil social da 

sociedade ocidental, onde se buscava desenvolver princípios como educação e economia como 

forma de viabilizar o avanço nas relações humanas. 

Um grande evento ocorrido no século XX que se tornou um marco na questão de 

reestruturação da sociedade foi a Segunda Guerra Mundial, pois a partir desse conflito vários 

países saíram com suas estruturas abaladas, requerendo com isso reestruturação de sua 

sociedade para alcançar um padrão de vida consideravelmente bom. Nesse mesmo contexto do 

pós-guerra destaca-se o desenvolvimento e inovação tecnológica, muitos fatores que foram 

idealizados durante o conflito passava agora a ser fonte de pesquisa para a criação de 

instrumentos para melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

Para Nascimento e Hetkowski (2009, p.131) 

 

Os grandes inventos na área da comunicação, sobretudo, após Segunda Guerra 

Mundial, foram capazes de impulsionar profundas transformações sociais com o 

acesso ao rádio; com o uso do rádio para o acesso à educação à distância, mais tarde 

a televisão; foram difundidas as grandes mobilizações sociais e políticas através do 

mundo pelas causas populares; fundaram uma nova democracia que subverte a 

hegemonia dos setores dominantes; promoveram o despertar da humanidade em busca 

da autonomia. Esse papel libertário dos meios de comunicação popular é evidenciado 

pelo controle que sempre lhe impuseram os setores hegemônicos.  

 

A partir do início do século XX ocorreu o aceleramento desenvolvimentista brasileiro, 

isso devido ao cenário desencadeado pela revolução industrial, que garantiu aceleração nas 

relações de mercado e na expansão social. 

Para Piana (2009. p.65), 

 

As transformações ocorridas no setor econômico, político e social na Primeira 

República introduziram mudanças no setor cultural, pois a ideia de que a escolarização 
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deve responder aos anseios das transformações sociais do século XX levou a um 

entusiasmo pela educação e a um otimismo pedagógico.  

 

No Brasil, a partir da década de cinquenta, o país passou por um intenso 

desenvolvimento social, consolidando políticas públicas que foram base para atuais avanços 

que temos hoje em nossa sociedade. 

De acordo com Sobral (2000, p, 04), 

 

Nos anos 50 e até o início da década de 60, a educação é sobretudo considerada um 

instrumento de mobilidade social. Neste quadro, além das funções de socialização e 

de formação, a educação deveria dar "status" aos indivíduos. A educação 

representava, para o indivíduo, a possibilidade de ascensão na hierarquia de prestígio 

que caracterizava a estrutura piramidal da sociedade.  

 

Aponta-se como pontos altos dessa transformação a inauguração da Petrobras, da cidade 

de Brasília, a implantação de indústrias de base e ainda em 1961 à promulgação da LDBEN – 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, propiciando com isso ordenamento no sistema 

educacional brasileiro, favorecendo o desenvolvimento da pesquisa e inovação na educação.   

Para Piana (2009. p.65), 

 

Surgindo um movimento em prol da escola pública, universal e gratuita, que 

repercutiu diretamente no Congresso Nacional e culminou com a promulgação, em 

1961, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. As discussões em torno 

dessa Lei contribuíram para conscientizar o poder político sobre os problemas 

educacionais.  

 

No período que compreende de 1964-1985 o Brasil foi regido por um regime de ditadura 

militar, e com isso, observava-se um dualismo nas questões sociais, onde por um lado houve 

repressão da liberdade de expressão principalmente de grupos de ideais comunistas, por outro 

lado houve fomento ao desenvolvimento tecnológico do país e bem como do desenvolvimento 

da economia. 

De acordo Sobral (2000, p, 07) 

 

No final da década de 70, a abertura política começa ao mesmo tempo em que se 

assiste o final do milagre econômico brasileiro. Neste período, a educação passa a ser 

considerada politicamente, em que se coloca, sobretudo, o seu papel na construção da 

cidadania. Trata-se de um momento de crise de legitimação do Estado, em que os 

movimentos sociais tiveram um papel importante no sentido de retorno à 

democratização do país. Há um aprofundamento da discussão sobre o papel das 

políticas sociais, das políticas públicas na construção da democracia e cidadania, ao 

lado dos avanços na democratização do país que culminaram com a instituição da 

anistia, a criação de novos partidos políticos e a realização das primeiras eleições 

diretas para governadores.  

 

Com a abertura política do Brasil foram adotadas novas formas de se garantir o 

desenvolvimento brasileiro, instituindo novas prioridades para a nação por meio de sua 

Constituição Federal. Com essas novas bases instituídas para a busca do desenvolvimento social 

garantiu-se fomento para inovação e o desenvolvimento tecnológico do país, para que assim se 

consiga avanços sociais bem como maior competitividade no cenário internacional. 
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De acordo com Bruno (2011. p, 551) 

 

Que o processo formativo no interior dos sistemas de ensino não tenha se reduzido a 

uma ação do capital, atestam as incontáveis revoltas de estudantes e lutas de 

professores, especialmente a partir dos anos de 1960 nos Estados Unidos e Europa e, 

no Brasil, nos anos de 1980. Essas lutas, aliadas às novas exigências de qualificação 

e de um novo modelo disciplinar decorrente da reestruturação produtiva, levaram à 

crise da educação no mundo ocidental e obrigaram o capital a repensar o papel da 

escola e suas formas de funcionamento e regulação.  

 

A nova concepção de educação voltada para o desenvolvimento social traz consigo a 

abertura para reformulação das ideais educacionais até então existentes, viabilizando com isso 

a concepção de uma educação que se mostrasse em interação com a sociedade tecnológica em 

desenvolvimento. Com isso passou a se buscar a construção de um modelo educacional 

responsável que preza pela formação cidadã do indivíduo. 

De acordo com Severino (2000. p.65) 

 

A educação, como processo pedagógico sistematizado de intervenção na dinâmica da 

vida social, é considerada hoje objeto priorizado de estudos científicos com vistas à 

definição de políticas estratégicas para o desenvolvimento integral das sociedades. Ela 

é entendida como mediação básica da vida social de todas as comunidades humanas.  

 

Buscando reestruturar o modelo educacional brasileiro sob uma perspectiva 

democrática, nos anos noventa promulgou-se a nova LDBEN através da Lei 9394/96, trazendo 

novas metas a serem cumpridas para a promoção da sociedade brasileira através de um aspecto 

de inovação no processo de ensino. 

De acordo com Carvalho (1988, p. 81) 

 

Com a aprovação da Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o 

dia 20/12/96 assinala um momento de transição significativo para a educação 

brasileira. Nessa data, completados 35 anos, revogou-se a 1ª LDB com as alterações 

havidas no período, entrando em vigor nossa 2ª LDB. O Chefe do Poder Executivo 

sancionou a Lei 9.394/96, denominando-a “Lei Darcy Ribeiro” e, com este ato, 

dividiu, formalmente, a conhecida história da Nova LDB: um primeiro momento, 

caracterizado por amplos debates entre as partes (Câmara Federal, Governo, partidos 

políticos, associações educacionais, educadores, empresários etc.) e outro, atrelado à 

orientação da política educacional governamental e assumido pelo professor 

homenageado. Na disputa entre o coletivo e o individual, entre a esfera pública e a 

esfera privada, entre os representantes da população e os representantes do governo, 

está vencendo a política neoliberal, dominante não só na dimensão global, mas 

também com pretensões de chegar a conduzir o trabalho pedagógico na sala de aula.  

 

 

Com novas bases instituídas pela nova LDBEN 9394/96, trazendo o respaldo na 

Constituição de 1988, a educação brasileira passou a ser reestruturada com base em novas 

pesquisas e metodologias que trazem consigo a marca da nova forma de se fazer educação, 

tendo como meta a qualidade no processo de ensino aprendizagem. 

Assim se observa o artigo 206 parágrafo VII, “Art. 206. O ensino será ministrado com 

base nos seguintes princípios: [...] VII - garantia de padrão de qualidade. (BRASIL, 1988) 
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Na LDBEN 9394/96 vê-se a qualidade no artigo 3º, parágrafo IX, “Art. 3º O ensino será 

ministrado com base nos seguintes princípios: [...] IX - garantia de padrão de qualidade”. 

Observa-se ainda o artigo 4º, parágrafo IX, da referida lei “IX - padrões mínimos de qualidade 

de ensino, definidos como a variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos 

indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem”. (BRASIL, 1996) 

Através de princípios legais que prezam pela qualidade no ensino, busca-se de garantir 

sustentação para o desenvolvimento social, citando a inovação como fator diferencial no 

processo de desenvolvimento da educação, visto que essa representa a concretização de 

pesquisas que buscam amparar o desenvolvimento social-tecnológico.  

Para Brito (2006, p. 280)  

 

Acreditamos que a escola, em relação às TIC, precisa estar inserida num projeto de 

reflexão e ação, utilizando-as de forma significativa, tendo uma visão aberta do mundo 

contemporâneo, bem como realizando um trabalho de incentivo às mais diversas 

experiências, pois as diversidades de situações pedagógicas permitem a reelaboração 

e a reconstrução do processo ensino-aprendizagem.  
 

Através da inovação em meio educacional o que se espera é instituir novas formas de se 

constituir uma educação de qualidade, construindo um processo de ensino pautado na pesquisa, 

onde se busque a consolidação de novas hipóteses bem como a concepção de novos conceitos 

refletem diretamente no desenvolvimento da sociedade. 

Ao se abordar a questão de inovação em âmbito educacional atenta-se inicialmente as 

questões relacionadas com o modelo educacional tradicionalista, onde prevalece o princípio da 

rigidez, não se abrindo a novas formas de trabalhar os conteúdos e instituir a inovação no 

processo de aprendizagem. 

Para Silva e Correa (2014, p.27) 

 
Muitas escolas e professores ainda se baseiam em metodologias arcaicas de 

ensinagem, mesmo existindo ao lado de sua sala de aula um laboratório de informática 

com computadores de última geração. Eles não se permitem a entender esse processo 

e muito menos ter contanto com ele. Os educandos chegam às escolas com celulares 

de última geração e preferem estar a usar o facebook, ou twitter durante as aulas do 

que prestar atenção aos conteúdos elencados pela escola como importantes para sua 

formação. Os educadores preferem entender o ato de educar apenas com quadro-negro 

e giz e assim perpetuam um modelo já desgastado, com resultados mínimos.  

 

Sobre essas questões relacionadas ao uso de novas tecnologias e a resistência por parte 

de professores tradicionalistas se mostra um problema emergente na educação brasileira, visto 

que esses trabalham sob uma perspectiva de juízo de valor sobre o uso de novas ferramentas no 

processo de ensino. Diante disso vale observar que o uso de fatores inovadores na educação 

como forma de melhoria no processo de ensino não é uma prática atual, pois é notável a busca 

de educadores por melhores formas de apresentar os conteúdos.  

De Dorigoni e Si (2007,p.6) 

 

Ao falarmos propriamente sobre mídia, faz-se necessário reportar-se à sua 

complexidade, ao situá-la como produto que se desenvolveu a partir dos anos de 1940, 

no contexto da ordem industrial. Nesta época, a concentração econômica e 

administrativa aliada ao desenvolvimento tecnológico estabelecia semelhança 

estrutural ao cinema, rádio e revistas.[...]Tradicionalmente a sociedade atribuiu a 
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instituições escolares à responsabilidade na formação da personalidade do indivíduo 

tendo em vista a transmissão cultural e do conhecimento acumulado historicamente. 

A educação para as mídias como perspectivas de um novo campo de saber e de 

intervenção vem se desenvolvendo desde os anos de 1970 no mundo inteiro com o 

objetivo de formar usuários ativos, criativos, críticos de todas as tecnologias de 

informação e comunicação.  

 

O uso de recursos midiáticos em âmbito educacional representa uma forma de inovação, 

um modo de buscar prender a atenção dos alunos através da disposição de conteúdos de forma 

mais atrativa, mais dinâmica representando a nova forma de trabalhar os conteúdos. 

De acordo França (2010, p.110), 

 

As mudanças ocorrem cada vez mais rápidas, aceleradas na constante transformação, 

evolução e expansão da informação e do conhecimento, interferindo e dimensionando 

diretamente nossa realidade atual e colaborando para a transformação e mesmo a 

melhoria das pessoas nas formas de se comunicar e de interagir com os meios e com 

o mundo, trazendo assim a curiosidade e a vontade de criar novos hábitos, de conviver, 

de se adaptar e de acompanhar esta evolução. 

 

Com a grande quantidade de informações sendo propagadas diariamente requer-se a 

adoção de novas estratégias no processo de ensino, onde essas se mostrem em harmonia com 

as tendências da atualidade, destacando o uso de tecnologias em diversos setores da sociedade, 

citando essa como fator inovação nas relações sociais, sendo pilar para as novas formas de se 

fazer e conduzir processos. 

Para Silva e Correa (2014, p.31) 

 

A evolução tecnológica tende a alterar comportamentos, estabelecer processos 

comunicativos diversificados provocando uma interação que vai desde o contato entre 

pessoas diferentes como à relação entre conhecimentos e aprendizagens distintas. A 

escola precisa acompanhar essa nova realidade de sociedade repleta de informação e 

conhecimento. O gestor educacional é importantíssimo nesse processo e precisa 

assumir sua posição de responsabilidade na construção desses diálogos.  

 

Com a adoção de fatores inovadores em âmbito educacional busca-se o despertar dos 

alunos para o processo de ensino aprendizagem, isso trazendo para a prática de sala de aula 

instrumentos que ilustrem os conteúdos de forma menos desgastante que a utilizada no método 

tradicional, baseado no uso de quadro e giz e atividades comuns. 

Para Lima e Faria (2010, p.12) 

 

Saber articular e organizar o conhecimento são torná-lo pertinente e evidente, para 

poder enfrentar as complexidades numa articulação constante das partes e do todo. É 

uma nova forma de organizar o processo de construção do conhecimento se levarmos 

em consideração a realidade da escola pública brasileira. É questionando, pensando e 

analisando os conhecimentos produzidos para torná-los evidentes e pertinentes que se 

desenvolverá uma prática ativa.  

 

Com uma prática educativa embasada no uso recursos midiáticos, tende-se a transformar 

o ambiente educacional de forma a estruturar uma prática educativa com maior impacto sobre 
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os alunos, fazendo com que esses alcancem maior nível de compreensão dos conteúdos ali 

trabalhados. 

Para Dorigoni e Si (2007,p.6) 

 

No tocante ao ensino, uma das formas a se contemplar, dentre muitas sugeridas para 

a educação para as mídias, seria estudar, aprender e ensinar a história, a criação, a 

utilização e a avaliação das mídias como artes plásticas e técnicas, analisando como 

estão situados na sociedade, seu impacto social, suas implicações, a participação e a 

modificação do modo de percepção que elas condicionam o papel do trabalho criador 

e o acesso às mídias.  

 

A inovação permite ao educador criar formas de aproximação entre os alunos e os 

conteúdos a serem ministrados, isso representa um processo de significância no ensino onde o 

aluno passa a ilustrar a sua maneira como de fato os fenômenos naturais ocorrem e qual 

impactos eles podem provocar. 

Para Messina (2001, p, 229), 

 

A mudança continua ocupando o centro na discussão educacional. Desde os anos 

setenta, a mudança na educação é concebida como parte de um processo social de 

mudança acelerada. A caracterização da mudança social como o elemento distintivo 

da sociedade moderna e como eixo da modernização é o contexto no qual se insere 

qualquer alusão à necessidade e pertinência da mudança educacional. Nos últimos dez 

anos, estabeleceu-se uma relação direta entre mudanças na educação e sociedade 

globalizada. A bibliografia sobre o tema destaca que a globalização econômica, social, 

política e cultural exige sistemas flexíveis e abertos a mudanças. 

 

A inovação na educação representa o momento tecno-desenvolvimentista que abrange 

nossa sociedade atualmente, representando o uso de recursos que visam melhorar a 

operacionalização dos processos em grande parte dos processos que constituem a sociedade. 

Através de práticas educativas que busquem dar maior significância no processo de ensino, 

almeja-se uma educação com melhores resultados, onde as estratégias utilizadas em sala de aula 

refletem em resultados positivos para a educação de qualidade. 

Para Dias, (2012, p.4), 

 

A colaboração, mais do que uma estratégia de aprendizagem entre os membros da 

comunidade, apresenta-se como uma prática de interação social situada no grupo e 

orientada para a sustentabilidade do mesmo. No plano educacional reveste-se do 

maior significado, na medida em que a partilha de um projeto comum de 

aprendizagem, definido no interior da comunidade e pelos seus membros, o que o 

distingue dos programas ou atividades de cooperação, conduz ao desenvolvimento das 

interações num quadro colaborativo que visa a imagem do desenvolvimento 

individual e, desta forma, a participação ativa na criação de uma representação 

distribuída e coletiva do conhecimento.  

 

Ao se usar o fator inovação através do uso de novas tecnologias como amparo no 

processo de ensino o educador terá a oportunidade de construir um cenário favorável ao trabalho 

pedagógico que se pretende desenvolver, partindo em busca da qualidade, tendo por fomento o 

uso de tecnologia, mesmo que em breves momentos, como forma de instigar nos alunos a busca 

pelo novo. 
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Para Dias (2012, p.4), 

 

A utilização das tecnologias digitais, quer no plano do ensino, quer no da 

aprendizagem, não significa necessariamente um cenário de inovação pedagógica. 

Pelo contrário, a utilização das tecnologias digitais, sem uma mudança conceitual e 

das práticas dos atores, professores e alunos, constitui, em grande parte, um dos 

motivos para a resistência à elaboração dos novos cenários para a educação, na medida 

em que não é suportada pela mudança no pensamento e nas práticas pedagógicas.  

 

Deve-se buscar constantemente formas de tornar o cenário educacional mais eficaz e 

motivador, onde a palavra inovação se mostra como precursora de uma prática pedagógica de 

qualidade, que seja condizente com a realidade social a qual a escola se mostra inserida, 

aproximando com isso o que se ensina e o que se vivencia no cotidiano de cada um. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vê-se na educação um dos principais caminhos para o desenvolvimento de uma 

sociedade, visto que essa constitui um processo formativo humanístico, compromissado com o 

desenvolvimento responsável, pautado na democracia, liberdade de expressão e difusão do 

conhecimento. 

Amparar o desenvolvimento de uma sociedade nos pilares educacionais é uma forma de 

garantir a melhoria da vida das pessoas pautadas na formação e difusão do conhecimento, 

constituindo com isso bases para promoção da sociedade da informação. Com a sociedade a 

cada dia intensificando seu modo de produção e difusão de conhecimento. 

Através da propagação do conhecimento busca-se a formação de uma sociedade onde 

os cidadãos se mostrem cientes de seu papel transformador, assumindo responsabilidades e se 

compreendendo que todos têm a contribuir nesse processo formativo em busca d o aspecto de 

inovação que reflita na melhoria da qualidade de vida. 

Observou-se ainda que para que a educação represente um fator de desenvolvimento 

social essa deverá se mostrar condizente com as tendências desenvolvimentistas que vão 

surgindo com o passar dos anos, sendo uma maneira de garantir que a educação seja instituída 

com bases nas inovações que representarão sua eficiência e eficácia na formação de e 

propagação de novos conhecimentos. 

Ao se falar em inovação atualmente o primeiro fator que se mostra em evidencia e a 

tecnologia, onde essa representa a concretização da inteligência do homem na formulação de 

novas ferramentas que lhe auxiliam nos múltiplos processos ao qual se realiza no cotidiano. No 

ambiente educacional o se falar em utilização de tecnologias o que se observa é um tendência 

de melhoria na forma de apresentação dos conteúdos, buscando que esse processo se dê de 

forma mais prazerosa e seja condizente com as tendências da modernidade. 

A inserção de novas tecnologias na educação requer dos educadores o repensar da sua 

prática educativa, onde se terá pela frente aparelhos como computadores, data show, tablets, 

lousas digitais dentre outros, requerendo com isso a adequação das metodologias até então 

utilizadas nas aulas tradicionais realizadas cotidianamente.  

Construir um modelo educacional que busque a reformulação do ensino é uma tarefa 

desafiadora, porém necessária quando se vê a sociedade intensificando as relações sociais e 
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produzindo diariamente uma grande quantidade de informações que são difundidas por diversos 

meios de comunicação.  

Com tal perfil social se delineando com base na construção de um espaço tecnológico 

voltado para o desenvolvimento comunitário o que nota e a emergência de educadores 

juntamente com políticos buscarem novas ideias para a fomentarem novas políticas públicas 

que busquem a consolidação das metas que garantem a educação de qualidade. 
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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo geral evidenciar o impacto das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 

no processo de ensino e aprendizagem de alunos com TEA- Transtorno do Espectro Autista, explorando as 

potencialidades do uso das TICs na Educação escolar. O TEA é um espectro de desenvolvimento neurobiológico 

que apresenta desafios específicos para a aprendizagem como dificuldades de comunicação social, padrões de 

comportamento repetitivos e sensibilidades sensoriais. O objetivo geral da pesquisa é evidenciar como as TICs 

como ferramenta pedagógica podem auxiliar nesse processo de ensino e aprendizagem, fornecendo o suporte 

necessário para comunicação e interação na tentativa de superar os desafios evidenciados pelo Transtorno e na 

criação de ambientes de aprendizagem mais inclusivos e eficazes para alunos com TEA. E como objetivos 

específicos, apontar os diferentes aspectos do impacto das TICs, incluindo a personalização do ensino, o 

desenvolvimento da comunicação social, a redução de comportamentos desafiadores com o uso de plataformas, 

aplicativos, ambientes com Comunicação Assistida para com alunos com TEA. 

Palavras-chave: TEA. TICs. Inclusão.  

 

SUMMARY 

This article has the general objective of highlighting the impact of Information and Communication Technologies 

(ICTs) on the teaching and learning process of students with ASD - Autism Spectrum Disorder, exploring the 

potential of using ICTs in school education. ASD is a spectrum of neurobiological development that presents 

specific challenges for learning, such as social communication difficulties, repetitive behavior patterns and sensory 

sensitivities. The general objective of the research is to highlight how ICTs as a pedagogical tool can assist in this 

teaching and learning process, providing the necessary support for communication and interaction to overcome 

the challenges highlighted by the Disorder and in creating more inclusive and effective learning environments. for 

students with ASD. And as specific objectives, point out the different aspects of the impact of ICTs, including the 

personalization of teaching, the development of social communication, the reduction of challenging behaviors with 

the use of platforms, applications, environments with Assisted Communication for students with ASD. 

Keywords: ASD. ICTs. Inclusion. 

 

RESUMEN 
Este artículo tiene como objetivo general resaltar el impacto de las Tecnologías de la Información y la 

Comunicación (TIC) en el proceso de enseñanza y aprendizaje de estudiantes con TEA - Trastorno del Espectro 

Autista, explorando el potencial del uso de las TIC en la educación escolar. El TEA es un espectro de desarrollo 

neurobiológico que presenta desafíos específicos para el aprendizaje, como dificultades de comunicación social, 

patrones de comportamiento repetitivos y sensibilidades sensoriales. El objetivo general de la investigación es 

resaltar cómo las TIC como herramienta pedagógica pueden ayudar en este proceso de enseñanza y aprendizaje, 

brindando el apoyo necesario para la comunicación y la interacción en un intento de superar los desafíos destacados 

por el Trastorno y en la creación de comunidades más inclusivas y efectivas. Entornos de aprendizaje para 

estudiantes con TEA. Y como objetivos específicos, señalar los diferentes aspectos del impacto de las TIC, entre 

ellos la personalización de la enseñanza, el desarrollo de la comunicación social, la reducción de conductas 

desafiantes con el uso de plataformas, aplicaciones, entornos de Comunicación Asistida para estudiantes con TEA. 



 Florianópolis, Ed.40, n.01, Outubro/2024- ISSN/2675-5203 79 

Palabras clave: TEA. TIC. Inclusión. 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Básica vem sofrendo grandes mudanças tecnológicas ao longo dos anos e 

o número de crianças com TEA vem crescendo significativamente, e de acordo com dados 

fornecidos pela CDC, há cerca de 2 milhões de pessoas, ou seja, 1 a cada 36 crianças são 

diagnosticadas com TEA no Brasil (CDC, 2024). 

Estas crianças com TEA apresentam comportamentos distintos. E conforme o 

conhecimento avança, a ciência avança, os docentes têm percebido esses comportamentos 

diferenciados e têm buscado alternativas para trabalhar a inclusão na sala de aula. O TEA 

(Transtorno do Espectro Autista) é definido pelo CID-11 (DSM, 2022) como um transtorno que 

apresenta desafios enormes a serem trabalhados pelos docentes, porque apresenta dificuldade 

na aprendizagem, seja por necessidades sociais e/ou físicas. Um dos comportamentos mais 

visíveis é a dificuldade que a pessoa apresenta com a interação social (KLIN, 2006). 

As TICs como ferramenta pedagógica podem auxiliar muito em sala de aula e no 

processo de ensino e aprendizagem, no processo de inclusão, principalmente fornecendo 

recursos para pessoas com TEA que não conseguem interagir com os demais (KENSKI, 2012). 

Essa pesquisa justifica-se pela necessidade de evidenciar o impacto relacionado ao uso 

de Tecnologias de Informação e Comunicação em práticas pedagógicas em sala de aula que 

auxiliam no processo de ensino-aprendizagem a todos os estudantes e em especial a estudantes 

com TEA (Transtorno do Espectro Autista).  

O uso das tecnologias de informação e comunicação se tornou muito presente no 

cotidiano das pessoas e invadiu também o espaço escolar. Assim, as TICs passaram a estar 

presentes direta ou indiretamente no ambiente escolar e evidencia-se que o impacto causado 

pelo uso das TICs no processo de ensino e aprendizagem para todas as crianças em todas as 

etapas da Educação Básica e principalmente com TEA vem apresentando benefícios como 

personalização do ensino, o desenvolvimento da comunicação social, a redução de 

comportamentos desafiadores e o acesso a recursos de apoio, além dos ambientes de 

aprendizagem mais eficazes e inclusivos para alunos com TEA, utilizando as TICs como 

ferramentas de apoio e desenvolvimento (KENSKI, 2012). 

O problema da pesquisa se baseia na pergunta norteadora em: Qual é o impacto que as 

TICs causam no processo de ensino e aprendizagem em estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista TEA? 

E como perguntas de investigação para a pesquisa baseadas em: Quais são as 

potencialidades das TICs e quais os desafios a serem enfrentados pelos docentes com estudantes 

com TEA? Quão benéfico é o uso das TICs para interação social dos estudantes com TEA? 

Quais as principais TICs utilizadas pelos professores para a promoção da interação social e 

comunicação? 

O objetivo geral da pesquisa, por meio de pesquisa empírica, é evidenciar o impacto das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na aprendizagem de alunos com TEA-

Transtorno do Espectro Autista, explorando as potencialidades e desafios do uso das TICs. E 

como objetivos específicos explorar os diferentes aspectos do impacto das TICs, incluindo a 

personalização do ensino, o desenvolvimento da comunicação social, a redução de 
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comportamentos desafiadores, além de evidenciar o uso das TICs como ferramenta pedagógica 

em ambientes de aprendizagem mais eficazes e inclusivos para alunos com TEA. 

A pesquisa de caráter qualitativo tem grande importância em relação a reflexão sobre o 

problema levantado e tende a beneficiar os docentes como formação continuada a fim de 

prevenir situações indesejáveis, e quando necessário, intervir, além da compreensão em como 

lidar com a inclusão de crianças com TEA e, visa também evitar adoecimento e insatisfações 

futuras. 

A pesquisa será qualitativa oferecendo embasamento teórico de caráter descritivo e 

exploratório, com análises concentradas na avaliação dos resultados obtidos relacionados aos 

objetivos propostos apresentados na pesquisa. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Durante os anos de 1950, houve muita confusão sobre a origem e natureza do autismo. 

Algumas concepções inclusive foram abandonadas por não achar uma definição concisa (KLIN, 

2006). No início dos anos 60, um crescente corpo de estudos começou a acumular-se, sugerindo 

que o autismo era um transtorno cerebral presente desde a infância e encontrado em todos os 

países e grupos socioeconômicos e étnico-raciais investigados, mas que ainda não 

diagnosticado por exames de imagens desde aquela época (KLIN, 2006). 

Wing (1999, apud BORDIN et al., 2011) formulou uma expressão mais abrangente para 

o quadro de autismo infantil – Espectro Autístico, ou Espectro de Desordens Autísticas – 

sugerindo uma variação gradual da patologia incluindo tanto a descrição de Kanner como a de 

Asperger. Enfim, o conceito de Autismo Infantil (AI), portanto, foi modificado desde a sua 

descrição inicial nos estudos providos por Kanner em 1943, passando a ser agrupado em um 

contínuo de condições específicas e diferenciadas em todos os envolvidos, com as quais guarda 

similaridades que englobam os transtornos globais (ou invasivos) do desenvolvimento (TGD) 

(CARVALHO, et al., 2019).  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) engloba diferentes síndromes marcadas por 

perturbações do desenvolvimento neurológico com três características fundamentais como 

dificuldade de comunicação por deficiência no domínio da linguagem e no uso da imaginação 

para lidar com jogos simbólicos; dificuldade de socialização e padrão de comportamento 

restritivo e repetitivo (GONÇALVES et al., 2017). Também é conhecido como Desordens do 

Espectro Autista (DEA ou ASD, em inglês), recebe o nome de Espectro (Spectrum), porque 

envolve situações muito diferentes umas das outras, desde a mais leve a mais grave, 

relacionadas com as dificuldades de comunicação e relacionamento social (GONÇALVES, et 

al., 2019). 

O TEA é um espectro de desenvolvimento neurobiológico que afeta a comunicação 

social, a interação social e o comportamento, apresenta desafios específicos para a 

aprendizagem. Alunos com TEA podem apresentar dificuldades de comunicação verbal e não 

verbal, padrões de comportamento repetitivos, sensibilidades sensoriais e dificuldades de lidar 

com mudanças e situações sociais (MELLO, 2004). 

As características em uma criança com TEA podem aparecer ainda quando são bebês7.  

Os pais têm que se atentar a qualquer atitude que eles vejam que sejam diferentes, seja na falta 
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de comunicação, ou em um excesso de agitação, entre outras tantas características (KENSKI, 

2012). 

Algumas crianças com TEA apresentam problemas motores, sensoriais, na fala, ocorre 

a perturbação no entendimento do uso social das palavras, uso de gírias, figuras de linguagens 

não são compreendidas (OLIVEIRA, PEDROSA, 2010).  A rotina, insistindo sempre na 

mesmice, a quebra de rotina é desesperadora para criança com TEA (KENSKI, 2012). 

O aspecto emocional não é tão bem-visto, pois muitas vezes por desviar o olhar, não 

demonstra sensibilização, não evidencia um sorriso no rosto, também tem problemas com a 

alimentação, com restrição de interesses, podendo rejeitar diversos tipos de comida, dando 

preferência somente a alguns tipos de alimento (OLIVEIRA, PEDROSA, 2010).  Costumam 

usar outras pessoas para obter algo desejado, por exemplo, pegar no pulso de uma pessoa e 

levar até o local onde está o objeto, fazendo com que a pessoa pegue o que deseja (OLIVEIRA, 

PEDROSA, 2010). Elas tendem a se isolar, evitando qualquer contato físico e até mesmo o 

visual, elas não costumam chamar a atenção pelo olhar (OLIVEIRA, PEDROSA, 2010).   

Normalmente têm alteração no sono e são muito inquietas e por diversas vezes parecem ser 

surdas, não tendo reação nenhuma quando são chamadas pelo nome (OLIVEIRA, PEDROSA, 

2010).   

A criança com TEA apresenta um atraso significativo na linguagem, sendo que em 

muitos há uma ausência total da linguagem, podendo nunca ser desenvolvida (OLIVEIRA, 

PEDROSA, 2010).  E quando essa prática é desenvolvida, há certa anomalia no tom da voz, 

não transmitindo qualquer tipo de emoção, em suas palavras (OLIVEIRA, PEDROSA, 2010).   

Suas palavras não fazem sentido algum, pois geralmente ela é uma reprodução do que já foi 

dito por outra pessoa, tornando-se uma repetição imediata ou tardia, ela tanto pode reproduzir 

o que foi dito a uma hora quanto a dia atrás (OLIVEIRA, PEDROSA, 2010).   

Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) emergem como 

ferramentas promissoras para promover a inclusão e a aprendizagem de alunos autistas, 

oferecendo recursos e ferramentas que podem auxiliar na superação de desafios e na criação de 

ambientes de aprendizagem mais eficazes e inclusivos (CARVALHO et al., 2019). 

Quando se fala sobre informação e comunicação, a era tecnológica surgiu como uma 

alternativa desta era moderna, facilitando todo processo de comunicação através da inclusão 

digital, com a inserção de computadores, facilitando e aperfeiçoando o acesso a informações e 

a realização de tarefas da vida humana, além de capacitar os próprios usuários destas 

tecnologias (CARVALHO, et al., 2019). 

Diante das mudanças que a sociedade passou e vem passando nos últimos anos, a 

educação foi umas das que mais sofreu com essas transformações (SANTOS et al., 2002).. Esse 

paradigma clássico de comunicação se rompeu e a anexação do computador e da internet na 

vida dos alunos, trouxe uma avalanche de informações que as escolas e os professores muitas 

vezes, não estão preparados para absorver (SANTOS et al., 2002)..  

Para Kenski (2012), tecnologias são “um conjunto de conhecimentos e princípios que e 

se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em um determinado 

tipo de atividade”.  

Todas estas inovações mencionadas anteriormente fizeram com que a humanidade 

passasse a viver de forma nova, mais complexa, mais globalizada, fruto de uma sociedade 

neoliberal, com muita informação através da tecnologia, hoje a internet é a número um 
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(OLIVEIRA, PEDROSA, 2010). A revolução da informática trouxe consigo inúmeros impactos 

que, por sua vez, atingiram diversas áreas sociais. A educação não escapa dessa mudança 

(SANTOS et al., 2002). Cada vez mais a tecnologia se faz presente na escola e no aprendizado 

do aluno, seja pelo uso de equipamentos tecnológicos, seja por meio de projetos envolvendo 

educação e tecnologia (SANTOS et al., 2002). 

A adaptação das escolas ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

ainda é um desafio para alguns educadores, pois muitos não possuem domínio das ferramentas 

tecnológicas (SANTOS et al., 2002). O estudo e a utilização da rede mundial de computadores 

- a internet, tecnologia que muda radicalmente a vida de todos também vive em constantes 

mudanças, não sendo um produto definido e acabado, o que torna mais difícil o processo de 

comunicação, mas ao mesmo tempo prático e rápido, o que faz de o usuário estar sempre em 

atualização (SANTOS et al., 2002). 

A utilização de recursos tecnológicos no processo de ensino como a internet, produto de 

globalização, é cada vez mais necessária, pois torna a aula mais atrativa, proporcionando aos 

alunos uma forma diferenciada de (SANTOS et al., 2002). Para que isso se concretize de 

maneira que todos os envolvidos se sintam beneficiados, a questão das TIC deve estar bem 

consolidada (SANTOS et al., 2002). A forma de ensinar e aprender podem ser beneficiados por 

essas tecnologias, como por exemplo, a Internet, que traz uma diversidade de informações, 

mídias e softwares, que auxiliam nessa aprendizagem (SANTOS et al., 2002). 

As TICs, com sua capacidade de personalizar o ensino, promove a interação social e 

fornece recursos de apoio, têm o potencial de auxiliar na superação dos desafios específicos da 

aprendizagem de alunos autistas (CASTELLO, 2015). 

Com as mudanças nas tecnologias, as linguagens também foram alteradas. Inicia-se um 

processo dialógico de informações, de comunicação em que conviver com as TIC na educação, 

faz-se necessário analisar e refletir sobre os benefícios, as mudanças e os conhecimentos 

indispensáveis à adequada aplicação dessas tecnologias ao aprendizado do aluno, uma vez que 

se considera a educação como processo comunicativo (SANTOS et al., 2002). 

As TICs permitem a personalização do ensino, adaptando o ritmo e o conteúdo da 

aprendizagem às necessidades individuais de cada aluno autista. Através de plataformas 

digitais, de alguns softwares educacionais e outros recursos online, os estudantes podem acessar 

materiais e atividades adequados ao seu nível de conhecimento, ritmo de aprendizagem e estilo 

de aprendizado (CASTILHO, 2015). 

As TICs possibilitam a adequação do contexto e as situações do processo de 

aprendizagem às diversidades em sala de aula e fornecem recursos didáticos adequados às 

diferenças e necessidades de cada aluno (SHAPIRO, VARIAN; 1999). As possibilidades 

constatadas no uso das TIC são variadas, oportunizando que o professor apresente de forma 

diferenciada as informações (SHAPIRO, VARIAN; 1999). 

As TICs quando utilizadas, melhoraram o processo de ensino, pois criam ambientes 

virtuais de aprendizagem, colaborando com o aluno na assimilação dos conteúdos (SHAPIRO, 

VARIAN; 1999). O computador e a Internet atraem a atenção dos alunos desenvolvendo neles, 

habilidades para captar a informação e essa informação manifesta-se de forma cada vez mais 

interativa e cada vez mais depressa, que os envolvidos no processo de ensino, muitas vezes, não 

conseguem assimilar (SANTOS et al., 2002). 
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As tecnologias de informação e comunicação não restringem somente a equipamentos 

de hardware e software e nem tão pouco à comunicação de dados, mas compreendem todas as 

atividades que ocorrem na sociedade, as quais utilizam recursos tecnológicos; disseminação 

social da informação a partir de sistemas informativos inteligentes (CASTILHO, 2015). 

As TICs estão nos celulares, rádios portáteis, televisores domésticos, em livros, em 

carros, no GPS, nas câmeras dos celulares, no cyber café da esquina, nos meios que podem 

minimizar a distância entre professores e estudantes na construção do conhecimento 

(ALVARES, et al. 2019). As mudanças que vêm acontecendo são consequência dos avanços 

da tecnologia (ÁLVARES, et al. 2019). 

Com o avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e da Educação a 

Distância (EAD), os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) adquiriram uma posição de 

destaque como ferramentas potencializadoras do processo de aprendizagem (MORAN, et al. 

2006). Dentro deste contexto, se torna de suma importância a instrumentalização do professor 

com técnicas para modelar e gerir um curso a distância ou semipresencial (MORAN, et al. 

2006). 

As tecnologias de informação são poderosos recursos para todas as áreas, 

principalmente na educação, em todas as esferas, etapas e cabe a todos os estudantes sem 

distinção (MORAN, et al. 2006). Assim, noções de ensino e aprendizagem, tempo e espaço 

ganharam redefinições à medida que conexões à internet possibilitaram o acesso a outros países, 

culturas, línguas, conhecimentos e informações (MORAN, et al. 2006). 

As inovações tecnológicas acentuaram a necessidade de novas mudanças, novas 

posturas no processo de ensino e aprendizagem (MORAN, et al. 2006). O professor não pode 

ser, simplesmente, visto como único detentor e transmissor do conhecimento e nem o aluno 

como receptor passivo (MORAN, et al. 2006). O ensinar e o aprender começaram a ser 

subsidiados (e não substituídos) pelo uso de tecnologias, que otimizaram a construção de 

situações de aprendizagem significativas (MORAN, et al. 2006). Nesse novo contexto, a 

construção do conhecimento envolvendo o professor e o aluno adquiriu grande importância em 

troca de saberes, conhecimentos e desenvolvimento (MORAN, et al. 2006). 

Educar é colaborar para que professores e alunos – nas escolas e organizações – 

transformem suas vidas em processos permanentes de aprendizagem (FERNANDO, 2015). É 

ajudar os alunos na construção da sua identidade, do seu caminho pessoal e profissional do seu 

projeto de vida, no desenvolvimento das habilidades de compreensão, emoção e comunicação 

que lhes permitam encontrar seus aspectos pessoais, sociais e de trabalho e tornar-se cidadãos 

realizados e produtivos (FERNANDO, 2015). 

As tecnologias e as transformações exercem papel fundamental na vida do estudante 

pontua que a sociedade vive em um período em que os avanços tecnológicos possibilitam 

formas de comunicação sem precedentes, e que modelos autoritários, centralizados, 

homogeneizantes vão sendo substituídos por formas descentralizadas, heterogeneizantes, 

plurais e democráticas de relacionamento (FERNANDO, 2015). 

O objetivo de trabalhar novas tecnologias na escola é para fazer coisas novas e 

importantes que não se pode realizar de outras maneiras (PRETTO, 1994). A escola se torna 

um lugar mais interessante que preparará o aluno para o seu futuro (PRETTO, 1994). A 

aprendizagem centra-se nas diferenças do indivíduo e na capacitação do aluno para torná-lo um 

usuário independentemente da informação e meios de comunicação eletrônica. 
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Baseado nessa realidade vivida nas escolas, o uso avançado das tecnologias, seja qual 

for a forma educacional utilizada ou aparato tecnológico utilizado, as tecnologias da informação 

e comunicação e as mídias eletrônicas podem ser integradas ao ensino, promovendo a qualidade 

de ensino que tanto se almeja (PRETTO, 1994). 

A inserção dessas novas Tecnologias de Informação na escola torna um ambiente mais 

chamativo, tem promovido novos rumos ao ensino e aprendizagem, animando o 

desenvolvimento do pensamento crítico criativo e a aprendizagem cooperativa, centrando-se 

nas diferenças do indivíduo e na capacitação do aluno para torná-lo um usuário 

independentemente da informação e meios de comunicação eletrônica (PRETTO, 1994). Uma 

vez que a realização de atividades interativas acontece, o estudante passa a desafiar regras, faz 

descobrir novos padrões de relações, improvisa entre outras competências desenvolvidas 

(PRETTO, 1994). 

O uso das TICs pode se dar a partir de duas perspectivas: apenas como ferramenta 

didático-pedagógica - a instrumentalidade – ou um elemento carregado de conteúdo que 

representa nova forma de pensar e agir - o fundamento (VIEIRA, 2017). A segunda alternativa 

representa inserir a escola “num só movimento para a alfabetização da imagem, da 

comunicação, da informação - e ao mesmo tempo, da língua e da escrita” (SHAPIRO, 

VARIAN, 1999). Por isso, o contato dos professores com a tecnologia em atividades educativas 

deve ser diferente daquele que os meios de comunicação de massa proporcionam (SHAPIRO, 

VARIAN, 1999). 

Vieira (2011) ressalta duas possibilidades para se fazer uso das TICs, a primeira é de 

que o professor deve fazer uso deste para instruir os alunos e a segunda possibilidade é que o 

professor deve criar condições para que os alunos descrevam seus pensamentos, reconstrua-os 

e materialize-os por meio de novas linguagens, nesse processo o educando é desafiado a 

transformar as informações em conhecimentos práticos para a vida. 

À escola cabe a introdução das novas tecnologias de comunicação e conduzir o processo 

de mudança da atuação do professor, conscientizar toda a sociedade escolar, obtendo qualidade 

de ensino no currículo flexível, com conteúdo escolhido, com grandes habilidades e requisitos 

MORAN et al., 2006). A importância de inserir novas tecnologias em ambientes escolares é 

para gerar coisas novas e pedagogicamente importantes que não se pode acontecer de outras 

formas (MORAN, et al., 2006). 

As TICs de acordo com Shapiro e Varian (1999) e Moran et al. (2006) podem auxiliar 

como: 

● Recursos de Acessibilidade: Softwares de leitura de tela, teclados virtuais, softwares de 

ampliação de tela, legendas em vídeos, tradução de idiomas e outros recursos de 

acessibilidade podem auxiliar alunos autistas com deficiência visual, auditiva, motora e 

cognitiva. 

● Recursos Adaptativos: Ferramentas digitais que permitem a adaptação de materiais e 

atividades, como a possibilidade de ajustar o tamanho da fonte, o contraste das cores, o 

tempo de resposta e a complexidade das tarefas, podem facilitar a participação de alunos 

autistas com diferentes necessidades. 

● Recursos de Apoio à Aprendizagem: Softwares educacionais que oferecem recursos de 

apoio à aprendizagem, como jogos educativos, simuladores, softwares de criação de 
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conteúdo e ferramentas de edição de texto, podem auxiliar alunos autistas a desenvolver 

habilidades, a se concentrar em tarefas e a superar desafios específicos. 

As TICs podem auxiliar no desenvolvimento da comunicação social de alunos autistas, 

oferecendo ferramentas para a prática da comunicação verbal e não verbal, a interação social e 

a compreensão de pistas sociais (OLIVEIRA, 2015). 

As tecnologias assistivas são várias, e para as crianças com TEA, a mais utilizada é a 

categoria 2, como nomeada, que envolve CAA (CSA) – Comunicação Aumentativa 

Suplementar e Alternativa, que são recursos eletrônicos ou não que permitem a comunicação 

expressiva e receptiva das pessoas sem a falta ou com limitações dela, que podem ser muito 

utilizadas as pranchas, de comunicação com os símbolos, PCS ou Bliss, além de vocalizadores, 

e softwares dedicados a esse fim. Essas tecnologias assistivas de categoria 2 surgiram em 

meados de 1960, após alguns estudos de pacientes fonoaudiológicos, com problemas em 

comunicação e posteriormente foi utilizado em crianças com TEA (NASCIMENTO, et al. 

2021). 

As tecnologias assistivas podem auxiliar muito as crianças com deficiências e com TEA 

nas escolas, neutralizando todas as barreiras existentes de comunicação, de compreensão, 

porém só pode ser realizada no Brasil para crianças que são caracterizadas de Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), ou seja, de inclusão, promovendo autonomia, comunicação 

e desenvolvimento integral da criança, porém as demais que embora apresentem as mesmas 

características, ainda sem laudo, não podem usufruir desses aparatos tecnológicos (OLIVEIRA, 

2015). 

Para o professor pode ser mais um recurso que auxilie nessa autonomia dos estudantes 

e ao aluno, servirão como recurso específico, como ferramenta compensativa, ferramenta de 

acesso, como mediador de comunicação e facilitador. Para o professor, será um suporte didático 

e uma ferramenta para produção de material formativo que servirá às necessidades de seu aluno" 

(OLIVEIRA, 2015). 

Uma das formas de comunicação alternativa, de categoria 2, mais utilizadas é a 

Pictográfica, que são próximas da realidade do estudante, tornando mais fácil o aprendizado, 

com uma combinação de símbolo relacionados a rotina da criança, em que a criança é ensinada 

a apontar e assim mostrar o que quer, o que deseja, o que sente, assim como a aprender a 

escrever (OLIVEIRA, 2015). Cada sistema atende uma especificidade e os sistemas de CAA 

são os mais diversos, como: Sistema de Símbolos Bliss; Peabody Rebus Reading Program – 

Sistema Rebus; Pictogram Ideogram Communication System – PIC; Picture Communication 

Symbols – PCS (OLIVEIRA, 2015). 

As TICs também podem auxiliar na redução de comportamentos desafiadores em alunos 

autistas, oferecendo ferramentas para a gestão de comportamentos, o desenvolvimento de 

habilidades de autocontrole e a criação de ambientes mais previsíveis e estruturados, assim 

como os aplicativos de Gestão de Comportamentos podem auxiliar professores e pais a 

monitorarem e a registrar comportamentos desafiadores, a identificar padrões e a desenvolver 

estratégias para a redução desses comportamentos (OLIVEIRA, 2015). 

Os Recursos de Estimulação Sensorial com sons relaxantes, jogos de luz e aplicativos 

de jogos sensoriais podem auxiliar alunos autistas a lidar com sensibilidades sensoriais e a 

reduzir o desconforto e a distração, podem ser úteis quando utilizados para crianças com TEA 

(OLIVEIRA, 2015). 
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A aprendizagem centra-se nas diferenças individuais e na qualificação do aluno para 

torná-lo um utilizador independente da informação, capaz de usar vários tipos de fontes de 

informação e meios de comunicação (NASCIMENTO, et al., 2024). Às escolas cabe à 

introdução das novas tecnologias de comunicação e coordenar o processo de transformação da 

atuação do professor, que é o principal ator destas mudanças, preparar o educando a buscar 

corretamente a informação em fontes de vários tipos (NASCIMENTO, et al., 2024). 

As novas tecnologias de informação e comunicação possuem potencial para 

desempenhar um papel significativo com uma aproximação mais efetiva, em termos de maior 

aprofundamento e processos de aprendizagem ao longo da vida (KENSKI, 2012). A tecnologia 

tem mostrado ser capaz de dar o apoio às pessoas quanto à organização, transferência, e 

administração de informações e assim, a tecnologia tem contribuído para promover um amplo 

espaço para o estudo individual, interação em aula e experiências de aprendizagem mais ricas 

(KENSKI, 2012). 

Atualmente, os recursos tecnológicos de suporte a cursos on-line permitem estender o 

acesso à informação e explorar modos de comunicação síncronos e assíncronos, sendo que a 

seleção e a combinação destes recursos tecnológicos dependerão do modelo adotado, dos 

objetivos do curso e das características do público-alvo (MORAN et al., 2006). 

O mundo tem a seu dispor muitas inovações tecnológicas para se usar em sala de aula, 

e a aprendizagem intermediada pelo computador gera profundas transformações no processo 

de produção do conhecimento, se antes as únicas vias eram de sala de aula, o professor e os 

livros didáticos, hoje são concedidos ao aluno navegar por diferentes espaços de informação e 

formação, que também viabiliza enviar, receber e armazenar informações virtualmente 

(NASCIMENTO et al., 2024). Portanto, o computador e todos os demais aparatos tecnológicos 

são vistos como bens necessários e saber utilizá-los constitui-se em constante conhecimento e 

domínio da cultura (NASCIMENTO et al., 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O TEA - TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO – antes chamado de 

autismo, síndrome de Asperger apresenta diversas especificidades que podem aparecer de 

acordo com cada criança, por isso, a partir de muitos estudos, foi alterado para transtorno de 

espectro, por ser tantas características e distintas em todas as crianças. 

As escolas têm atendido cada vez mais um número maior de crianças com TEA. E 

mesmo com esse aumento significativo, em uma “Era tecnológica”, muitos docentes não sabem 

trabalhar com essas crianças, muito menos com as TICs. O número de crianças com TEA vem 

crescendo significativamente e estima-se que o Brasil tenha mais de 2 milhões de crianças com 

TEA.   

As tecnologias chegaram para ficar e fazer parte da rotina de todo e qualquer cidadão 

no mundo inteiro como visto na pesquisa, principalmente nas escolas, espaços de formação 

social. Todos estão conectados a todo tempo e o cotidiano de cada indivíduo é perceptível a 

dependência de aplicações baseadas nas TICs. A internet abriu e expandiu um mundo 

adentrando ao espaço da Educação. Com ela, trouxe novas possibilidades para o ensino nas 

escolas. As tecnologias invadiram as escolas e devagar e assim cabem aos docentes as 

mudanças necessárias no campo da Educação. 
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As TICS podem ser utilizadas como ferramenta ou como recurso pedagógico, e o uso 

das tecnologias pode e deve ser de grande valor em qualquer sala de aula. Porém, para que o 

docente possa utilizar a ferramenta a seu favor, ele necessita conhecer, saber utilizar e explorar 

seu uso em sala de aula. Além disso, as TICs podem favorecer aprendizagens e 

desenvolvimentos, além de oportunizar melhor domínio na área da comunicação permitindo 

aos mesmos construírem e partilharem conhecimentos, tornando-os seres democráticos que 

aprendem a valorizar a competências individuais como visto anteriormente. 

Os impactos causados pelas TICs têm um papel fundamental a desempenhar na criação 

de ambientes de aprendizagem mais eficazes e inclusivos para alunos com TEA, oferecendo 

ferramentas para a personalização do ensino, o desenvolvimento da comunicação social, a 

redução de comportamentos desafiadores e o acesso a recursos de apoio como visto 

anteriormente.  
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RESUMO 
A linguagem visual tornou-se um componente essencial na comunicação contemporânea, especialmente nas 

mídias sociais, onde imagens são amplamente utilizadas para atrair e persuadir o público. Este artigo investiga 

como a linguagem visual é utilizada como uma ferramenta de persuasão em plataformas como Instagram e 

Facebook, examinando o papel de elementos como cor, composição e tipografia. A pesquisa inclui uma revisão 

bibliográfica abrangente e a análise de exemplos práticos retirados das campanhas publicitárias de grandes marcas. 

Além de destacar as técnicas de persuasão visual, o artigo explora o impacto dessas estratégias na construção de 

narrativas digitais e como elas influenciam o comportamento do usuário. Conclui-se que a eficácia das estratégias 

visuais está diretamente ligada à sua capacidade de gerar identificação emocional, confiança e interação, tornando-

se um fator crucial para o sucesso das campanhas de marketing digital. 

Palavras-chave: Linguagem visual. Mídias sociais. Persuasão. Marketing digital. Composição visual. 

 

SUMMARY 

Visual language has become an essential component of contemporary communication, especially on social media, 

where images are widely used to attract and persuade audiences. This article investigates how visual language is 

employed as a persuasive tool on platforms like Instagram and Facebook, examining the role of elements such as 

color, composition, and typography. The research includes a comprehensive literature review and the analysis of 

practical examples from advertising campaigns by major brands. In addition to highlighting visual persuasion 

techniques, the article explores the impact of these strategies on digital storytelling and how they influence user 

behavior. It concludes that the effectiveness of visual strategies is directly tied to their ability to generate emotional 

identification, trust, and interaction, making them a crucial factor for the success of digital marketing campaigns. 

Keywords: Visual language. Social media. Persuasion. Digital marketing. Visual composition. 

 

RESUMEN 
El lenguaje visual se ha convertido en un componente esencial de la comunicación contemporánea, especialmente 

en las redes sociales, donde las imágenes se utilizan ampliamente para atraer y persuadir a las audiencias. Este 

artículo investiga cómo se emplea el lenguaje visual como herramienta persuasiva en plataformas como Instagram 

y Facebook, examinando el papel de elementos como el color, la composición y la tipografía. La investigación 

incluye una revisión bibliográfica integral y el análisis de ejemplos prácticos de campañas publicitarias de grandes 

marcas. Además de destacar las técnicas de persuasión visual, el artículo explora el impacto de estas estrategias 

en la narración digital y cómo influyen en el comportamiento de los usuarios. Se concluye que la efectividad de 

las estrategias visuales está directamente vinculada a su capacidad para generar identificación emocional, 

confianza e interacción, lo que las convierte en un factor crucial para el éxito de las campañas de marketing digital. 

Palabras clave: Lenguaje visual. Redes sociales. Persuasión. Marketing digital. Composición visual. 
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INTRODUÇÃO 

A comunicação visual desempenha um papel fundamental na sociedade moderna, 

especialmente nas mídias sociais, onde a imagem tem um impacto instantâneo na percepção do 

conteúdo. Com a explosão do uso das redes sociais, como Instagram, Facebook e TikTok, a 

combinação de imagens e textos tem sido amplamente utilizada para persuadir e influenciar o 

comportamento dos usuários, tornando-se uma ferramenta valiosa no marketing digital. 

Segundo dados recentes, o tempo médio que um usuário gasta observando uma 

postagem no Instagram é inferior a 3 segundos, o que demonstra a importância de captar 

rapidamente a atenção por meio de elementos visuais.  

A evolução das mídias sociais fez com que marcas, empresas e até mesmo 

influenciadores digitais adotassem uma abordagem mais estratégica quanto ao uso de imagens. 

A questão central deste estudo é entender como os elementos visuais contribuem para o impacto 

emocional e cognitivo nas interações e como esses elementos podem ser utilizados para 

aumentar o engajamento e a conversão de usuários. 

O objetivo deste artigo é analisar como a linguagem visual é usada nas mídias sociais 

para moldar percepções e ações do público, considerando elementos como cor, tipografia e 

layout como fatores persuasivos. Além disso, busca-se compreender como diferentes tipos de 

imagens, vídeos e gráficos contribuem para a criação de uma identidade visual coerente e 

atraente nas campanhas de marketing digital. O estudo foca em exemplos práticos e nas 

principais tendências do marketing visual nos últimos cinco anos. 

Além da evolução tecnológica, a forma como as pessoas interagem com as mídias 

sociais tem mudado significativamente nos últimos anos.  

A predominância de plataformas visuais, como Instagram, TikTok e Pinterest, 

demonstra que a imagem está assumindo um papel central na comunicação digital. A rapidez 

com que as informações são consumidas nas redes sociais exige que as imagens sejam não 

apenas atraentes, mas também capazes de transmitir mensagens complexas de forma eficaz. 

Estudos recentes apontam que as pessoas são mais propensas a engajar com postagens 

que possuem um forte apelo visual.  

De acordo com pesquisas conduzidas por especialistas em neuromarketing, o cérebro 

humano processa imagens 60.000 vezes mais rápido do que textos, tornando a linguagem visual 

uma ferramenta essencial para captar a atenção do usuário em um curto espaço de tempo. Além 

disso, com a crescente competitividade no ambiente digital, a persuasão por meio de imagens 

tornou-se uma estratégia fundamental para marcas e empresas que desejam se destacar. 

A análise da linguagem visual também revela que as tendências culturais, os padrões 

estéticos e os gostos pessoais influenciam diretamente a forma como as imagens são criadas e 

interpretadas. Isso faz com que o design visual e a comunicação de marca nas mídias sociais 

precisem ser dinâmicos e adaptáveis a diferentes contextos.  

Portanto, ao investigar o uso da linguagem visual como uma ferramenta de persuasão, 

este estudo busca compreender como as marcas podem alavancar essas estratégias para obter 

sucesso em suas campanhas de marketing digital. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A linguagem visual nas mídias sociais tem suas raízes nos estudos de semiótica e design, 

sendo amplamente explorada por teóricos que analisam como as imagens comunicam 

significados além do óbvio. Roland Barthes (1964), em sua obra Retórica da Imagem, foi um 

dos primeiros a estudar como as imagens carregam significados que podem ser denotativos 

(objetivos) ou conotativos (subjetivos). Essa teoria é particularmente relevante nas mídias 

sociais, onde uma única imagem pode evocar diversas interpretações, dependendo do contexto 

em que está inserida. 

O poder persuasivo da imagem também foi amplamente discutido por Gunther Kress e 

Theo Van Leeuwen (2006), em seu trabalho Reading Images: The Grammar of Visual Design. 

Os autores argumentam que a comunicação visual é organizada por códigos culturais, e a 

eficácia de uma imagem depende de sua capacidade de ressoar com os valores e expectativas 

do público-alvo. Isso é evidente nas mídias sociais, onde os usuários interpretam imagens de 

acordo com suas experiências culturais e sociais. A cor, por exemplo, é frequentemente usada 

para evocar emoções ou indicar associações culturais. No Ocidente, o azul é comumente 

associado à confiança e serenidade, o que explica seu uso extensivo em marcas de tecnologia e 

finanças. 

Além da semiótica, o estudo da composição visual é fundamental para entender a 

persuasão nas mídias sociais. Donis A. Dondis (2007), em sua obra Sintaxe da Linguagem 

Visual, discute como elementos como espaço, equilíbrio e simetria são usados para guiar o olhar 

do espectador e destacar informações-chave. No ambiente visual das mídias sociais, onde as 

postagens competem pela atenção, essas técnicas são essenciais para criar uma hierarquia visual 

que atrai o espectador para o conteúdo mais relevante. 

Por fim, o impacto emocional das imagens nas mídias sociais pode ser explicado pela 

teoria da Gestalt, que sugere que as pessoas tendem a perceber as imagens como um todo antes 

de processar suas partes individuais. Essa percepção global das imagens é crucial para 

campanhas de marketing, onde o impacto imediato da visualidade pode determinar se o 

espectador irá interagir ou não com a postagem. 

 

METODOLOGIA 

 

Este artigo baseia-se em uma revisão bibliográfica e na análise qualitativa de exemplos 

visuais retirados de plataformas como Instagram, Facebook e Pinterest. A revisão bibliográfica 

incluiu a consulta de artigos acadêmicos, livros e dissertações sobre comunicação visual, 

semiótica e design gráfico. O recorte temporal da pesquisa inclui estudos entre 2000 e 2023, 

permitindo uma visão abrangente das mudanças e tendências no uso de imagens em plataformas 

digitais. 

A análise qualitativa foi conduzida com foco em publicações de marcas de grande 

influência no Instagram, como Nike, Apple e Coca-Cola, que utilizam estratégias visuais 

amplamente reconhecidas. Foram analisadas as cores, a disposição dos elementos e o uso de 

textos integrados às imagens para identificar as técnicas de persuasão utilizadas e seu impacto 
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nos usuários. Além disso, foram observadas as interações (curtidas, comentários e 

compartilhamentos) como indicadores da eficácia das campanhas visuais. 

Para a coleta de dados, utilizou-se uma abordagem observacional, revisando mais de 

200 postagens em um período de seis meses, com o objetivo de identificar padrões recorrentes 

no uso de cores, tipografias e layout. Essas postagens foram comparadas com os dados de 

engajamento fornecidos pelas próprias plataformas, utilizando ferramentas como o Facebook 

Insights e Instagram Analytics. Além disso, foram realizadas entrevistas com especialistas em 

marketing visual e design gráfico para validar as análises e obter insights adicionais sobre as 

melhores práticas no uso da linguagem visual em mídias sociais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da pesquisa indicam que a linguagem visual é uma ferramenta poderosa 

na construção de narrativas persuasivas nas mídias sociais. A pesquisa revelou que as marcas 

que adotam uma estratégia visual coerente e integrada, utilizando cores e formas consistentes, 

são mais bem-sucedidas em criar uma identidade de marca reconhecível e em gerar 

engajamento emocional entre os usuários. 

 

O IMPACTO DAS CORES NAS CAMPANHAS VISUAIS 

 

Um dos fatores mais evidentes é o uso da cor. Como observado nos estudos de Arnheim 

(1974), a cor tem o poder de provocar respostas emocionais imediatas, moldando a forma como 

os usuários percebem e reagem ao conteúdo. Marcas como a Coca-Cola utilizam 

consistentemente tons de vermelho, associados à energia, paixão e urgência, para fortalecer sua 

identidade de marca e criar um apelo emocional. O vermelho, em particular, foi identificado 

como uma cor eficaz para aumentar a excitação e estimular uma resposta rápida dos usuários, 

o que é benéfico em campanhas que visam à conversão imediata. 

Por outro lado, o azul, amplamente utilizado por empresas como a Apple e o Facebook, 

está associado à confiança e segurança. Estudos mostram que o uso de cores frias cria uma 

atmosfera de calma e estabilidade, o que é essencial para marcas que buscam transmitir 

confiabilidade e inovação. A escolha cuidadosa das cores é, portanto, uma das ferramentas mais 

poderosas no arsenal da linguagem visual, e sua eficácia depende de como essas cores se 

alinham com os valores e expectativas do público. 

 

TIPOGRAFIA E LEGIBILIDADE 

 

Outro elemento importante é a tipografia. A escolha do tipo de letra pode influenciar 

significativamente a percepção de confiabilidade e seriedade da mensagem. Tipografias sans-

serif, como as usadas pela Apple, são associadas à modernidade, clareza e inovação, enquanto 

fontes serifadas, como as usadas pela Times, evocam um senso de tradição e autoridade. A 

pesquisa revelou que as postagens com tipografias minimalistas e claras são mais eficazes em 

transmitir mensagens complexas de forma rápida e direta, melhorando a legibilidade e 

aumentando as taxas de conversão. 
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COMPOSIÇÃO VISUAL E HIERARQUIA 

 

A composição visual também desempenha um papel crucial na eficácia das campanhas 

visuais. Imagens equilibradas, com foco central e uso adequado de espaço negativo, permitem 

que o olhar do espectador seja guiado para os pontos principais da mensagem. Isso é 

particularmente importante nas plataformas sociais, onde os usuários passam rapidamente por 

centenas de postagens em poucos minutos. 

 

EMOÇÃO E IDENTIFICAÇÃO NO MARKETING VISUAL 

 

Outro aspecto crucial na eficácia da linguagem visual é a capacidade de gerar uma 

conexão emocional com o público. Imagens que evocam emoções positivas, como felicidade, 

realização ou aventura, são mais propensas a serem compartilhadas e gerar engajamento. Essa 

abordagem é evidente em marcas de viagens e turismo, como a Airbnb, que frequentemente 

utiliza imagens de pessoas sorrindo e paisagens idílicas para promover experiências de vida 

memoráveis. 

O uso de emoção na linguagem visual não é acidental. Segundo o modelo de resposta 

emocional de Plutchik (1980), as emoções básicas como alegria, confiança, surpresa e medo 

são gatilhos psicológicos que podem influenciar diretamente o comportamento do consumidor. 

Marcas que se conectam emocionalmente com o público por meio de imagens criam uma 

relação mais profunda, resultando em maior lealdade à marca e maiores taxas de engajamento. 

A campanha "Share a Coke", da Coca-Cola, exemplifica essa técnica, ao personalizar latas e 

garrafas com nomes, incentivando o compartilhamento emocional nas mídias sociais. 

Além disso, o conceito de storytelling visual, onde a imagem conta uma história 

envolvente, tem ganhado destaque nas campanhas de mídia social. As postagens que utilizam 

sequências de imagens ou vídeos curtos para narrar uma história conseguem manter o usuário 

engajado por mais tempo, aumentando as chances de interação e conversão. Marcas de moda 

como a Gucci utilizam essa técnica para narrar a história de suas coleções através de visuais 

artísticos e narrativas criativas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa conclui que a linguagem visual nas mídias sociais é uma ferramenta 

essencial de persuasão e engajamento. Elementos como cor, tipografia, composição visual e 

emoção não apenas atraem a atenção do público, mas também moldam suas emoções e 

percepções, desempenhando um papel vital no sucesso das campanhas de marketing digital. A 

cor, por exemplo, é um dos fatores mais poderosos para evocar reações emocionais imediatas, 

enquanto a tipografia e a hierarquia visual são determinantes na forma como as mensagens são 

interpretadas e recebidas. 

A capacidade das marcas de criar uma identidade visual consistente, alinhada com os 

valores e expectativas de seu público-alvo, aumenta significativamente a eficácia de suas 

campanhas. A pesquisa também demonstra que a integração bem-sucedida da emoção na 

comunicação visual pode gerar lealdade à marca e engajamento de longo prazo. No entanto, as 
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estratégias visuais devem ser constantemente adaptadas às mudanças nos comportamentos dos 

usuários e às tendências emergentes das plataformas de mídia social. 

Recomenda-se que marcas e empresas invistam na criação de conteúdo visual que vá 

além da estética, utilizando a linguagem visual como uma ferramenta estratégica para construir 

relações significativas com o público. O sucesso no marketing digital não depende apenas de 

chamar a atenção, mas de como essa atenção é mantida e convertida em ação, o que só é possível 

quando o conteúdo visual ressoa emocionalmente e cognitivamente com o espectador. 
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RESUMO 

A pesquisa se baseia em como a governança democrática pode levar em consideração o papel do gerente, seu 

trabalho diário e como o ensino em tempo integral pode ser democrático e importante para escolas, alunos e 

comunidade. Este artigo trata do planejamento instrucional integral e da administração educacional no estado de 

São Paulo. A base da educação em tempo integral é introduzida e o significado do modo de gestão empresarial é 

analisado. O objetivo é apresentar o conceito e a prática da proposta de ampliação do tempo escolar e tentar 

compreender as questões envolvidas na sua implementação, o impacto no cotidiano da escola e as exigências para 

a escola, principalmente dos gestores, para que os pontos do plano de ensino possam ser colocados em prática. 

Utiliza bibliografia, pesquisa bibliográfica e eventos cotidianos em gestão financeira, física, recursos humanos e 

tempo. 

Palavras-chave: Educação integral. Programa educacional. Abrangente. Gerenciamento de educação. 

 

SUMMARY 

The research is based on how democratic governance can take into account the role of the manager, their daily 

work, and how full-time teaching can be democratic and is important for schools, students, and the community. 

This article deals with integral instructional planning and educational administration in the state of São Paulo. The 

basic foundation of full-time education is introduced, and the meaning of the business management model is 

analyzed. The objective is to present the concept and practice of the proposal to extend school time and try to 

understand the issues involved in its implementation, the impact on the school's daily life, and the demands for the 

school, mainly from the managers, so that the points of the teaching plan can be put into practice. It uses 

bibliography, bibliographic research, and everyday events in financial, physical, human resources, and time 

management. 

Keywords: Comprehensive education. Educational program. Comprehensive. Education management. 

 

RESUMEN 

La investigación se basa en cómo la gobernanza democrática puede tener en cuenta el papel del gerente, su trabajo 

diario y cómo la enseñanza a tiempo completo puede ser democrática y es importante para las escuelas, los 

estudiantes y la comunidad. Este artículo trata sobre la planificación instruccional integral y la administración 

educativa en el estado de São Paulo. Se introduce la base de la educación a tiempo completo y se analiza el 

significado del modo de gestión empresarial. El objetivo es presentar el concepto y la práctica de la propuesta de 

ampliación del tiempo escolar y tratar de comprender las cuestiones involucradas en su implementación, el impacto 

en la vida cotidiana de la escuela y las exigencias para la escuela, principalmente de los gestores, para que los 

puntos del plan de enseñanza puedan ser puestos en práctica. Se utiliza bibliografía, investigación bibliográfica y 

eventos cotidianos en la gestión financiera, física, recursos humanos y de tiempo. 

Palabras clave: Educación integral. Programa educativo. Integral. Gestión educativa. 

 

INTRODUÇÃO 
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O tema da educação em tempo integral tornou-se mais recente no contexto atual e cada 

vez mais está sendo incorporado à Constituição Federal de 1988. O desenvolvimento da gestão 

escolar no tempo e no espaço, revisão, reflexão sobre atividades relevantes durante a sala de 

aula, e com um propósito educacional que deve ser alcançado de uma maneira que conduza à 

aprendizagem global do aluno. Até que ponto, então, a gestão educacional contribui para a 

qualidade dos programas escolares de educação integral? 

É importante mostrar que a gestão tem especificidade significativa para seus objetivos 

dentro da escola, ou seja, alunos, funcionários, professores, estes não devem ser vistos como as 

pessoas simples que compõem a escola, mas precisam reafirmar a cidadania escolar na escola 

como constituinte. uma importante contribuição para a governação democrática.  

 

O CONCEITO DE EDUCAÇÃO INTEGRAL: UMA PERSPECTIVA DE UM 

ADMINISTRADOR ESCOLAR 

 

Gadotti (2009) apresenta duas dimensões que acredita serem indissociáveis na 

experiência educativa global: a dimensão quantitativa - mais tempo na escola e no meio 

envolvente - e a dimensão qualitativa - a formação global do ser humano. Com esse 

entendimento, os autores identificam as escolas urbanas holísticas, integradas e abrangentes 

como escolas que consideram o potencial educativo das cidades, enfatizando as escolas cívicas 

e as cidades educadoras. As escolas cívicas, participativas, são ocupadas pelas pessoas como 

parte da cidade a que pertencem e, nesse sentido, pressupõe-se a existência de cidades 

educativas e de educação integral. Essa apropriação é feita por meio de mecanismos criados 

pelas próprias escolas, como bancadas colegiadas escolares, comissões de gestão 

compartilhada, membros da escola, plenárias docentes etc., além de práticas escolares que 

possibilitem qualificar a compreensão de ambos os lados. Leia a palavra escrita e leia o mundo. 

Além do conceito do autor, também são introduzidos conceitos educacionais de outras 

pessoas, cujos conceitos educacionais são combinados com a visão humana, que podem ajudar 

a manter o sistema atual, ou intervir na transformação da sociedade de outra forma. Nesse 

contexto, o conceito de pragmatismo liberal 1 e o conceito de educação integrada do marxismo 

socialista 2 situam-se na "micro sociedade" (CAVALIERE, 2002). Ou seja, propor uma prática 

escolar em que experiências autênticas para seus próprios propósitos e não apenas “preparação” 

ocorram nas relações interpessoais e sejam construídas em diferentes níveis, em que a vida 

pública e privada seja a aprendizagem de Ciências ocorra de forma integrada. 

A superação dessa postura reformista com uma postura revolucionária tem sido 

defendida pela visão holística socialista marxista da educação, que defende a ideia de uma 

formação integral, ou seja, a formação de uma pessoa como um todo. Nessa educação holística 

de pessoas, a educação se apresenta como “um expressor do fazer e do pensar – a superação de 

uma única tecnologia pelos politécnicos” (LOMBARDI, 2010 apud SILVA, 2015, p. 32). Nesse 

contexto, a pedagogia histórico-crítica é apresentada como uma formulação teórica que visa 

esclarecer teoria e prática, tendo a educação como meio. 

A pedagogia do programa Mais Educação expressa a centralidade da diferença cultural 

e busca inspiração nas exposições pragmáticas de John Dewey e Anísio Teixeira, em grande 

parte baseadas no entendimento desses autores de que em uma sociedade como a brasileira, um 

único ensino é impossível, complexo ,  culturalmente.O conceito de educação integrada nas 
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políticas públicas de educação explicita três conceitos por meio dos cenários supracitados: a 

intersetorialidade e a ampliação do tempo e do espaço escolar. 

 A intersetorialidade refere-se à integração de diversas ações de atores e setores da 

assistência social, ciência e tecnologia, cultura, saúde, educação, esporte e meio ambiente de 

forma clara. As atividades educativas são realizadas dentro e fora da escola durante todo o 

período letivo (MOLL, 2012). Os aspectos estruturais do PME baseiam-se na ideia de ajustar a 

escala de uma série de organizações, agregando a noção de um ciclo formativo que ajusta o 

tempo de aprendizagem, e a noção de cidade educativa como espaço de formação humana que 

reconhece o potencial da própria cidade. 

Segundo Moll (2013), a educação holística adquire sentido nas possibilidades que estão 

sendo e serão construídas, reconfigurando as práticas de escolarização no sentido da liberação 

das práticas de escolarização, do encontro com a vida, dá de ossificação dos tempos e da esfera 

do conhecimento, diálogo sobre compreensão e inserção qualificada. Não é possível vincular 

diretamente a ideia de maior jornada escolar com educação integral, pois reduzir uma na outra 

teria implicações e problemas para os envolvidos (alunos, professores e gestores), e a discussão 

aponta para a qualidade da Educação. Jornadas escolares mais longas são boas para a qualidade 

do aprendizado e das relações para a convivência e socialização, mas não são garantia de 

sucesso. Melhorias no ensino e aprendizagem, sem falar no desenvolvimento integral de 

crianças e adolescentes nas chamadas práticas educativas integradas. 

O objetivo deste artigo é apresentar o conceito e a prática da proposta de ampliação da 

jornada escolar e tentar compreender as questões envolvidas na sua implementação, seu 

impacto no cotidiano das escolas e as exigências para as escolas, em particular, para gestores 

de programas educacionais integrados. Dessa forma, buscam-se diretrizes para implantação do 

programa, bem como apoio a esse novo modelo como publicação de acompanhamento de 

políticas públicas e cobertura de educação, ensino, tempo, escola e gestão. Contrastar o discurso 

oficial com a prática, por meio de documentos oficiais e da experiência cotidiana, aponta para 

a sobrecarga de demanda que as escolas sofrem como administradoras e para um desequilíbrio 

entre preparadores de documentos e preparadores de documentos. Participar da implementação 

de programas dentro da escola, 

A educação integral é conceitualmente definida em termos de diferentes conceitos de 

formação disciplinar e programas sociais no Brasil, com o movimento Escola Nova surgiu com 

o objetivo de abrir novos caminhos para a educação que seus criadores sentiam não 

corresponder ao mundo da ciência e da tecnologia. Eles estão tentando reformular a política 

educacional com base em uma pedagogia atualizada. É por causa do conceito da nova escola 

que um programa educacional completo pode ser colocado em prática. Em 1932, um grupo de 

intelectuais, entre eles Fernando Azevedo, Anísio Teixeira, Cecília Meireles, se uniu para 

quebrar velhos paradigmas e buscar uma nova abordagem da educação brasileira em tempo 

integral (ampliando o tempo de permanência nas instituições escolares). 

Naquela época, as pessoas achavam que a qualidade da educação era baixa e a 

responsabilidade pelo atraso do país, portanto, as expectativas das pessoas se concentram em 

propor uma educação integral. Considerando que essa educação integrada se refere à extensão 

da jornada escolar, nesse modelo a escola assume que os alunos são o tempo e o espaço da 

própria instituição, vinculados ao currículo oficial por meio de diversas atividades, o conceito 
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de escola em tempo integral é entendido como dedicado a cultivar uma nova pessoa que possa 

alavancar o desenvolvimento do país. 

A campanha de divulgação do Manifesto Arauto, que via a educação como uma questão 

social, teve grande repercussão. Este manifesto propõe um conceito de uma nova educação, 

com Anísio Teixeira como figura central, defensor de uma educação desprivilegiada que 

valoriza o ser humano. Darcy Ribeiro e Paulo Freire também participaram dessa paixão 

educativa. 

Desde então, muitos modelos e concepções de escolas de educação integral surgiram no 

Brasil nas décadas de 1950, 1960, 1980 e 1990, sendo o mais famoso o Centro Educacional 

Carneiro Ribeiro, o Centro de Educação Pública Integral, localizado no estado da Bahia.(CIEPs 

no Estado do Rio de Janeiro e Centros Integrados de Apoio à Criança (CIACs), mais tarde 

conhecido como Centros de Atenção Integral à Criança (CAICs), foi uma iniciativa do governo 

federal. O termo "período integral" é citado na Lei Nacional de Orientação e Fundamentos da 

Educação (LDBEN) nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001, que autoriza o Plano Nacional da 

Educação (PNE, 2001-2010), em seu artigo 21. O artigo prevê que a escola seja responsável 

pelo "desenvolvimento global dos alunos, preparação para o exercício da cidadania e 

qualificação para o trabalho". 

Em conclusão, a LDBEN garante a implementação da educação integral: a educação 

básica será em tempo integral a critério do sistema de ensino; e quando afirma: todos os esforços 

serão conjugados com vistas a evoluir das escolas primárias públicas urbanas comuns para 

escolas do tempo.Segundo a LDBEN, no artigo 1º: "A educação compreende os processos 

formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 

instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e 

nas manifestações da cultura". (BRASIL, 1996). 

Ao pensar que a educação é essencialmente uma prática social, ela reproduz o modelo 

social em que existe e se apresenta em diferentes espaços e momentos na produção da vida 

social, a educação escolar é considerada vinculada à docência, que por sua vez está vinculada 

ao currículo oficial nacional como objeto de política pública, e tem papel de destaque no 

processo de formação nos diferentes níveis, ciclos e ensinos. Os conceitos de educação integral 

e de tempo integral situam-se em territórios conflitantes, assumem diferentes aspectos e são 

explicitados em perspectivas como Cavaliere (2007) e Moll (2013). Moll reconhece o currículo 

integrado e integrado, contando com a implementação da política de educação integrada na 

forma de cooperação com outros governos e ONGs do terceiro setor, apoiada no entorno da 

escola. 

Dadas as complexidades envolvidas na nova função e a necessidade de garantir as metas 

efetivas estabelecidas pelo Sistema de Dedicação Total e Total (RDPI), se os profissionais 

recebem treinamento contínuo para desenvolver as desempenho), portanto, mesmo após serem 

designados para trabalhar nesse novo modelo de escola, caso não desenvolvam as competências 

esperadas, poderão deixar de participar do programa e retornar à escola principal e/ou função 

em que exercem o cargo . Proporcionar condições de trabalho diferenciadas para professores e 

gestores, pode-se dizer que os professores são diferentes, para se ter uma jornada de trabalho 

completa não é necessário as aulas são ministradas em diferentes unidades escolares, pois sua 

carga horária é feita em uma unidade por meio de um sistema de dedicação integral e integral, 

apoiando a presença educacional dos professores. 
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Para alinhar os princípios do modelo de gestão com o modelo de ensino, fica clara a 

premissa, a saber: protagonismo, formação continuada, excelência e governança, 

Responsabilidade Compartilhada e Replicabilidade (BRASIL, 2014). Essas premissas definem 

os macroindicadores do mapa de competências como guia para a avaliação 360 graus a que 

todos os professores e gestores escolares estão sujeitos, bem como a calibração e, 

posteriormente coleta de resultados de avaliação, quando os administradores se reúnem para 

buscar evidências para verificar o desempenho dos professores e documentar as diretrizes 

necessárias para mudar as práticas de ensino e saber mais sobre o programa. 

UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DIGITAIS PARA USO EDUCACIONAL NOS 

ANOS INICIAIS DA GESTÃO ESCOLAR 

Um dos conteúdos mais importantes da língua portuguesa nos 1° e 2° ano do Ensino 

Fundamental consiste na alfabetização e letramento dos alunos. Alfabetizar é ensinar a ler e a 

escrever, é dar às crianças a tecnologia da escrita para esta ser inserida no mundo da leitura 

(SOARES, 2002). Letrar, por sua vez, possui um significado mais abrangente que ensinar a 

decodificar e codificar a escrita.  

Segundo Soares (2002), ler é inserir a criança nas práticas sociais da leitura e da escrita. 

Nesse caso, ensinar a ler ou a escrever não deve ser um objetivo em si mesmo, mas aprender a 

ler e a escrever é dar ao aluno a ferramenta básica para ele participar da sociedade através dessa 

tecnologia. 

Para iniciar o processo de alfabetização e de letramento, o professor precisa de um 

método que se adeque a realidade de seus alunos. A alfabetização não possui uma receita pronta, 

pois as crianças aprendem de forma diferente uma da outra, então o principal é que o professor 

tenha conhecimento básico dos princípios teóricos da alfabetização, para que ele escolha 

conscientemente um método que faça sentido para a criança.  

Nesse contexto, Moreira, Batista e Rangel (2020) destacam o uso de tecnologias digitais 

como ferramentas capazes de impulsionar esse processo de ensino: “os processos de 

alfabetização e letramento possibilita momentos de descoberta para as crianças [...] a integração 

das tecnologias digitais às aulas pode estimular a aprendizagem da leitura e da escrita, além de 

tornar o ambiente escolar mais atrativo” (p. 304).   

Consoante a isto, a BNCC outorga à tecnologia um papel fundamental de forma que a 

sua compreensão e uso são tão importantes que um dos pilares do documento é a cultura digital 

e como ela deve ser inserida no processo de ensino e aprendizagem. Assim dispõe a 

Competência geral 4 da BNCC:  

 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 

matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 

e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 

mútuo (BRASIL, 2018, p. 9). 

 

Para finalizar, Barroso e Antunes (2015) ressaltam que quando a escola possibilita 

trabalhar com tecnologias digitais, esta proporciona ao educando uma formação crítica, domínio 

das aprendizagens e autonomia para saber buscar e o que aprender. Assim, o sujeito se torna 
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ativo e construtor de texto capaz de transformar discursos tanto orais quanto escritos. Para isso, 

as aulas devem ser inovadoras e atraentes com o uso da tecnologia e utilizar gêneros digitais 

como blog, chat, wiki, blog, dentre outros que possam despertar interesse dos alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação integral iniciou-se com diversas tendências educacionais (1920/1930), 

numa época em que o adjetivo “abrangente” ainda não se referia a uma extensão desse período 

o diário escolar, sim, o papel da escola na função educativa de seus filhos, é basicamente dois: 

autoritário, defendido por aqueles a distribuição hierárquica dos indivíduos entre as classes 

sociais visa obter maior controle social sobre eles, enquanto os liberais vêem na cooperação e 

na participação na educação integral a possibilidade de mudar os fundamentos da sociedade 

com vistas à construção de uma sociedade democrática. 

Para construir uma educação de qualidade e instituições democráticas, as escolas devem 

clarificar os objetivos do seu trabalho, nomeadamente as pessoas - alunos, funcionários, 

professores, comunidades - não devem ser entendidas como meros clientes porque os objetivos 

humanos buscados na educação não são os mesmos que os objetivos de negócios. Nessa 

perspectiva, entendemos que o principal objetivo das escolas públicas, contrariando os 

interesses capitalistas das empresas privadas, não é obter lucros de curto prazo com 

investimento mínimo, mas possibilitar que os cidadãos usufruam da cidadania como 

instrumento de luta. condições de vida. 

É importante refletir que a construção de escolas democráticas de qualidade se baseia 

em questões multifacetadas que exigem um redesenho das condições de trabalho, da 

infraestrutura escolar, do número de alunos, além da formação inicial e continuada dos 

profissionais. Todas as salas de aula, remuneração decente e consistente, tempo e espaço para 

aprendizado, preparação de aulas, reuniões de planejamento, ajuda para pais, alunos e 

funcionários, etc. 

As escolas em tempo integral garantem educação em tempo integral? extensão de tempo 

A escola pode garantir a qualidade do aprendizado? pode ser ajustado por O currículo atende 

às necessidades reais da escola? As respostas a essas perguntas sugerem que o discurso 

educacional visa convencer intenções e práticas que Pautados pela qualidade da formação dos 

alunos no ambiente escolar, mas sua Por meio de suas iniciativas e reorganizações, os planos 

alimentaram as tensões partidárias. pensar e fazer, e enfatizando o descompasso entre o que é 

dito e o que é dito, De fato, é a forma política dominante do projeto social neoliberal. Além 

disso, essas tensões são refletidas, e é importante enfatizar isso em sua saúde mental. 

Professores e gestores, estes últimos responsáveis por permitir que a política seja implementada 

de forma satisfatória. 

Entende-se que refletir sobre os desafios de formar alunos leitores, em tempos de tantas 

transformações oriundas do advento da internet, se tornou uma realidade para a escola. O 

estudante tem acesso aos mais variados recursos e esses necessitam estar inseridos no conteúdo. 

A realização dessa pesquisa constatou dados importantes relacionados à utilização da TIC em 

sala de aula, relacionado com a disciplina de Língua Portuguesa.  

Observou-se que, para o aluno inserido nesse contexto, as tecnológicas o colocam de 

maneira mais ativa no processo leitor e escrita e ainda na construção do próprio conhecimento. 
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Por outro lado, para o docente pode ser visto como uma maneira de vivenciar uma função bem 

mais dinâmica, que seria ajudar o estudante a perceber que a sociedade se transformou e vem se 

transformando. 

Assim, o docente ocupa uma posição importante, conduzindo o estudante dentro dos 

objetivos propostos pela pesquisa. Assim, a partir dos estudos realizados e do desenvolvimento 

do plano de aula, notou-se que recursos tecnológicos podem favorecer a participação e o 

rendimento dos estudantes. Ademais, também pode-se observar que o ensino de Língua 

Portuguesa evidencia as mudanças da linguagem nesse processo tecnológico.  

Entende-se que os desafios de se formar alunos leitores e, além disso, críticos capazes 

de interpretar, construir e opinar, além da escola e dentro do seu contexto social, nunca será uma 

tarefa fácil. Por isso, é tão importante inserir recursos tecnológicos em auxílio ao processo leitor. 

Espera-se que essa produção possibilite motivação para aprofundamento da temática debatida, 

uma vez que a formação do leitor é uma necessidade frente à sociedade e suas exigências. A 

escola pode ser um grande referencial para a construção social que tanto almeja. 
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RESUMO 
A evolução tecnológica tem gerado transformações rápidas no mundo contemporâneo, exigindo novas adaptações 

da sociedade, inclusive da escola, a fim de se tornar apta para qualificar seus educandos para o mercado de trabalho 

atual. Não se trata da solução para a educação no brasil, mas, de promover contribuições consideráveis na 

democratização do acesso aos bens culturais. Diante disso, não basta apenas que a escola tenha as tecnologias, é 

necessário saber utilizá-las de forma que elas sejam melhor aproveitadas na educação. Nesse sentido, tem-se 

buscado cada vez mais novas formas de gestão e modelos pedagógicos pautados na tecnologia, assim sendo, a 

partir de revisão bibliográfica, este artigo tem como objetivo analisar o papel do gestor escolar frente às novas 

tecnologias. As mudanças tecnológicas aprimoraram boa parte da gestão educacional, o gerenciamento da 

informação dentro das instituições tornou-a ágil e mais seguro. A junção da gestão com ações tecnológicas 

utilizadas nas escolas deve alavancar os métodos, desacomodar os gestores por trás de suas tradicionais práticas, 

além de auxiliar os alunos na projeção de novos conhecimentos e uma boa qualidade de ensino, que os mantenham 

em bom caminho no campo trabalhista e universitário. 

Palavras-chave: Gestor. Tecnologias. Inclusão Digital. 

 

SUMMARY 
Technological evolution has generated rapid transformations in the contemporary world, requiring new adaptations 

from society, including schools, in order to become capable of qualifying their students for the current job market. 

This is not the solution for education in Brazil, but rather to promote considerable contributions in the 

democratization of access to cultural goods. In view of this, it is not enough for schools to simply have the 

technologies; they must know how to use them in a way that they are best used in education. In this sense, new 

forms of management and pedagogical models based on technology have been increasingly sought. Therefore, 

based on a bibliographic review, this article aims to analyze the role of school managers in the face of new 

technologies. Technological changes have improved much of educational management; information management 

within institutions has made it agile and safer. The combination of management with technological actions used 

in schools should leverage methods, dissuade managers from their traditional practices, and help students to project 

new knowledge and a good quality of education, which will keep them on the right track in the workplace and 

university. 

Keywords: Manager. Technologies. Digital Inclusion. 

 

RESUMEN 
La evolución tecnológica ha generado rápidas transformaciones en el mundo contemporáneo, exigiendo nuevas 

adaptaciones de la sociedad, incluida la escuela, para ser capaz de calificar a sus estudiantes para el mercado 

laboral actual. No se trata de una solución para la educación en Brasil, sino de promover contribuciones 

considerables a la democratización del acceso a los bienes culturales. Ante esto, no basta con que la escuela tenga 

las tecnologías, es necesario saber utilizarlas para que sean mejor aprovechadas en la educación. En este sentido, 

cada vez se han buscado nuevas formas de gestión y modelos pedagógicos basados en la tecnología, por ello, a 

partir de una revisión bibliográfica, este artículo tiene como objetivo analizar el papel del directivo escolar frente 

a las nuevas tecnologías. Los cambios tecnológicos han mejorado gran parte de la gestión educativa, la gestión de 

la información dentro de las instituciones la ha hecho más ágil y segura. La combinación de gestión con acciones 

tecnológicas utilizadas en las escuelas debe potenciar los métodos, disuadir a los gestores de sus prácticas 

tradicionales, además de ayudar a los estudiantes a proyectar nuevos conocimientos y una buena calidad de 

enseñanza, que los mantendrá en el buen camino en el campo. laboral y universitaria. 

Palabras clave: Gerente. Tecnologías. Inclusión Digital. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história do mundo contemporâneo, as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) se revelam uma importante ferramenta na melhoria da qualidade de vida 

do ser humano. Esta melhoria passa, indispensavelmente, por contribuições significantes no 

âmbito da educação, incentivando mudanças nos métodos tradicionais de ensino e promovendo 

incontáveis e novas possibilidades pedagógicas.  

É praticamente impossível falar em educação sem mencionar o uso das TICs na 

valorização e na melhoria das práticas educativas, tornando-se cada vez mais necessárias as 

discussões e reflexões a respeito de sua inserção na educação.  

É evidente a rápida evolução das tecnologias, levando os profissionais de educação a se 

posicionem de modo mais rápido acerca de sua utilização, uma vez que a inclusão digital tem 

se apresentado como um recurso a serviço do sistema educacional e, consequentemente, como 

parte do processo de ensino e aprendizagem, visto que faz constantemente a mediação entre 

sujeito e conhecimento (MORAN, 2005).  

De acordo com Leite et al (2010, p. 16):  

Estamos na sociedade da aprendizagem. Todos somos, em maior ou em menor grau, 

educadores e educandos, e é essa atitude que diferencia a situação da aprendizagem 

na sociedade contemporânea. As práticas educacionais, portanto, precisam ser 

pensadas como formas através das quais o indivíduo possa ser estimulado a participar 

ativa e significativamente de todos os processos de construção do conhecimento.  

Compete à escola repensar suas práticas e adequar-se para uma possível introdução 

nesse processo de construção do conhecimento a partir de recursos virtuais, que ultrapassa a 

oralidade e a escrita e também os, como também os recursos tradicionais como: giz, lousa e 

cartilha ou livro didático.  

Neste sentido, faz-se necessário desenvolver nos educandos e nos profissionais da 

educação o conhecimento tecnológico através do uso de novas tecnologias, como hardware e 

software, hipermídia, redes de computadores, aplicativos e bancos de dados, dentre um 

incontável leque de opções, capazes de favorecer a educação para hipermídia (ALMEIDA; 

RUBIM, 2012). 

Ignorar a realidade e tentar ensinar como há décadas é contribuir para o fracasso da 

aprendizagem, no qual não se aproveita a bagagem tecnológica do aluno que muitas vezes pode 

desestimular a criatividade, o conhecimento e a vontade de aprender. 

Na opinião de Abrucio (2019), as condições de gerenciamento de muitas das escolas 

públicas são precárias. Não é possível falar de gestão inovadora numa escola em que há 

professores mal preparados, infraestrutura a deficiente, classe barulhentas.  

A incorporação das TICs contribui para expandir o acesso à informação atualizada para 

a construção do conhecimento, a comunicação, a formação continuada e a gestão articulada 

entre as áreas administrativas, pedagógica e informacional da escola. A partir da lei Nº 9394/96, 

o gestor acompanha e executa atribuições que anteriormente não ressoavam no âmbito da escola 

e da comunidade (ALMEIDA; RUBIM, 2012). 

O gestor escolar precisa buscar se identificar na implantação das novas tecnologias 

educacionais no ambiente escolar e se juntar aos membros da escola para a utilização das novas 

tecnologias educacionais (ABRUCIO, 2019). 
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Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar o papel do gestor 

escolar frente às Novas Tecnologias de Informação e Comunicação.  

As TICs na escola possibilitam novas formas de compreensão do processo de ensino-

aprendizagem e da organização do trabalho pedagógico. 

DESENVOLVIMENTO 

O PAPEL DO GESTOR EDUCACIONAL NO CONTEXTO ATUAL 

A educação passa por momentos de transformações, em decorrência dos avanços 

científicos e tecnológicos ocorridos nas últimas décadas. Neste contexto, gestores e toda a 

equipe pedagógica precisam acompanhar tais transformações para poderem se adaptar e atender 

às exigências impostas pelo novo modelo de sociedade: a Sociedade do Conhecimento. O gestor 

escolar encontra muitos desafios para gerar um processo de mudança nas organizações 

escolares que buscam se adequar aos novos padrões da sociedade atual, através da inovação e 

da prática de gestão participativa (ABRUCIO, 2019). 

Neste sentido, conforme Alves (2019), o papel do gestor é proporcionar aos seus 

companheiros um ambiente harmonioso sabendo articular suas funções, que não são poucas, 

com os diversos desafios para executá-las.  

Segundo Luck (2004), é do gestor da escola a responsabilidade máxima com relação à 

consecução eficaz da política educacional do sistema e desenvolvimento plenos dos objetivos 

educacionais, organizando, impulsionando e coordenando todos os esforços nesse sentido e 

controlando todos os recursos para tal. Em função de sua posição central na escola, seu trabalho 

exerce forte influência (tanto positiva, como negativa) sobre todos os setores pessoais da escola. 

É possível fazer uma comparação entre o trabalho de um maestro e o de um diretor de 

escola. Ambos são líderes e regem uma equipe. O primeiro segue a partitura e é responsável 

pelo andamento e pela dinâmica da música. O segundo administra leis e normas e cuida da 

dinâmica escolar. Os dois servem ao público, mas a plateia do "regente-diretor" não se restringe 

a bater palmas ou vaiar. Ela é formada por uma comunidade que participa da cena educacional 

(MEZOMO, 2008). 

Mais do que um administrador que cuida de orçamentos, calendários, vagas e materiais, 

quem dirige a escola precisa ser um educador. E isso significa estar ligado ao cotidiano da sala 

de aula, conhecer alunos, professores e pais. Só assim ele se torna um líder, e não apenas alguém 

com autoridade burocrática (MEZOMO, 2008).  

A Gestão Escolar compreende uma série de atividades dentro da escola. Um Diretor 

Escolar é responsável pelo o que acontece dentro da escola do ponto de vista pedagógico. Suas 

atividades envolvem conhecimento sobre o currículo, atividades extraclasse, avaliação da 

aprendizagem, decisão sobre emprego do tempo, relações interpessoais dentro da escola e 

relações com a comunidade. Há também questões de cunho financeiro (VIANNA, 2012).  

De acordo com Goldbarg (2002), o Gestor dos dias atuais necessita buscar formas para 

que a escola possa estar mais presente no dia-a-dia da comunidade, de modo que a escola, o 

aluno e os professores possam envolver-se em atividades voltadas para o bem estar de sua 

comunidade, desenvolvendo projetos que tenham representatividade dentro e fora da escola. 

Mas, para que isso aconteça, torna-se necessário uma administração escolar participativa e 
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comprometida com a educação. Não resta dúvida que a Qualidade na Gestão é tendência 

mundial, em função disso, o diretor antes de ser um Administrador deve ser um Educador.  

Os resultados da tarefa do Diretor Educador numa dada comunidade escolar dependem 

naturalmente de sua capacidade de efetivar uma lógica educacional única, assim como de sua 

capacidade de recuperação do exercício da liberdade no seio da atividade educativa. Exige-se 

do Diretor de Escola a capacidade de ouvir, alinhavar ideias, questionar, inferir, traduzir 

posições e sintetizar uma política de ação com o propósito de coordenar efetivamente o processo 

educativo. 

Conforme Vianna (2012), a liderança do diretor contribui sem dúvida para a eficácia e 

a qualidade dos serviços educacionais. O Diretor Gestor deve visualizar a escola como uma 

organização social que tem objetivos, que tem uma clientela a atender, que está situada em 

realidades econômicas e sociais diferentes e que tem que se organizar em função dessa 

realidade. Portanto, a escola não pode ser administrada de fora para dentro, compete ao Gestor, 

a criação e a sustentação de um ambiente propício à participação plena de profissionais, alunos 

e pais no processo social escolar, é por essa participação que há o desenvolvimento da 

consciência social e crítica do verdadeiro sentido da cidadania. 

O Diretor é um agente de transformação e de desenvolvimento. Pesquisas realizadas 

sobre a melhoria da Qualidade no ensino evidenciam o papel extremamente importante que o 

Diretor da escola desempenha (MEZOMO, 2008). 

O Diretor de Escola não é apenas um administrador, ele deve ser também, um inovador, 

pois, deve formar a Qualidade na escola de forma que esta chegará mais rápida a todos, como: 

pais, alunos, professores, funcionários da educação e comunidade escolar (MEZOMO, 2008). 

Enquanto Gestor, animador e formador, controlador e avaliador, o diretor de escola é 

um ponto de passagem obrigatório, através do qual, passa toda a “vida da escola”, tomada como 

um conjunto. Porém, não acaba aí, as tarefas e as funções de um diretor de escola, suas tarefas 

vão muito além. Por isso, o sentido e a percepção das relações humanas tornam-se hoje 

indispensáveis, a fim de assegurar o estabelecimento de uma comunicação eficaz entre: a 

clientela escolar; a coletividade local; o meio ambiente; a associação de pais e mestres, e 

eventualmente com os membros do Conselho de Escola (ALVES, 2019). 

A clientela escolar é constituída essencialmente pelos alunos: são eles que estabelecem 

a ligação da escola, como sistema ainda demasiadamente fechado, com o mundo exterior. O 

aluno de hoje será o cidadão que amanhã transmitirá sua imagem à sociedade.  

A formação moral do aluno é, sem dúvida, uma das tarefas mais delicadas da escola e o 

diretor desempenha nessa ação, um papel essencial. Além dos alunos, os verdadeiros 

beneficiários da escola são, ou deveriam ser, os pais. Neste aspecto, o diretor deve desempenhar 

uma dupla função: ele é o, por um lado, o representante da autoridade educacional e, por outro 

lado, o mandatário dos interesses e dos direitos das crianças (VALERIEN; DIAS, 2009). 

Graças ao melhor conhecimento mútuo, às informações recíprocas e à prestação de 

serviços cruzados, a escola pode fazer-se notar e ser reconhecida cada vez mais pela população 

e pela comunidade. Com isto prestígio e eficiência. A experiência demonstra que, quaisquer 

que sejam os textos legais e as diretrizes oficiais, o sucesso da escola depende acima de tudo da 

integração na comunidade que o diretor for capaz de realizar (ABRUCIO, 2019). 

Conforme Vianna (2012), a participação faz parte da necessidade humana. Por isso, o 

sentido humano básico consiste na necessidade de o indivíduo ser ativo em associação com seus 
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semelhantes. A participação desenvolve na pessoa a consciência do que é, no todo, mobilizando 

suas energias e sua atenção como parte efetiva de sua unidade social e da sociedade como um 

todo. Por isso, há necessidade de uma Gestão participativa, valorizando e integrando o ser 

humano na sociedade. O diretor tem forte ligação com a comunidade, pois, o mesmo tem como 

missão, procurar harmonizar e coordenar esforços do grupo tendo como finalidade de realizar 

um trabalho mais efetivo, contribuindo para o bem de todos. 

O diretor é o grande líder da escola. Aquele que anima, que dá alma ao ambiente, 

fazendo com que as pessoas à sua volta sintam o desejo irrefreável de oferecer o melhor de si. 

É sua tarefa executar muitas funções. Dentre elas, a implementação de um plano político 

pedagógico adequado à instituição de ensino que gerencia. Paralelo a isso, ele precisa 

desenvolver a capacidade de envolver os agentes do processo ensino-aprendizagem no grande 

empreendimento que é propiciar uma educação de excelência aos aprendizes (ABRUCIO, 

2019).  

 

O GESTOR E AS NOVAS TECNOLOGIAS 

 

Na opinião de Moran (2005), as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 

(NTICs) são meios, ferramentas ou recursos que possuem natureza instrumental, auxiliando, 

complementando e facilitando a prática do educador, ampliando as possibilidades de atuação. 

Como qualquer outro recurso, requer que quem os utiliza conheça suas possibilidades e saiba 

aproveitá-las. 

As TICs têm utilidade em todas as áreas do conhecimento humano e são capazes de 

provocar mudanças em todas elas. Pode-se verificar seu emprego na indústria e comércio, na 

agricultura e pecuária, na pesquisa científica, na saúde, nas comunicações, no transporte, 

segurança, entretenimento, entre tantos outros, levando a concluir que sua introdução na 

sociedade contemporânea já é fato incontestável. 

As inovações tecnológicas e suas aplicações dependem de muitos fatores e interações 

entre sociedade e tecnologia. Não é a tecnologia que transforma as formas de ação material da 

sociedade, mas a sua apropriação com diferentes objetivos, em diferentes tipos de aplicações e 

usos, produzindo, mais inovações (VALENTE, 1999).  

Consoante Leite et al (2010, p. 59), “A tecnologia não determina a sociedade, mas novas 

formas sociais podem surgir em consequência de transformações tecnológicas, da iniciativa 

empreendedora e do seu uso/aplicação criativa”. 

O domínio das novas tecnologias deve estar a serviço do processo ensino-aprendizagem 

como uma ferramenta das diversas áreas do conhecimento. Apenas a presença da Internet na 

escola, por exemplo, não garantirá que o leitor-navegador não se perca nesse mundo textual 

carregado de elos. Chama-se a atenção para a importância do trabalho coletivo da escola frente 

ao uso do computador, numa postura crítica e consciente dos ganhos que o uso de tal ferramenta 

possa trazer para esta instituição (LEITE et al, 2010). 

Acredita-se ser preciso transformar o ambiente escolar num espaço favorável para 

integrar em seu contexto o uso do computador, mas num movimento de reflexão, em que não 

se despreze as informações trazidas por este instrumento, mas crie situações que favoreçam 

processar criticamente estas informações. 
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Nesse sentido, para Almeida e Rubim (2012), o gestor, no seu papel de líder, tenta 

desenvolver trabalhos promovendo a interação na escola, potencializado pelo uso das TIC. O 

trabalho coletivo, liderado pelo gestor, redireciona as atividades nos laboratórios de informática 

de forma que elas estejam integradas ao Projeto Político Pedagógico da escola, dando um novo 

sentido ao trabalho, evitando, inclusive, que aconteça dos computadores tornarem-se objetos de 

sucata. 

Os gestores tomaram consciência da importância das tecnologias para sua atuação 

profissional, favorecendo e agilizando seus trabalhos. Eles estão desenvolvendo gradativamente 

a autonomia para o uso dos recursos tecnológicos, nas práticas profissionais e na vida pessoal 

de cada um dos profissionais, pois estão sempre trabalhando, estudando, qualificando-se, e dos 

alunos, pois estão sendo preparados para o futuro, para uma vida profissional, social 

(ABRUCIO, 2019). 

Segundo Abrucio, (2019), a gestão escolar trata das incumbências que os 

estabelecimentos de ensino possuem, respeitando as normas comuns dos sistemas de ensino. 

Cada escola deve elaborar e executar sua proposta política pedagógica; administrar seu pessoal 

e seus recursos materiais e financeiros, cuidar do ensino aprendizagem do aluno, 

proporcionando meios para a sua recuperação e articular com as famílias e a comunidades, 

proporcionando um processo de integração. 

O gestor escolar moderno tem a função de estimular o uso de tecnologias em sua escola, 

de estender essa prática aos atos administrativos e pedagógicos e de ampliar seu alcance em 

benefício da comunidade na qual a escola está inserida. 

Na visão de Alves (2019), também é papel do gestor manter atualizada a sua concepção 

administrativa, não olhando para a produção do saber como se olha para a produção de bens 

materiais, considerando que as máquinas têm tempo de vida útil, que precisam de reparos e 

atualizações e que a escola, para cumprir sua missão, pressupõe o uso das mesmas.  

Desse modo, Alves sugere outro modelo de gestão. Uma “gestão educacional 

democrática”, que se efetua por meio de um gerenciamento de bens e equipamentos aliado ao 

relacionamento e à formação de indivíduos, favorecendo inter-relacionamentos na escola como 

realidade unitiva, a favor da aproximação entre indivíduos e máquinas como trabalho 

educacional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A evolução tecnológica tem gerado transformações rápidas no mundo contemporâneo, 

exigindo novas adaptações da sociedade. Nesse contexto, a escola também tem vivenciado as 

exigências de adaptação à evolução tecnológica a fim de se tornar apta para qualificar seus 

educandos para o mercado de trabalho que, por sua vez, tem se mostrado mais preparado para 

o uso dessas tecnologias.  

A ideia central é que as políticas públicas, as instituições escolares, particularmente, e 

seus profissionais se conscientizem, estimulem e disponibilizem as TICs existentes para que os 

educadores e educandos possam utilizar no seu cotidiano escolar de forma mais adequada e 

com qualidade.  

O uso das TICs no espaço escolar permite dinamizar as aulas; incentivar os educandos 

a novas descobertas e à produção de novos conhecimentos a partir dessa busca; renovar o 
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processo de ensino-aprendizagem, tornando possível que aprendam com mais atratividade e 

interação.  

Não se trata da solução para a educação no Brasil, mas, de promover contribuições 

consideráveis na democratização do acesso aos bens culturais, isto é, as informações, os saberes 

e os conhecimentos da realidade social e do mundo.  

Diante disso, não basta apenas que a escola tenha as tecnologias. É necessário saber 

utilizá-las de forma que elas sejam melhores aproveitadas na educação. Este seria um meio para 

as desigualdades sociais serem minimizadas, visto que, com o acesso à inclusão digital através 

da escola, certamente iria colaborar para que os estudantes tivessem maiores e melhores 

oportunidades na sociedade. 

Dessa forma, percebe-se que o cenário educacional tem buscado cada vez mais novas 

formas de gestão e modelos pedagógicos pautados na tecnologia, atingindo assim um maior 

número de professores e alunos. A sala de aula não perdeu sua importância apenas se tornou 

mais moderna, possibilitando o acesso à informação bem mais rápida na busca de 

conhecimento. As mudanças tecnológicas aprimoraram boa parte da gestão educacional, o 

gerenciamento da informação dentro das instituições tornou se ágil e mais segura. 

As mudanças e o uso contínuo da tecnologia aproximaram os discentes dos docentes e 

quebrou vários paradigmas, possibilitando o acesso das mais diversas pessoas que antes não 

tinham nenhuma condição ou tempo de se relacionar em uma sala de aula ou ambiente virtual 

de aprendizagem. 

A gestão escolar é agente direto no processo educativo e precisa estar por dentro de 

todos os projetos, necessidades e das realidades em que sua escola está inserida, além de 

compreender e aceitar opiniões alheias. 

No atual contexto, é necessário buscar novos meios e soluções para a era tecnológica e 

a junção da mesma com o trabalho desenvolvido na escola, lembrando que o mesmo deve ser 

gerado, produzido de forma integrada. 

A junção da gestão com ações tecnológicas utilizadas nas escolas deve alavancar os 

métodos, desacomodar os gestores por trás de suas tradicionais práticas, além de auxiliar os 

alunos na projeção de novos conhecimentos e uma boa qualidade de ensino, que os mantenham 

em bom caminho no campo trabalhista e universitário, que é o futuro que todos buscam nas 

escolas.  

Entende-se que o que está por vir é o que mais interessa e manifesta novas 

contextualizações na escola e nos pensamentos dos estudantes, pois, estes querem crescer e não 

pretendem se acomodar. Nesse sentido, o papel do gestor é motivar os educadores, promover 

novos métodos educativos, conciliar o meio tradicional e o inovador, pedir auxilio da 

comunidade no projeto, manter todos em um ciclo produtivo e corresponder aos planos 

elencados. 

Promover a educação com o uso tecnológico mediante os patamares, respeitando as 

regras tanto nos planejamentos como nas práticas faz com que todos saiam ganhando e a 

instituição alavanque seus objetivos e métodos, os professores aprimoram suas ideias e seus 

conhecimentos, diversificando as possibilidades durante as aulas e até mesmo nas avaliações. 

As tecnologias e as mídias fazem parte do mundo atual, trazendo novos conceitos nas 

escolas e na vida de muitos homens e mulheres. O ato de pensar e conviver com pessoas mais 

tecnológicas faz com que passemos a compreender os novos meios de comunicação e o avanço 
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que vem ocorrendo no nosso mundo. Nas escolas o mesmo processo vem acontecendo, 

deixando todos em constante aprendizado, inclusive a gestão escolar, que precisa encontrar 

novas maneiras de auxiliar os docentes e satisfazer os alunos no decorrer do ano letivo. 
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RESUMO  
A inteligência artificial (ia) vem provocando transformações significativas no campo da educação, oferecendo 

inovações que prometem personalizar o ensino, otimizar o tempo dos professores e melhorar a experiência de 

aprendizado dos alunos. este artigo analisa os principais impactos da ia na educação, destacando inovações como 

sistemas de tutoría inteligentes, plataformas adaptativas de aprendizado, e ferramentas de automação de tarefas 

administrativas. A ia pode criar um ensino mais inclusivo, ajustando-se às necessidades individuais dos estudantes, 

e promover o desenvolvimento de competências para o século xxi, como o pensamento crítico e a resolução de 

problemas.por outro lado, há desafios que precisam ser superados, como a necessidade de formação dos 

educadores para o uso adequado dessas tecnologias, o risco de desumanização do processo educacional, além de 

questões éticas relacionadas à privacidade e ao uso de dados. A desigualdade no acesso a recursos tecnológicos 

também é um ponto crucial a ser discutido. Conclui-se que, embora a ia ofereça oportunidades revolucionárias, 

sua implementação na educação deve ser feita de forma consciente e equilibrada, com foco na inclusão, formação 

docente e em políticas educacionais que garantam equidade e respeito à diversidade. 

Palavras-chave: Inteligência artificial. Inovação educacional. Desafios. Inclusão. Personalização do ensino. 

 

SUMMARY 
Artificial intelligence (AI) has been causing significant transformations in the field of education, offering 

innovations that promise to personalize teaching, optimize teachers' time, and improve students' learning 

experience. This article analyzes the main impacts of AI on education, highlighting innovations such as intelligent 

tutoring systems, adaptive learning platforms, and administrative task automation tools. AI can create more 

inclusive education, adjusting to the individual needs of students, and promote the development of 21st century 

skills, such as critical thinking and problem solving. On the other hand, there are challenges that need to be 

overcome, such as the need to train educators in the appropriate use of these technologies, the risk of dehumanizing 

the educational process, and ethical issues related to privacy and data use. Inequality in access to technological 

resources is also a crucial point to be discussed. It is concluded that, although AI offers revolutionary opportunities, 

its implementation in education must be done in a conscious and balanced way, with a focus on inclusion, teacher 

training and educational policies that guarantee equity and respect for diversity. 

Keywords: Artificial intelligence. Educational innovation. Challenges. Inclusion. Personalization of education. 

 

RESUMEN 
La inteligencia artificial (IA) ha venido provocando importantes transformaciones en el campo de la educación, 

ofreciendo innovaciones que prometen personalizar la enseñanza, optimizar el tiempo de los profesores y mejorar 

la experiencia de aprendizaje de los estudiantes. Este artículo analiza los principales impactos de la IA en la 

educación, destacando innovaciones como los sistemas de tutoría inteligentes, las plataformas de aprendizaje 

adaptativo y las herramientas de automatización de tareas administrativas. La IA puede crear una enseñanza más 

inclusiva, ajustándose a las necesidades individuales de los estudiantes, y promover el desarrollo de habilidades 

del siglo XXI, como el pensamiento crítico y la resolución de problemas. Por otro lado, existen desafíos que deben 

superarse, como la necesidad de capacitación. educadores en el uso adecuado de estas tecnologías, el riesgo de 

deshumanización del proceso educativo, además de cuestiones éticas relacionadas con la privacidad y el uso de 

datos. La desigualdad en el acceso a los recursos tecnológicos también es un punto crucial a discutir. Se concluye 

que, si bien la IA ofrece oportunidades revolucionarias, su implementación en la educación debe hacerse de manera 



 Florianópolis, Ed.40, n.01, Outubro/2024- ISSN/2675-5203 110 

consciente y equilibrada, con foco en la inclusión, la formación docente y políticas educativas que garanticen la 

equidad y el respeto a la diversidad. 

Palabras clave: Inteligencia artificial. Innovación educativa. Desafíos. Inclusión. Personalización de la enseñanza. 

 

 INTRODUÇÃO 

 

A Inteligência Artificial (IA) está rapidamente redefinindo o panorama educacional, 

trazendo mudanças que vão desde a personalização do ensino até a automação de processos 

administrativos. Com o avanço das tecnologias digitais, a IA tem se consolidado como uma 

ferramenta poderosa na construção de novas formas de ensinar e aprender. Ao aplicar algoritmos 

avançados para analisar dados e identificar padrões, as soluções baseadas em IA permitem criar 

ambientes de aprendizado mais adaptativos, ajustados às necessidades específicas de cada 

aluno, promovendo uma educação mais inclusiva e acessível. 

No entanto, ao mesmo tempo em que essas inovações oferecem um grande potencial de 

transformação, elas também apresentam desafios complexos. A formação docente para o uso 

eficaz dessas tecnologias, o risco de dependência excessiva de sistemas automatizados e as 

questões éticas relacionadas à privacidade e ao uso de dados são pontos críticos que precisam 

ser abordados. Além disso, o impacto da IA na equidade educacional é um tema sensível, uma 

vez que a desigualdade no acesso à tecnologia pode ampliar as disparidades existentes no 

sistema educacional. 

Dessa forma, este artigo busca explorar tanto as inovações quanto os desafios da 

implementação da IA no contexto educacional. A análise discute como essas tecnologias estão 

moldando o futuro da educação, ao mesmo tempo que ressalta a importância de uma abordagem 

equilibrada e consciente para garantir que a IA seja utilizada como um recurso que promova 

equidade, inclusão e o desenvolvimento integral dos alunos. 

A discussão sobre os impactos da Inteligência Artificial (IA) na educação tem despertado 

o interesse de diversos pensadores e pesquisadores, que apontam tanto os benefícios quanto os 

desafios que essa tecnologia traz para o campo educacional. Segundo Pierre Lévy (1999), a 

inteligência coletiva, possibilitada pelas tecnologias digitais, transforma o conhecimento em 

algo colaborativo e acessível, o que está diretamente relacionado ao uso da IA na educação. Para 

Lévy, a tecnologia pode facilitar a construção de saberes compartilhados e proporcionar uma 

aprendizagem mais dinâmica e interativa, onde o aluno deixa de ser apenas um receptor passivo 

de informações para se tornar um agente ativo em seu processo de aprendizado. 

Já Seymour Papert (1994), um dos pioneiros no uso de tecnologias digitais no ensino, 

argumenta que a IA pode contribuir para uma aprendizagem mais personalizada e voltada ao 

desenvolvimento de habilidades práticas. Para ele, o uso de ferramentas tecnológicas como 

tutores inteligentes ou plataformas de aprendizado adaptativo permite que cada aluno avance no 

seu próprio ritmo, de acordo com suas necessidades e interesses específicos, promovendo uma 

educação mais inclusiva e centrada no estudante. 

No entanto, pensadores como Shoshana Zuboff (2019), autora de A Era do Capitalismo 

de Vigilância, alertam para os perigos do uso indiscriminado da IA, especialmente em relação 

à coleta e manipulação de dados pessoais. Zuboff destaca que a privacidade dos estudantes pode 

ser ameaçada à medida que sistemas educacionais baseados em IA se tornam mais intrusivos, 

monitorando e analisando continuamente o comportamento dos usuários. Nesse sentido, a 
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autora defende que é preciso repensar a implementação dessas tecnologias, garantindo que elas 

respeitem a autonomia e os direitos dos indivíduos. 

Por sua vez, Paulo Freire (1996) também traz reflexões relevantes para esse debate, 

mesmo que seu trabalho antecede o surgimento da IA como a conhecemos hoje. Freire 

argumentava que a educação deve ser um processo humanizador, no qual o diálogo entre 

professor e aluno é fundamental para a construção do conhecimento. A introdução massiva de 

tecnologias no ensino, se não for cuidadosamente gerida, pode acabar reforçando um modelo 

de educação "bancária", no qual o estudante recebe passivamente conteúdos de sistemas 

automatizados, sem a mediação crítica necessária para transformar a informação em 

conhecimento significativo. 

 

A PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO E O PAPEL DA IA: BENEFÍCIOS E LIMITES 

A personalização do ensino através da Inteligência Artificial (IA) é uma das inovações 

mais promissoras no campo da educação contemporânea. Com o avanço da tecnologia, sistemas 

de aprendizado adaptativo e tutores inteligentes têm sido desenvolvidos para ajustar o conteúdo 

e as atividades ao ritmo, interesses e necessidades individuais dos alunos. Isso não apenas 

melhora a eficiência do processo de aprendizagem, mas também contribui para uma educação 

mais inclusiva, uma vez que atende a uma diversidade de perfis de estudantes. No entanto, essa 

personalização, apesar de seus benefícios, levanta questões sobre a desumanização do ensino, 

a dependência de sistemas automatizados e os desafios éticos que envolvem o uso de dados. 

Um dos maiores benefícios da IA na educação é sua capacidade de criar experiências de 

aprendizado altamente personalizadas. Utilizando algoritmos que analisam o desempenho, os 

interesses e o comportamento dos alunos, a IA pode recomendar atividades adequadas para 

cada estudante, oferecendo suporte adicional para aqueles que apresentam dificuldades e 

desafios mais complexos para os que avançam mais rapidamente. Pierre Lévy (1999), ao 

discutir a inteligência coletiva, argumenta que a tecnologia permite a criação de um ambiente 

de aprendizagem dinâmico, onde cada indivíduo pode colaborar e aprender de forma adaptativa, 

o que ressoa com as possibilidades trazidas pela IA. 

Seymour Papert (1994), pioneiro no uso de tecnologia na educação, defendeu a ideia de 

que a aprendizagem deve ser centrada no aluno, ajustando-se às suas particularidades. Nesse 

sentido, a IA cumpre um papel importante, já que oferece ferramentas que podem apoiar essa 

individualização. Por meio de plataformas adaptativas, os alunos podem progredir em seu 

próprio ritmo, sem a pressão de seguir o mesmo cronograma que seus colegas, o que é 

especialmente útil em turmas diversas, onde cada estudante possui um nível diferente de 

habilidades e conhecimentos. 

Além disso, a personalização promovida pela IA pode ser um caminho para uma 

educação mais inclusiva, principalmente para alunos com necessidades especiais. Sistemas de 

IA podem ser configurados para atender às demandas específicas desses estudantes, oferecendo 

suporte visual, auditivo ou textual conforme necessário. Isso alinha-se com os princípios da 

educação inclusiva, que visam garantir que todos os alunos tenham acesso equitativo ao 

conhecimento, independentemente de suas limitações ou capacidades. A flexibilidade da IA 

torna possível adaptar o currículo e as metodologias de ensino de maneira que nenhuma criança 

fique para trás. 
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No entanto, essa revolução trazida pela IA não está isenta de desafios. Um dos principais 

riscos é a desumanização do processo educacional. Paulo Freire (1996) argumentava que a 

educação deve ser um processo dialógico, no qual o conhecimento é construído por meio da 

interação entre professor e aluno. A introdução excessiva de tecnologias, especialmente 

sistemas automatizados que fornecem respostas prontas e caminhos pré-determinados, pode 

enfraquecer essa relação e transformar o aprendizado em uma atividade mecanizada. A ausência 

do contato humano pode reduzir a capacidade de desenvolver habilidades socioemocionais, que 

são fundamentais para a formação integral dos indivíduos. 

Outro ponto crítico é a dependência que pode ser criada em torno dos sistemas de IA. 

Com o uso massivo dessas tecnologias, há o risco de que os professores percam o protagonismo 

em sala de aula e se tornem meros facilitadores de conteúdos automatizados. Além disso, os 

alunos podem passar a confiar excessivamente nas ferramentas digitais, o que pode 

comprometer sua capacidade de pensamento crítico e criatividade. Shoshana Zuboff (2019), em 

sua obra sobre o capitalismo de vigilância, destaca os perigos da tecnologia quando seu uso não 

é questionado de forma crítica. O excesso de automação pode levar a uma passividade dos 

indivíduos, que deixam de participar ativamente no processo de aprendizado. 

As implicações éticas também são um aspecto fundamental nesse debate. O uso de IA 

envolve a coleta e análise de grandes quantidades de dados sobre os estudantes, desde seu 

desempenho acadêmico até seus hábitos e comportamentos online. Isso levanta questões sobre 

privacidade e segurança dos dados. Zuboff (2019) argumenta que a coleta indiscriminada de 

dados pessoais representa uma forma de controle que pode ser explorada por grandes 

corporações para fins lucrativos. No contexto educacional, isso pode comprometer a autonomia 

dos alunos e sua liberdade de aprendizado, tornando-os alvos de manipulação comercial ou 

política. 

Além disso, a implementação da IA em larga escala pode aprofundar desigualdades já 

existentes. Nem todas as escolas têm acesso às mesmas tecnologias, e os alunos de contextos 

socioeconômicos desfavorecidos podem ser excluídos dessas inovações. Isso vai de encontro à 

ideia de inclusão que a IA promete promover, pois, na prática, aqueles que mais precisam de 

um ensino personalizado podem não ter acesso às ferramentas que o possibilitam. Essa 

disparidade tecnológica reforça a importância de políticas públicas que assegurem a 

democratização do acesso às tecnologias educacionais. 

Para que o uso da IA na educação seja realmente transformador e inclusivo, é necessário 

equilibrar a tecnologia com a pedagogia. Freire (1996) nos lembra que a educação deve sempre 

estar a serviço da humanização, e a IA, se usada de forma consciente, pode ser uma aliada nesse 

processo. No entanto, os educadores precisam estar preparados para utilizar essas ferramentas 

de maneira crítica, garantindo que a tecnologia seja um complemento ao ensino, e não um 

substituto para a interação humana e o diálogo, que são essenciais para o desenvolvimento 

integral dos alunos. 

O desafio está em integrar a IA de forma equilibrada no contexto educacional, de modo 

que ela possa potencializar o aprendizado sem comprometer os princípios pedagógicos 

fundamentais. O papel dos professores continua sendo central, uma vez que são eles os 

responsáveis por interpretar os dados fornecidos pelos sistemas de IA e adaptá-los às realidades 

e necessidades de cada estudante. Além disso, é crucial que a implementação da IA seja 
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acompanhada por uma formação contínua dos educadores, para que eles possam dominar as 

ferramentas tecnológicas e utilizá-las de maneira eficaz e ética. 

Em conclusão, a personalização do ensino através da IA oferece grandes oportunidades 

para melhorar a qualidade e a inclusão na educação. No entanto, é fundamental que essa 

tecnologia seja integrada de forma crítica e consciente, equilibrando os avanços tecnológicos 

com a pedagogia humanista. Só assim será possível garantir que a IA contribua para a 

construção de um sistema educacional que promova o desenvolvimento pleno dos indivíduos, 

respeitando sua diversidade e autonomia. 

 

METODOLOGIA  

Para a realização deste artigo científico sobre os impactos da Inteligência Artificial (IA) 

na transformação da educação, adotou-se uma abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, 

com o objetivo de analisar as inovações proporcionadas pela IA e os desafios éticos e 

pedagógicos envolvidos. A metodologia está estruturada em três etapas principais: revisão 

bibliográfica, análise documental e estudo de casos práticos. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A primeira etapa consistiu em uma revisão aprofundada da literatura relevante para o 

tema, com foco em obras de pensadores e pesquisadores que discutem o papel da tecnologia na 

educação, como Pierre Lévy (1999), Seymour Papert (1994), Paulo Freire (1996) e Shoshana 

Zuboff (2019). A revisão incluiu livros, artigos científicos e relatórios acadêmicos sobre 

inteligência artificial, educação personalizada e os aspectos éticos associados ao uso de dados 

em ambientes educacionais. A seleção da literatura foi feita com base em publicações indexadas 

em bases de dados acadêmicas, como Scopus, Google Scholar e SciELO, utilizando termos-

chave como "Inteligência Artificial na Educação", "personalização do ensino", "desafios éticos 

da IA" e "educação inclusiva". 

 

ANÁLISE DOCUMENTAL 

 

A segunda etapa envolveu a análise de documentos e relatórios de organizações 

internacionais, como a UNESCO e a OCDE, que tratam do impacto da IA no setor educacional 

e nas políticas públicas relacionadas ao uso de tecnologias digitais em escolas. Foram 

selecionados relatórios sobre tendências educacionais e tecnologias emergentes, que fornecem 

uma visão abrangente das políticas de inclusão tecnológica e das implicações da IA no ensino. 

Esta análise documental permitiu contextualizar as inovações tecnológicas e discutir as 

implicações práticas para a equidade e a inclusão no contexto educacional global. 

 

ESTUDO DE CASOS PRÁTICOS 

 

Para complementar a revisão teórica, realizou-se um estudo de casos práticos de 

implementação de IA em escolas e universidades ao redor do mundo. Foram escolhidos 

exemplos de instituições educacionais que já utilizam plataformas de ensino adaptativo e tutores 
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inteligentes, com base em dados disponíveis em publicações acadêmicas e relatos institucionais. 

Esses casos foram analisados para identificar os benefícios concretos da IA na personalização 

do ensino, assim como os desafios enfrentados, como a adaptação de professores e alunos às 

novas tecnologias e as barreiras tecnológicas em contextos de baixa infraestrutura. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

A metodologia incluiu ainda uma análise crítica das implicações pedagógicas da IA, à 

luz das reflexões de Paulo Freire sobre a desumanização do ensino e o papel do professor como 

mediador do conhecimento. Também foram discutidas as preocupações éticas levantadas por 

Shoshana Zuboff, com foco na privacidade e no uso de dados dos alunos. A partir dessa análise, 

buscou-se estabelecer uma perspectiva equilibrada sobre como as inovações da IA podem ser 

aproveitadas sem comprometer os valores fundamentais da educação humanista. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os dados coletados a partir das três etapas metodológicas foram organizados e 

discutidos de forma crítica, com o objetivo de responder à pergunta central do artigo: "Como a 

IA pode transformar a educação de forma inclusiva e ética, e quais os limites dessa 

transformação?". Os resultados obtidos foram analisados com base nos referenciais teóricos da 

pedagogia crítica, das ciências da educação e dos estudos sobre tecnologia, buscando apontar 

tanto os avanços possíveis quanto os desafios e riscos da adoção massiva da IA no ensino. 

Por fim, a metodologia adotada neste artigo permite uma análise abrangente dos 

impactos da IA na educação, combinando uma revisão teórica sólida com a análise de casos 

práticos, gerando contribuições relevantes para o campo educacional e para o debate sobre o 

futuro da educação em um mundo cada vez mais digitalizado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Estudo de Caso :Implementação de IA na E. E. Joaquim Mendes Feliz 

A E. E. Joaquim Mendes Feliz, uma escola estadual situada em uma comunidade de 

baixa renda, iniciou em 2023 a implementação de tecnologias baseadas em Inteligência 

Artificial (IA) como parte de um projeto piloto em parceria com a Secretaria de Educação. O 

objetivo principal era personalizar o processo de ensino-aprendizagem e oferecer suporte 

educacional mais eficiente para os alunos com dificuldades de aprendizado. A escola optou por 

utilizar uma plataforma de ensino adaptativo e tutores inteligentes, ajustados para o contexto 

local e as necessidades dos estudantes. 

Objetivos da Implementação 

A implementação da IA na E. E. Joaquim Mendes Feliz teve como foco os seguintes 

objetivos: 

Personalização do aprendizado: Adaptar as atividades pedagógicas de acordo com o 

ritmo e as dificuldades individuais de cada aluno. 
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Inclusão de alunos vulneráveis: Fornecer suporte adicional para alunos com dificuldades 

socioeconômicas e deficiências, através de recursos de acessibilidade e reforço escolar 

personalizado. 

Superação das barreiras tecnológicas: Desenvolver soluções para garantir o acesso 

adequado à tecnologia, tanto na escola quanto fora dela, levando em consideração as limitações 

de infraestrutura tecnológica na comunidade. 

Metodologia da Implementação 

A implementação foi dividida em três fases: 

Fase 1 (2024): Teste piloto da plataforma de ensino adaptativo nas turmas de 6º e 7º ano, 

com foco nas disciplinas de Matemática e Português.  

Os tutores inteligentes começaram a ser usados para ajudar os alunos em tempo real, 

oferecendo feedback instantâneo e recomendando atividades de reforço. 

Fase 2 (2024 - 2º semestre): Expansão do uso da IA para todas as séries do Ensino 

Fundamental II (6º ao 9º ano) e para a disciplina de Ciências. Implementação de suporte técnico 

na escola,para atender os alunos que não possuem acesso a dispositivos em casa. 

Fase 3 (2024 - 2º semestre): Avaliação do impacto da IA no desempenho dos alunos e 

ajustes no projeto, incluindo a expansão das funcionalidades de acessibilidade para atender 

alunos com deficiências visuais e auditivas. 

 

 

AMOSTRA E DADOS FICTÍCIOS 

 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2024 

Dados sobre desempenho acadêmico, engajamento nas atividades e feedback de 

professores e alunos foram coletados ao longo de três semestres letivos. 
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RESULTADOS FICTÍCIOS 

 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2024 

 

Aqui está o gráfico com os resultados da implementação de IA na educação. Ele mostra: 

● 75% dos alunos com melhoria significativa em Matemática. 

● 68% dos alunos com progresso em Português. 

● 85% dos alunos com deficiências relatando melhor acessibilidade. 

● 70% dos alunos indicando maior engajamento e motivação. 

Esses dados refletem o impacto positivo da plataforma adaptativa em diferentes aspectos 

do aprendizado.  

DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

 

A IMPLEMENTAÇÃO TAMBÉM APRESENTOU DESAFIOS 

 

Infraestrutura tecnológica insuficiente: A escola enfrentou dificuldades devido à baixa 

conectividade de internet, o que prejudicou o uso contínuo da plataforma, especialmente para 

os alunos que dependiam de acesso remoto. 

Capacitação de professores: 40% dos professores relataram dificuldades no uso da IA 

nas práticas pedagógicas. A formação oferecida pela Secretaria de Educação ajudou a reduzir 

esse número, mas muitos docentes ainda sentem necessidade de treinamento adicional. 
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Resistência inicial dos alunos: Alguns alunos mostraram resistência ao uso da 

tecnologia, preferindo métodos de ensino tradicionais. No entanto, após o período de adaptação, 

65% dos alunos passaram a utilizar regularmente a plataforma para estudos individuais. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo na E. E. Joaquim Mendes Feliz revela que a Inteligência Artificial tem o 

potencial de transformar a educação em contextos de vulnerabilidade social, oferecendo 

oportunidades de personalização e inclusão que antes não estavam disponíveis. No entanto, a 

falta de infraestrutura tecnológica adequada e a necessidade de formação contínua para 

professores e alunos são barreiras que precisam ser superadas para que a IA seja implementada 

de maneira eficaz e sustentável. A experiência da escola mostra que, com os devidos ajustes, a 

IA pode ser uma ferramenta poderosa para melhorar o ensino e apoiar o desenvolvimento dos 

alunos, independentemente de suas condições socioeconômicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O artigo explora o impacto da Inteligência Artificial (IA) na educação, destacando 

inovações, desafios e resultados práticos observados em um estudo de caso realizado em uma 

escola situada em uma comunidade de baixa renda. Ao incorporar a IA em seu processo 

pedagógico, a escola observou melhorias significativas no desempenho acadêmico dos alunos, 

particularmente nas disciplinas de Matemática e Português, além de registrar um aumento na 

acessibilidade e na motivação dos estudantes. 

Entre as principais inovações e benefícios, destaca-se a personalização do ensino. As 

plataformas adaptativas e os tutores inteligentes ajustam o ritmo de aprendizado de acordo com 

as necessidades individuais dos alunos, promovendo um ensino mais inclusivo e eficaz. 

Adicionalmente, as ferramentas de IA contribuíram para a acessibilidade e inclusão, auxiliando 

alunos com deficiências visuais e auditivas, o que garante que todos tenham acesso a uma 

educação adaptada às suas necessidades. 

Entretanto, a implementação da IA também apresentou desafios e limitações. A 

infraestrutura tecnológica mostrou-se inadequada em alguns aspectos, com baixa conectividade 

de internet na escola e nas residências dos alunos, dificultando o uso contínuo da plataforma, 

especialmente para aqueles sem acesso a dispositivos em casa. Outro ponto crítico foi a 

capacitação docente. Muitos professores relataram dificuldades para utilizar a IA de forma 

eficaz em suas práticas pedagógicas, evidenciando a necessidade de um treinamento contínuo. 

Além disso, alguns estudantes demonstraram resistência inicial ao uso da tecnologia, preferindo 

métodos tradicionais de ensino; contudo, 65% dos alunos acabaram aderindo à plataforma após 

um período de adaptação. 

Em conclusão, a experiência da E. E. Joaquim Mendes Feliz evidenciou avanços 

significativos e promissores com a utilização da IA no ensino, especialmente para melhorar a 

acessibilidade e personalização do aprendizado. No entanto, o estudo também ressalta que a 

falta de infraestrutura tecnológica adequada e a necessidade de formação contínua para 

professores e alunos são desafios que precisam ser superados para que a IA seja implementada 

de maneira eficaz e sustentável. O estudo conclui que, com investimento em infraestrutura e 

formação docente, a IA tem o potencial de ser uma poderosa aliada na promoção de uma 
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educação inclusiva e personalizada, desde que aplicada de forma crítica e equilibrada, 

respeitando a diversidade e promovendo a equidade educacional. 
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RESUMO  
A cada dia uma perspectiva contemporânea sobre as construções da sociedade, da cultura e do conhecimento está 

sendo consolidada. A revolução das tecnologias da informação e comunicação (TIC) transformou radicalmente 

a visão do ser humano e sua relação com as instituições, com seus pares e consigo mesmo. Assim como o espaço 

educacional deve ser reconfigurado para responder às exigências do mundo contemporâneo, os psicólogos no 

campo da Psicologia Escolar também devem reconsiderar os processos de apropriação e uso das tecnologias da 

informação e comunicação (TIC) para desenvolverem de forma eficiente e significativa as suas práticas no 

contexto cibercultural. Este estudo apresenta parcialmente descobertas que visam promover uma maior 

consciência das perspectivas e capacidades oferecidas pelas TIC no campo da Psicologia Escolar, de modo que 

evidencia a integração da virtualidade a esses processos. Através da pesquisa de artigos, demonstra-se como as 

TIC representam uma evolução na forma de atender as demandas do desenvolvimento da pessoa, mas não são 

utilizadas constantemente e não estão amplamente disponíveis no ambiente escolar. 

Palavras-chave: TIC; Cibercultura; Atendimento virtual; Psicologia Escolar. 

 

SUMMARY 
Every day, a contemporary perspective on the constructions of society, culture and knowledge is being 

consolidated. The revolution in information and communication technologies (ICT) has radically transformed the 

vision of human beings and their relationship with institutions, peers and themselves. Just as the educational space 

must be reconfigured to respond to the demands of the contemporary world, psychologists in the field of School 

Psychology must also reconsider the processes of appropriation and use of information and communication 

technologies (ICT) to efficiently and meaningfully develop their practices in the cybercultural context. This study 

partially presents findings that aim to promote greater awareness of the perspectives and capabilities offered by 

ICT in the field of School Psychology, thus highlighting the integration of virtuality into these processes. Through 

research of articles, it is demonstrated how ICT represents an evolution in the way of meeting the demands of 

human development, but is not constantly used and is not widely available in the school environment. 

Keywords: ICT; Cyberculture; Virtual care; School Psychology. 

 

RESUMEN 
Cada día se consolida una perspectiva contemporánea sobre las construcciones de la sociedad, la cultura y el 

conocimiento. La revolución de las tecnologías de la información y la comunicación (TIC) ha transformado 

radicalmente la visión de los seres humanos y sus relaciones con las instituciones, sus pares y ellos mismos. Así 

como el espacio educativo debe reconfigurarse para responder a las demandas del mundo contemporáneo, los 

psicólogos en el campo de la Psicología Escolar también deben reconsiderar los procesos de apropiación y uso de 

las tecnologías de la información y la comunicación (TIC) para desarrollar de manera eficiente y significativa sus 

prácticas en El contexto cibercultural. Este estudio presenta parcialmente hallazgos que apuntan a promover una 

mayor conciencia sobre las perspectivas y capacidades que ofrecen las TIC en el campo de la Psicología Escolar, 

de manera que resalta la integración de la virtualidad en estos procesos. A través del artículo de investigación se 

demuestra cómo las TIC representan una evolución en la forma de atender las demandas del desarrollo de la 

persona, pero no son utilizadas de manera constante y no están ampliamente disponibles en el ambiente escolar. 

Palabras clave: TIC; Cibercultura; Servicio virtual; Psicología Escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento de uma sociedade cada vez mais tecnológica e cidadãos com maior 

necessidade de interagir através das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) impõe 

a Psicologia Escolar repensar a maneira como gerencia tal trabalho e os meios de acesso à 

saúde mental no espaço escolar. Nesta abordagem, o uso de plataformas virtuais, as 

ferramentas digitais, as possibilidades de áudio e vídeo, e o conjunto de recursos digitais 

expandem as possibilidades das TIC na educação e psicologia. 

A ampla disponibilidade e uso de computadores, telefones celulares, internet, e-mails, 

redes sociais digitais e uma série de outras novidades estão provocando a necessidade de uma 

intensa reflexão sobre quais atitudes são relevantes e viáveis para se fazer o melhor uso dessas 

ferramentas - questão que é trabalhada nessa pesquisa. 

Analisa-se como o campo das tecnologias de informação e comunicação (TIC) é 

diversificado. Como a sua utilização permite aos indivíduos empreender inúmeros 

procedimentos online, inclusive no acompanhamento terapêutico, em atendimentos online, 

entre outros usos que é apresentado no conjunto de informações quali-quantitativas agrupadas 

a seguir. 

 

CIBERCULTURA E AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

(TICS) 

 

Com o surgimento de novas tecnologias da informação, novos conceitos como 

cibercultura, virtualidade e ciberespaço, entre muitos outros, foram desenvolvidos. Novas 

práticas sociais são incorporadas nas quais as fronteiras de tempo e espaço se tornam borradas 

e a interatividade é fixada no processo de comunicação, nas práticas sociais, institucionais e 

profissionais. Essa inclusão da tecnologia na vida cotidiana transforma a realidade, o 

comportamento e o próprio desenho das relações humanas. A Internet, em seus primórdios era 

apenas uma tecnologia da informação, mas hoje constitui uma tecnologia social onde as 

pessoas são capazes de satisfazer suas necessidades sociais e individuais (GUTIERREZ, 

2006). 

Os indivíduos vivem em um tempo no qual a tecnologia aparece em diferentes 

contextos, provocando grandes mudanças em suas dinâmicas com a realidade (SANTOS, 

1997). As novas tecnologias alteraram o modo como as pessoas compram, interagem, 

expressam afetos e desejos. E, o escopo dessas mudanças se altera cada vez mais com uma 

maior velocidade, impondo novos desafios e demandas à convivência social. 

O campo das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), como pontua Ruiz 

(2018) é muito diversificado e alcança a seara trabalhista, social, psicológica, educacional, 

econômica, científica e comercial. O seu uso oferece aos indivíduos o poder de realizar 

inúmeros procedimentos online, bem como criar avaliações por meio de questionários e 

ferramentas simuladas que são hospedadas em um servidor web, facilitando assim os 

processos de pesquisa, entrevista, entre outros. 

A capacidade tecnológica de processamento da informação e sua materialização em 

infra-estruturas e redes tecnológicas, consolidaram-se como base da dinâmica social e cultural 
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nas diferentes sociedades do mundo ligadas à Internet. Devido à complexidade dos ambientes 

políticos, econômicos e culturais, e para diferenciar uma tendência à instrumentalização 

tecnológica da informação do conhecimento, surge a categoria teórica denominada como 

Sociedade do Conhecimento (MANRIQUE; MESA, 2011). A Sociedade do Conhecimento se 

refere ao tipo de sociedade que é necessária para competir e ter sucesso diante das mudanças 

econômicas e políticas do mundo moderno, no qual se tem a integração entre o virtual, o 

conhecimento, a criatividade e o desenvolvimento. 

As novas tecnologias que integram a cibercultura, fazem parte da realidade tal como o 

faz um fator analógico. O virtual ganha materialidade no mundo contemporâneo. Ademais, o 

virtual influencia comportamentos e cognições, padrões de personalidade e molda novas 

interações entre homem e máquina, afetando também o campo da saúde mental 

(GUTIERREZ, 2006). 

À medida que o tempo avança, uma noção de transcendência das descontinuidades até 

então conhecidas da natureza e do homem, da máquina e do homem, emerge cada vez mais 

fortemente. Neste contexto, há um processo simultâneo de atualização conceitual da cultura 

nos contextos contemporâneos. Desta perspectiva, a tecnologia não é entendida como uma 

entidade distanciada e independente do homem cuja presença gera impactos culturais de 

diferentes tipos, mas como um componente substancial das construções culturais e presente 

ao longo de todo o processo de hominização (MANRIQUE; MESA, 2011). 

Segundo Da Cunha (2010), quando entendemos o contexto no qual a sociedade se 

configura para estabelecer uma relação com a tecnologia, é vital entender como os espaços de 

interação e produção de tecnologias são contextualizados para fomentar as possibilidades de 

encarar a Psicologia Escolar na cibercultura. Desta forma, a compreensão do ciberespaço 

torna-se o pano de fundo para a cibercultura emergir nas relações com a sociedade e com a 

produção de conhecimento que incidam nas novas relações de sociabilidade. 

No processo adaptativo desta nova cultura figurativa, onde os adultos aprendem com 

os jovens e estes, por sua vez, assumem uma nova autoridade ao agarrar um futuro ainda 

desconhecido, provavelmente está a origem da psicopatologia associada ao mundo virtual e 

pode ser um fator determinante da biológica ou genética nas gerações vindouras. Não se deve 

esquecer que a realidade virtual, do ponto de vista de uma criança na era digital, acostumada 

a que o processo de comunicação seja interativo, é provavelmente muito diferente do que se 

experimentou na geração de transição (GUTIERREZ, 2006). 

Debatem Manrique e Mesa (2011) sobre o processo de globalização e as TIC, 

destacando aspectos centrais, que têm ênfase na cibercultura, e que se expressam nos 

princípios de: multiplicidade, simultaneidade - devido à velocidade com que a informação se 

espalha -, alteridade, ubiquidade e sincronia que são aplicados na cultura cotidiana das 

sociedades. Deriva desses princípios o entendimento de que as Tecnologias de Informação e 

Comunicação são o conjunto de processos e produtos derivados de novas ferramentas de 

hardware e software, portadores de informação e canais de comunicação relacionados ao 

armazenamento, processamento e transmissão de informação digitalizada, além de ambientes 

virtuais interativos. 

Estas ferramentas permitem implementar estratégias comunicativas, educativas e 

terapêuticas para estabelecer novas formas de ensino e aprendizagem, através do uso de 

conceitos avançados de gestão. Da mesma forma, as TICs são o resultado das possibilidades 
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criadas pela humanidade em torno da digitalização de dados, produtos, serviços e processos e 

funda-se pelo seu transporte através de diferentes mídias, em longas distâncias e em curtos 

intervalos de tempo, de forma confiável e com uma relação custo-benefício nunca antes 

alcançada pela humanidade (DIAZ; PEREZ; FLORIDO, 2011). A próxima seção explora as 

potencialidades da cibercultura em vista da integração da virtualidade na psicologia. 

 

INTEGRAÇÃO DA VIRTUALIDADE NA PSICOLOGIA 

 

Nos últimos anos, a Internet cumpriu sua promessa de permitir o acesso de 

pesquisadores a populações e fenômenos que seriam difíceis de estudar usando métodos 

convencionais, levando a alguns campos no futuro substituindo testes de papel por versões 

digitais. 

A introdução dos computadores na pesquisa psicológica se deu em 1950 quando Alan 

Turing fez a proposta de avaliar a conversa entre um ser humano e uma máquina projetada 

para criar respostas iguais às de um indivíduo. Isso foi chamado de Teste de Máquina de 

Turing (GUNKEL, 2017). Ocorre que a psicologia e a informática são duas disciplinas 

científicas que se concentram na identificação das características particulares do 

processamento da informação, a primeira no ser humano e a segunda na construção de uma 

ferramenta técnica que visa imitar o cérebro: o computador (GUERRI, 2022). 

A informática tem sido conceitualmente construída a partir de elementos da ciência 

cognitiva, ligando contribuições neurocientíficas e biológicas (GUERRI, 2022). Atualmente é 

mais fácil encontrar novas ferramentas na web que facilitam a atuação de psicólogos de 

diferentes maneiras. Nos primeiros tempos, alguns pesquisadores optaram por carregar seus 

experimentos na Internet. Várias universidades aderiram a esta iniciativa, criando seções 

especiais para estes experimentos psicológicos on-line, trata Ruiz (2021). 

Tradicionalmente, os psicólogos têm trabalhado e complementado seus estudos e 

pesquisas com computadores, que geralmente estão conectados a uma rede de comunicação e 

interação. Esta realidade se expandiu com o passar do tempo, a disponibilidade dos recursos 

digitais especializados está ao alcance de qualquer pessoa, de modo que as experiências 

terapêuticas podem ser realizadas, não apenas em laboratórios, consultórios ou escolas, mas 

nas casas dos voluntários ou participantes. Esta é a origem dos experimentos on-line e dos 

laboratórios virtuais de psicologia (RUIZ, 2018). 

A psicologia tem diversas áreas de estudo e a mais próxima à informática é a psicologia 

cognitiva, que é o ramo que trata dos processos pelos quais o indivíduo ganha conhecimento 

do mundo e se torna consciente de seu ambiente, bem como de seus resultados. A origem da 

psicologia cognitiva está intimamente ligada à história da psicologia geral. A psicologia 

cognitiva moderna foi moldada pela influência de disciplinas relacionadas, tais como 

processamento de informações, inteligência artificial e ciência da linguagem (GUERRI, 2022). 

Existem inúmeros usos para as tecnologias na atenção à saúde psicofísica, que 

integram a virtualidade a diversos ramos da Psicologia. Gutierrez (2006) salienta que o uso da 

Internet no tratamento da fobia social tem sido proposto terapêuticamente, com base nas 

características que a Internet proporciona para a comunicação e interação do ponto de vista do 

anonimato e da desinibição. 
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Abaixo se destacam alguns aplicativos que representam a integração da virtualidade 

no campo da Psicologia. 

 

Figura 1 - Análise quantitativa de aplicativos 

 

 
Fonte: Elaboração do autor, 2022 

 

 

A informática e a Internet trouxeram uma revolução técnica e conceitual em todas as 

áreas do conhecimento e especialmente na Psicologia, uma revolução que levou a uma extensão 

da informática não apenas em nível social ou do ponto de vista do usuário básico, mas também 

nas diferentes áreas de pesquisa. No campo da psicologia, e especialmente da psicometria, a 

informática desempenha um papel vital. Graças a vários projetos de pesquisa realizados em 

áreas como educação, pesquisa militar, administração pública e esporte, a informatização 

provocou uma revolução metodológica e tecnológica popularizando o acesso à saúde (RUIZ, 

2018). 

Na pesquisa psicológica, foi estabelecida a rotina inicial de solicitar a participação de 

indivíduos na realização de experimentos web através de grupos de notícias, listas de discussão, 

mecanismos de busca e páginas web. Atualmente, essa integração da virtualidade na Psicologia 

é amplamente divulgada a partir de usos diversos, até mesmo com o uso de tecnologias e 

ferramentas projetadas especialmente para este fim (RUIZ, 2021). 

Uma dessas plataformas é o Laboratório de Psicologia Virtual da Universidade 
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Autônoma de Madri, que reúne um conjunto de experimentos interativos sobre psicologia 

básica, entre os quais implementou vários experimentos como compressão de texto, memória 

de curto prazo, formação de impressões, raciocínio silogístico e expectativas de percepção. Há 

também a Pesquisa em Psicologia On-line, um site em inglês que fornece uma série de links 

para estudos psicológicos realizados por psicólogos e especialistas acadêmicos. 

Diante disso, a próxima seção aprofunda o atendimento remoto no campo da Psicologia 

Escolar. 

 

ATENDIMENTO REMOTO NO CAMPO DA PSICOLOGIA ESCOLAR 

 

Atualmente, a gama de possibilidades e desafios que a psicologia educacional tem que 

enfrentar está aumentando, devido à demanda permanente por respostas oportunas e relevantes 

às crescentes demandas da aplicação das novas tecnologias de informação e comunicação e 

suas implicações nas formas de ensino e aprendizagem. Um dos objetivos mais valorizados e 

perseguidos da educação através das idades é ensinar os estudantes a se tornarem mais 

autônomos, independentes e auto-regulados (VELÁSQUEZ, 2010). 

Os psicólogos que atuam no espaço escolar devem estar atentos às novas demandas das 

relações nesse espaço. Nesse sentido, considera-se a importância das novas tecnologias para 

responder às necessidades dos estudantes e da comunidade escolar e, como trata Cox (2007) 

visando ultrapassar obstáculos que se colocam na construção de conhecimento e implicam 

pensar para além do ambiente escolar tradicional. De fato, a utilização dos recursos 

tecnológicos implicam em uma melhoria dos processos que envolvem a formação da pessoa, 

integração esta que é promissora e necessária. 

A Psicologia Escolar e Educacional promove as dinâmicas de qualidade entre 

educadores e alunos; na luta pela valorização do trabalho e por políticas públicas que 

possibilitem o desenvolvimento de todos; além de defenderem o estabelecimento de relações 

escolares democráticas, com o combate aos processos de exclusão e estigma social (FIAES et 

al, 2021). 

Dentro da literatura se encontram distintas denominações para tratar do psicólogo que 

trabalha junto às escolas e se preocupa com os processos educacionais. O psicólogo escolar 

figura como aquele que age de forma direta no espaço da escola, se preocupa com as questões 

práticas desse ambiente, já o psicólogo educacional se preocupa em refletir e pesquisar acerca 

dos processos educacionais de forma geral. Ainda que existam essas diferenças, alguns 

pesquisadores realizam uma interpretação única desses dois termos, considerando os processos 

educacionais dentro ou não do contexto específico da instituição escolar (DIAS; PATAIS; 

ABAID, 2014). 

Os debates teóricos sobre a atuação do psicólogo escolar contemplam a atuação 

institucional, a participação do psicólogo na formação dos profissionais desse espaço e na 

criação de um projeto político pedagógico acerca da escola, entre outros pontos. Existem, claro, 

divergências externas e internas ao campo da psicologia escolar; e nisso está a importância de 

estruturar novas possibilidades de atuação profissional (BARBOSA; ARAÚJO, 2010), ante as 

novas demandas e contextos que assolam a pessoa no seu processo de formação. 

Entre esses contextos se encontra o da pandemia da COVID-19 que conduziu psicólogos 
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escolares de diversos países para atuarem de modo remoto, com a primazia da utilização das 

tecnologias de informação e comunicação. Entre os obstáculos desse panorama, está a urgência 

na adaptação desses profissionais para um formato novo de trabalho e que tal adaptação seja 

realizada com eficiência, como coloca Marinho-Araújo (2022). 

É possível integrar a temática do ciberespaço na psicologia da educação, até mesmo em 

consideração ao disposto por Leite (2011) acerca do desenho de uma postura crítica acerca da 

tecnologia no campo da educação. A relação entre tecnologia e educação se expande, possibilita 

a construção de uma atenção à formação da pessoa que seja dotada de qualidade e responda às 

mudanças velozes e estruturais que toma a seara dos conhecimentos, saberes e práticas da 

contemporaneidade. 

O atendimento remoto no campo da Psicologia Escolar pode ser assincrônico, como no 

caso do Projeto das Cartinhas Terapêuticas, como exposto por Fiaes et al (2021), desenvolvido 

em uma escola que não conta com ferramentas virtuais de suporte institucional. Nesse contexto, 

os psicólogos utilizam cartas para a comunicação dos alunos, professores e psicólogos sem 

acesso constante às novas tecnologias. 

De fato, os psicólogos escolares, de acordo com cada panorama educacional, devem 

buscar identificar as ferramentas de comunicação que sejam mais efetivas e adequadas para 

criar e manter o contato com as famílias, os alunos e até professores e gestores educacionais. O 

atendimento remoto é um desses novos meios pelo qual os profissionais devem ser 

sensibilizados. 

Entre os desafios, claro, incide a necessidade de um replanejamento e reorganização em 

prol do formato remoto dos encontros do psicólogo com a comunidade escolar. Logo, é possível 

estruturar salas e reuniões virtuais, compartilhar material informativo por redes sociais, criar 

espaços virtuais de escuta, além de aperfeiçoar espaços formativos no escopo das práticas 

remotas (MARINHO-ARAÚJO, 2022). 

De acordo com Cox (2008), destaca-se que a era atual de incorporação de máquinas no 

aconselhamento pedagógico pode desencadear um processo de mudança, aceitação, evolução e 

readaptação no ambiente escolar, permitindo assumir uma postura crítica e prática no 

atendimento às necessidades psicossociais. Há uma infinidade de notícias e informações 

disponíveis a todo momento, o que requer um entendimento mais profundo das formas mais 

apropriadas de lidar com os desenvolvimentos e questões que possam surgir com essas 

mudanças. 

No escopo da Psicologia Educacional, pontuam Fiaes et al (2021) é possível utilizar a 

tecnologia da informação e as ferramentas digitais para construir um processo inovador nesse 

campo. Tais tecnologias favorecem a aproximação do psicólogo com a comunidade escolar, 

proporcionam formas criativas e diversas de estabelecer esse contato - incluindo em situações 

no qual essa comunicação é dificultada, como no contato da pandemia e do isolamento social. 

Demonstra-se, desse modo, a possibilidade de criar conexões com a utilização de 

plataformas virtuais que permitem refletir sobre os desafios enfrentados no âmbito 

educacional. Os desafios do atendimento remoto na Psicologia Escolar se devem pela 

desigualdade de níveis socioeconômicos no acesso à tecnologia. Ademais, identifica-se 

também as dificuldades de adaptação dos profissionais a esses novos recursos de trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os psicólogos que ingressam em contexto escolar têm a responsabilidade profissional 

de procurar melhorar a sua prática através de formas de intervenção eficazes que vão ao 

encontro das necessidades dos alunos. Nesse sentido, é impossível pensar nos serviços que a 

psicologia tem a oferecer no campo da educação sem levar em conta fatores históricos, sociais, 

políticos, econômicos, além das mudanças culturais e tecnológicas existentes no mundo. Por 

meio do uso de ferramentas tecnológicas, são possíveis intervenções amplas e contextualizadas, 

envolvendo diferentes atores e integrando o processo educativo. 
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